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Para facilitar a assinatura do jornal Defe-
sa de Espinho, está disponível, online, um
link na Internet, em http://goo.gl/QfxA2I,
com um formulário de preenchimento online.
Os nossos leitores que pretendam, desta
forma, receber semanalmente a edição do
jornal Defesa de Espinho em suas casas,
deverão preencher esse formulário e enviar o
comprovativo de transferência bancária para
o NIB 0079 0000 0740 5836 101 69 com o
correspondente valor para o endereço de

correio eletrónico defesadeespinho@sapo.pt,
indicando o nome do titular da assinatura a
que se refere.

O valor das assinaturas para 2014 é o
seguinte:

Continente e ilhas: 28,50 euros
Estrangeiro (Europa): 78,00 euros
Estrangeiro (fora da Europa): 88,00 euros
NIB: 0079 0000 0740 5836 101 69
IBAN: PT50 0079 0000 0740 5836 1016 9
SWIFT (BIC): BPNPPTPL
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Seminário “Volleyball Fun” no Multimeios
– Mundial Escolar em Espinho e Feira

No âmbito do Campeonato Mundial de Voleibol Escolar, em Espinho e Santa Maria da Feira,
a disputar de 9 a 17 de abril, o Ministério da Educação e Ciência, em colaboração com as
autarquias anfitriãs da competição e a Federação Portuguesa de Voleibol, promove no dia 12,
no Centro Multimeios, o seminário “Volleyball Fun”.

António Guerra, treinador principal da seleção nacional de juniores masculinos, e José Afonso
Neves, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, são os preletores.

Proporcionar e partilhar conhecimentos para o papel do professor/treinador nos contextos
de formação, eis um dos objetivos da organização do seminário, assim como sistematizar e
consolidar algumas metodologias actuais na formação do jovem praticante; proporcionar
capacidade de inovação na metodologia de treino com jovens; proporcionar um momento de
reflexão, partilha e convívio entre os treinadores participantes e os professores/treinadores
nacionais.

O “Volleyball Fun” é dirigido a professores de educação física, responsáveis pelos grupos/
equipas do desporto escolar, treinadores de clubes e treinadores participantes no evento.

E ainda com o objetivo de contribuir para novas dinâmicas de formação dos jovens alunos/
atletas que pratiquem a modalidade, quer em contexto de clube quer em contexto escolar.

Depois de  ter acolhido a competição de 2000 em Matosinhos, Portugal foi escolhido para
ser anfitrião da prova de 2014 pela Federação Internacional de Desporto Escolar em novembro
de 2012, durante uma reunião realizada na cidade turca de Izmir.

“Reforma judiciária
e as suas consequências
para a Comarca de Espinho”
em debate da ACIVE

Conforme o jornal Defesa de Espinho divulgou na pretérita
edição. a Associação Cívica de Espinho realiza às 21h30 desta
sexta-feira, na Biblioteca Municipal, uma sessão de esclarecimen-
to sobre a reforma judiciária cuja aplicação terá consequências no
Tribunal de Espinho, que perderá algumas das suas valências e
juízos.

Na sessão da ACIVE intervirá a presidente do Conselho
Distrital do Porto da Ordem dos Advogados, Elisabete Grangeia,
e o juiz-presidente da Comarca de Espinho, Fernando Cardoso.

”É preciso ter lata!”
– segunda edição da iniciativa
de luta contra a fome

O Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira está en-
volvido no projeto “é +reciso
ter lata!”, uma iniciativa que
visa contribuir para a luta con-
tra a fome, com a construção
de uma escultura de uma
vareira (símbolo de Espinho)
com latas de conserva.

“É Preciso Ter Lata!” é a
versão portuguesa do Cans-
truction® Junior Project, um
projeto internacional de solida-
riedade com duas décadas,
patenteado pelo American
Institute of Architects. Pelo se-
gundo ano consecutivo, o Agru-
pamento de Escolas de Fajões
– Oliveira de Azeméis – assume
a organização do concurso
interescolar com o apoio exclu-
sivo da marca de atum Bom
Petisco. A iniciativa conta com
Fernando Alvim e Ana Galvão
como padrinhos.

Equipas compostas por alu-
nos, professores e encarrega-
dos de educação de 16 escolas,
entre as quais as que fazem
parte do Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Laranjeira, o
dobro dos participantes da pri-
meira edição, vão estar a con-
curso com criativas esculturas
construídas com latas de con-
servas. Posteriormente, serão
desmanteladas e entregues a
instituições de solidariedade ou

projetos comunitários.
“Esta é uma iniciativa que

permite não só envolver os alu-
nos num projeto transdisciplinar
como também numa importan-
te causa social, desenvolvendo
o seu sentido de responsabili-
dade face a uma realidade à
qual, infelizmente, continuamos
a assistir. Estamos muito satis-
feitos e entusiasmados por vol-
tar a acolher e organizar este
evento”, afirma Dénis Concei-
ção, professor responsável pela
organização.

Pelo segundo ano consecu-
tivo a marca ‘Bom Petisco’ as-
socia-se ao evento doando
18.000 latas que serão utili-
zadas por três artistas con-
vidados – Miguel Neiva,
LIKEarchitects e João Nunes.
Entre os três, criarão duas es-
culturas alusivas ao tema da
‘luta contra fome’, que estarão
em destaque no evento.

De 12 a 16 de abril é no
pavilhão gimnodesportivo da
Escola Básica e Secundária de
Fajões que a solidariedade
acontece. E após o balanço
muito positivo da primeira edi-
ção – o evento rendeu 20.949
latas de comida que foram dis-
tribuídas por 22 instituições –
as expectativas para este ano
não podiam estar mais eleva-
das.

O Tribunal Judicial da
Comarca de Aveiro terá como
área da competência territorial
os municípios de Águeda, Al-
bergaria-a-Velha, Anadia,
Arouca, Aveiro, Castelo de
Paiva, Espinho, Estarreja,
Ílhavo, Mealhada, Murtosa, Oli-
veira de Azeméis, Oliveira do
Bairro, Ovar, Santa Maria da
Feira, São João da Madeira,
Sever do Vouga, Vagos e Vale
de Cambra e o quadro de juízes
será de 75 a 81, com um juiz-
presidente (sediado em Avei-
ro), um Magistrado do Ministé-
rio Público coordenador (sedia-
do em Aveiro) e um Adminis-
trador Judiciário (sediado em
Aveiro).

A competência territorial
que abrange Espinho estará em
Oliveira de Azeméis, na 2.ª
Secção de Comércio e na 3.ª
Secção de Execução; em Santa
Maria da Feira, com a 2.ª Sec-
ção Cível, 2.ª Secção Criminal,
3.ª Secção de Instrução Crimi-
nal, 4.ª Secção de Família e
Menores e 4.ª Secção do Tra-
balho.

O Decreto-Lei fixa as dispo-
sições enquadradoras da refor-
ma do sistema Judiciário, cri-
ando os tribunais de comarca,
nomeadamente o Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Aveiro e o
respetivo desdobramento, que
integra as seguintes secções
de instância central:

1.ª Secção cível, com sede
em Aveiro; 1.ª Secção crimi-
nal, com sede em Aveiro; 2.ª
Secção cível, com sede em
Santa Maria da Feira; 2.ª Sec-
ção criminal, com sede em
Santa Maria da Feira; 1.ª Sec-
ção de instrução criminal, com
sede em Aveiro; 2.ª Secção
de instrução criminal, com
sede em Águeda; g) 3.ª Sec-
ção de instrução criminal, com
sede em Santa Maria da Fei-
ra; 1.ª Secção de família e
menores,  com sede em
Aveiro; 2.ª Secção de família
e menores, com sede em
Estarreja; 3.ª Secção de fa-
mília e menores, com sede
em Oliveira do Bairro; 4.ª Sec-
ção de família e menores,
com sede em Santa Maria da
Feira; 5.ª Secção de família e
menores, com sede em São
João da Madeira; 1.ª Secção
do trabalho, com sede em
Aveiro; 2.ª Secção do traba-
lho, com sede em Águeda;
3.ª Secção do trabalho, com
sede em Oliveira de Azeméis;
4.ª Secção do trabalho, com
sede em Santa Maria da Fei-
ra; 1.ª Secção de comércio,
com sede em Aveiro; 2.ª Sec-
ção de comércio, com sede
em Oliveira de Azeméis; 1.ª
Secção de execução, com
sede em Águeda; 2.ª Secção
de execução, com sede em
Ovar; 3.ª Secção de execu-
ção, com sede em Oliveira de
Azeméis.

O Tribunal Judicial da
Comarca de Aveiro integra,
ainda, as seguintes secções
de instância local:

Secção de competência
genérica, desdobrada em ma-
téria cível e criminal, com sede
em Águeda; Secção de com-

petência genérica, com sede
em Albergaria-a-Velha; Sec-
ção de competência genéri-
ca, com sede em Anadia; Sec-
ção de competência genéri-
ca, com sede em Arouca;
Secção de competência ge-
nérica, desdobrada em maté-
ria cível e criminal, com sede
em Aveiro; Secção de compe-
tência genérica, com sede em
Castelo de Paiva; Secção de
competência genérica, com
sede em Espinho; Secção de
competência genérica, com
sede em Estarreja; Secção de
competência genérica, com
sede em Ílhavo; Secção de
competência genérica, com
sede em Mealhada; Secção
de competência genérica,
desdobrada em matéria cível
e criminal, com sede em Oli-
veira de Azeméis; Secção de
competência genérica, com
sede em Oliveira do Bairro;
Secção de competência ge-
nérica, desdobrada em maté-
ria cível e criminal, com sede
em Ovar; Secção de compe-
tência genérica, desdobrada
em matéria cível e criminal,
com sede em Santa Maria da
Feira; Secção de competên-
cia genérica, com sede em
São João da Madeira; Secção
de competência genérica,
com sede em Vagos; Secção
de competência genérica,
com sede em Vale de Cambra.

Por fim, é criado o departa-
mento de investigação e ação
penal da comarca de Aveiro,
com sede em Aveiro, que tra-
mita todos os inquéritos da
comarca e organiza-se nos ter-
mos definidos pelo estatuto do
Ministério Público.

Manuel Proença

Tribunal de Espinho
perde valências

Publicado Decreto-Lei que o “despromove”
Com a publicação no Diário da República,

na passada quinta-feira, o Decreto-Lei

n.º 49/2014 de 27 de março, que aprova a Lei

da Organização do Sistema Judiciário (LOSJ),

Espinho perdeu definitivamente as suas

valências e as suas pretensões acabaram

por cair por terra. Espinho será, portanto e

conforme se previa, uma instância local,

não passando de uma mera “Secção de

competência genérica, com sede em Espinho”,

com dois juízes. Acrescente-se que o

quadro de magistrados do Ministério Público,

em Espinho, irá ser composto por três

procuradores-adjuntos. O Tribunal da Relação

competente é o da Relação do Porto.



303/abril/2014 l defesa de espinho l

Pedro Lomba e Pinto
Moreira inauguraram o
mural do Bairro da
Ponte de Anta. Chovia
na tarde de terça-feira
quando a placa
comemorativa foi
descerrada. O
secretário de Estado
adjunto do ministro
adjunto e do
Desenvolvimento
Regional, visitou as
valências do Centro
Comunitário, onde
funciona o Clube de
Artes Decorativas
e a Mediateca
(experiências bem
sucedidas na
rentabilização de
meios e recursos),
tendo avaliado a
relevância do papel
social desenvolvido
pela Cerciespinho, com
o apoio da autarquia.

Lúcio Alberto

Pedro Lomba expressou a
sua admiração com o traba-
lho desenvolvido pela Cer-
ciespinho no projeto de in-
clusão social para crianças,
jovens e adultos, enquanto
exortava o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho a
prosseguir com firmeza e re-
novada vontade “com a prio-
ridade que tem dado nestes
últimos anos às questões so-
ciais e às pessoas mais
desfavorecidas do concelho.”

Palavras de reconhecimen-
to e incentivo proferidas na
visita ao Projeto Multivivências
do Programa Escolhas que se
desenvolve desde o ano passa-
do com crianças, jovens e famí-

Mural e programa

“escolhas”

no Bairro

da Ponte de Anta

com secretário

de Estado
Trabalho de inclusão social em Espinho elogiado pelo secretário de Estado

anos para o concluir.
“Mas, não julguem tratar-

se de uma primeira experiên-
cia”, observou Lino Alberto.
“Com efeito, este é já o terceiro
trabalho que o Clube de Artes
Decorativas do Centro Comu-
nitário da Ponte de Anta execu-
ta. Em 2001, realizámos um
primeiro mural que se encontra
à entrada deste Complexo
Habitacional e que mereceu,
na altura, a atenção da RTP. A
este propósito não posso dei-
xar de prestar uma homena-
gem sentida à professora Maria
José Daniel que nos deixou. Em
2007, identificamos de forma
artística as entradas dos fogos
habitacionais do IHRU, o que
veio facilitar a orientação no
bairro.”

Entretanto, o Centro Co-
munitário da Ponte de Anta
tem investido em vários espa-
ços públicos no complexo
habitacional, como por exem-
plo, a criação de um jardim e de
um lago “onde, dantes, nada
havia!”

“Contribuímos assim para
a melhoria da qualidade de vida
das pessoas, já que este é o
nosso lema primeiro, e colabo-
rando na rentabilização de
meios e de recursos”, acres-
centou.

Entretanto, Lino Alberto
dirigiu-se particularmente ao
secretário de Estado. “Espera-
mos que leve daqui a imagem
viva de um bairro à escala hu-
mana, onde desejos e sonhos
convergem para uma única
vontade: a de criarmos, juntos,
um espaço melhor, um bairro
renovado!”

E seguiram-se palavras
endereçadas ao presidente da
Câmara. “Agradecemos a dis-
ponibilidade que sempre tem
mostrado em relação ao com-
plexo habitacional da Ponte de
Anta. O Centro Comunitário e
as pessoas que aqui vivem con-
tam consigo para continuar a
dignificar esta zona do conce-
lho.”

lias originárias da comunidade
cigana.

Elogiando o trabalho de
integração social desenvolvido
pela Cerciespinho “em todo o
bairro” constituído por 3500
pessoas e 584 fogos, Pinto
Moreira frisou que “a digni-
ficação das condições de vida
das pessoas passa pelas obras
já efetuadas pela Câmara Mu-
nicipal, mas sobretudo pela res-
ponsabilidade do Governo e do
IHRU na requalificação e res-
tauro dos prédios degradados.”

Referindo-se ao mural ago-
ra oficialmente inaugurado, o
autarca deu ênfase ao embele-
zamento que confere ao com-
plexo habitacional. “E dignifica
todos aqueles que colabora-
ram na sua elaboração, num
trabalho intergeracional que
valoriza e transforma um espa-
ço físico em espaço de afetos.”

“Um belo mural que vem
embelezar o Bairro da Ponte de
Anta e dignificar todos aqueles
que colaboraram na sua elabo-
ração”, enfatizou Lino Alberto,

presidente da Cerciespinho.
Uma obra de arte resultan-

te de um trabalho idealizado
pela professora Natália Santos,
realizado por moradores de
várias faixas etárias.

“O estudo prévio foi pensa-
do por algumas crianças e jo-
vens que frequentam a Me-
diateca do Centro Comunitá-
rio”, historiou Lino Alberto. “Foi-
lhes pedido que desenhassem
o seu bairro, como o vêem,
como o sentem. As utentes do
Clube de Artes Decorativas,

todas elas reformadas (uma
das quais infelizmente já não
se encontra entre nós) soube-
ram, com dedicação e carinho,
dar vida aos desenhos dos mais
novos. O que podemos apreci-
ar, nesta tijoleira é o resultado
da colaboração intergeracional,
com o objetivo de valorizar um
espaço físico que assim se trans-
forma num espaço de afetos.”

O mural embeleza uma das
entradas daquele bairro an-
tense e é composto por 506
tijoleiras e foram precisos três

Iniciou-se em outubro a colocação do mural na rampa de acesso aos Blocos A, B e C do Bairro da Ponte de Anta, com a

colaboração da Câmara Municipal de Espinho. Em 2008, fora começado um trabalho em azulejo para um novo mural, a

colocar numa das entradas do Bairro da Ponte de Anta. O mural fora sugestão do Ateliê das Artes Decorativas, no

sentido de valorizar o bairro. Deste modo, foi planeado que as crianças que frequentam a Mediateca, participassem num

concurso de desenho, representando o bairro onde residem. Escolhidos os desenhos, os participantes do Ateliê de Artes

Decorativas começaram a transferi-los para a cerâmica, trabalho este que se iniciou em meados de 2009 e que só foi

concluído em finais de 2012. A cerâmica utilizada foi oferecida pela fábrica – Aleluia Cerâmicas, de Esgueira.

Fotos MÁRIO CALES
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Quinta de Paramos assinala
40 anos do 25 de Abril

Pinto Moreira visita
Hospitalar de Espinho
com Silvério Cordeiro
(novo presidente
do Centro Hospitalar)

Rosa Maria

Albernaz em

Conferência

Mundial

Parlamentar

na Bolívia
Na qualidade de membro

da UIP, a deputada Rosa Maria
Albernaz, representa Portugal
na Conferência Mundial Parla-
mentar sobre os direitos dos
povos indígenas, que terá lugar
de 6 a 11 de abril, na cidade
boliviana de Santa Cruz de la
Sierra.  Esta conferência é uma
ocasião única para aumentar a
compreensão relativamente aos
povos indígenas e as suas difi-
culdades históricas e ancestrais
com que se confrontam, bem
como para incrementar o inter-
câmbio das boas práticas des-
tinadas a melhorar a represen-
tação política destes povos com
uma efetiva proteção dos seus
direitos.

A deputada espinhense fará
uma intervenção sobre a ade-
são e as recomendações da
“Declaração de Chiapas, bem
como a regulamentação e
implementação do “direito à
consulta livre, prévia e infor-
mada”.

Na sua intervenção, a par-
lamentar socialista considerará
ser “urgente uma mudança,
pois não se pode admitir que as
minorias e os povos indígenas
sejam os povos mais vulnerá-
veis das nossas sociedades e
continuem a ser excluídas nas
decisões que afetam as suas
vidas e o futuro dos países com
prejuízo para a sociedade”.

De acordo com o seu pen-
samento, “existe, pois, a ne-
cessidade de a observância di-
reito ao consentimento livre,
prévio e informado dos povos
indígenas interessados, em to-
das as etapas da formulação e
aprovação de medidas legis-
lativas e administrativas que os
afetam, e, ao mesmo tempo,
exigir dos governos o cumpri-
mento dessas medidas”.

Para Rosa Maria Albernaz,
“só através do diálogo nos par-
lamentos e nas instituições
públicas sobre a Convenção dos
Direitos Humanos e dos trata-
dos e acordos que a densificam,
no que respeita aos direitos das
minorias e dos povos indígenas
a uma efetiva participação nos
governos e, em particular, nos
parlamentos nacionais e regio-
nais, se poderá melhorar a re-
solução dos problemas especí-
ficos, ajudar na sua integração
e na aplicação dos compromis-
sos internacionais incluídos nos
“objetivos de desenvolvimen-
tos do milénio.”

Desta conferência deverão
sair propostas a serem depois
apresentadas na Conferência
Mundial aprazada para setem-
bro, nas Nações Unidas em
Nova Iorque, com o objetivo de
promover os direitos destes
povos de acordo com a Agenda
para o Desenvolvimento de-
pois de 2015.

O executivo da Junta de
Freguesia de Silvalde, liderado
pelo seu presidente Marco
Gastão, fez uma visita às obras
de referência a cargo da Câma-
ra Municipal.

Depois da reunião do exe-
cutivo marcada para domingo
de manhã, os cinco elementos

daquele órgão da autarquia
silvaldense visitaram as obras
dos armazéns de apoio de pes-
ca destinado às companhas.

De seguida, o grupo rumou
à obra em fase de construção
do centro escolar de Silvalde.

Paulo Duarte

Executivo da Junta de Silvalde
visita obras de referência

A Quinta de Paramos co-
memora o quadragésimo
aniversário do 25 de Abril
de 1974, com atividades a
encetar às 10 horas: cami-
nhada (com saída da Junta
de Freguesia), aula de gi-
nástica na praia e regresso
à sede da autarquia; parti-
cipação na caminhada (grá-
tis sem direito a t-shirt e um
euro com direito a t-shirt) –
as inscrições podem ser
efetuadas nas sedes das

coletividades paramenses e
na Junta de Freguesia.

O programa prossegue du-
rante a manhã com hastear da
Bandeira com acompanhamen-
to pela Banda União Musical
Paramense e largada de pom-
bos.

Pelas 21 horas, na sede da
Banda União Musical Para-
mense. conversa sobre o 25 de
Abril com o professor Teixeira
Lopes e momento musical com
músicas do 25 de Abril.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, será recebido pelo
novo presidente do Conselho
de Administração do Centro
Hospitalar Gaia/Espinho, Sil-
vério Cordeiro numa visita ao
espinhense Hospital de Nossa
Senhora da Ajuda (na manhã
desta sexta-feira.

Silvério dos Santos Bru-

nhoso Cordeiro, que sucedeu
a Álvaro Monteiro, preside ao
órgão administrativo compos-
to por Ana da Natividade Pre-
to Marcos (diretora clínica),
Belmiro Manuel Pereira da Ro-
cha (enfermeiro diretor), Luís
Filipe Ferreira da Cruz Matos
e Luís Manuel Pereira de
Almeida Costa (vogais execu-
tivos).

Conselho Nacional da JSD
em Espinho

O Conselho Nacional da JSD
reúne no fim-de-semana, em
Espinho, para debater temas
como a restruturação urbana,
a orla costeira e e os projetos
da JSD espinhense.

Está prevista para a tarde
de sábado uma visita à cida-
de e, após o jantar, uma reu-
nião entre a Comissão Políti-
ca da JSD de Espinho, presi-
dida por Bernardo Lacerda,
com a Comissão Política Na-

cional da JSD, presidia por
Hugo Soares.

A sessão do Conselho Naci-
onal foi marcada para as 15
horas de domingo, no auditório
da Junta de Freguesia de Espi-
nho.

O Conselho Nacional é cons-
tituído pelos órgãos das mesas
do Congresso e de Jurisdição,
pela Comissão Política Nacio-
nal e por todos os conselheiros
da JSD.

No último Congresso Na-
cional da Associação Nacio-
nal de Freguesias realizado
em Aveiro, Rui Torres foi elei-
to para o Conselho Geral.

O autarca espinhense

entrou como número seis
numa lista de sessenta e
cinco conselheiros num dos
órgãos mais importantes da
ANAFRE.

A cerimónia de posse rea-

lizou-se no sábado, em Gon-
domar, e Rui Torres, que in-
tegrara o Conselho Nacional
anterior, esteve presente para
os procedimentos da praxe
em plena sessão solene.

Rui Torres retira candidatura

à Comissão Política do PSD
“Os interesses da freguesia de Espinho

estão primeiro”
“Desagradado pelo

registo das relações

institucionais entre a

Junta de Freguesia de

Espinho e a Câmara

Municipal”, Rui Torres

retirou a sua

candidatura à

Comissão Política da

Concelhia do PSD.

O autarca espera,

dessa forma, que

“a normalidade das

relações regresse

entre autarquias.”

No final de 2014, Rui Tor-
res apresentou publicamente
a sua vontade de se can-
didatar à liderança da estru-
tura concelhia do PSD. Na
altura, as razões da candida-
tura foram enumeradas pelo
próprio, tendo-se gerado no
seio da comunidade alguma
surpresa face ao passo dado
pelo presidente da Junta de
Freguesia de Espinho. Segun-
do o militante social-demo-
crata, a sua candidatura es-
tava plasmada no seu “des-
contentamento com a estru-
tura interna do partido” que
“deveria estar mais próximo
da comunidade, das coleti-
vidades e, principalmente, dos
militantes.” Rui Torres afir-

mava que não se identificava
com o “presiden-cialismo a
toda a linha”. Contrariando
essa forma de estar da políti-
ca, Rui Torres demonstrou
estar motivado para devolver
a “sensibilidade social e hu-
mana” que era na sua convic-
ção política e pessoal a “ver-
dadeira matiz do PSD”.

No entanto, “desde o pri-
meiro momento que quis dei-
xar claro” que a sua intenção
nunca seria “criar fraturas no
partido nem ruturas com ne-
nhuma instituição.” Inclu-
sivamente, formalizou o de-
sejo de que a sua “tomada de
posição na esfera partidária”
nunca gerasse conflitos de
interesse.” Referia-se, profe-
ticamente, à possibilidade da
sua opção enquanto militan-
te provocar repercussões na
relação entre a Junta de Fre-
guesia de Espinho e a Câma-
ra Municipal, tendo afirmado
que “mal seria se uma deci-
são pessoal afetasse o servi-
ço e o apoio prestado à co-
munidade espinhense.”

Com as eleições para a co-
missão política da Concelhia do
PSD marcadas para 18 de abril,
Rui Torres anunciou a retirada
da sua candidatura à liderança
daquele órgão partidário.

Questionado sobre as ra-
zões desta decisão, remete as
razões para o seu desconforto
pelo “cenário que acabou por
se concretizar” para si próprio e
para a sua freguesia.  Rui Tor-
res garante que “desde o início
do ano, as relações institu-
cionais entre a Freguesia de
Espinho e o Município deixa-
ram de ser as melhores, tendo
em conta aquilo que deve ser
uma boa relação institucional
entre autarquias.” Segundo o
autarca, “os apoios e o espírito

de colaboração que sempre
presidiram a colaboração entre
as duas autarquias simplesmen-
te deixou de ser fluída”, levan-
do-o “a refletir e a perceber que
os interesses da Junta de Fre-
guesia de Espinho estão acima
de interesses pessoais.”

Rui Torres retira-se, as-
sim, da corrida para um car-
go “que nunca quis verdadei-
ramente”, revelando que a
sua verdadeira intenção pas-
sava “pelo alerta e pelo des-
pertar de consciências”, já
que confia “nas capacidades
políticas e pessoais dos cole-
gas de partido que dirigem os
destinos do Município.”

Revela, entretanto, que lhes
transmitiu “isso mesmo recen-
temente.2 Essa convicção
advém “do facto de ter privado
muitos anos nas mesmas lutas
e causas” com as figuras prin-
cipais do atual executivo
camarário. Por isso, Rui Torres
tem “a certeza de que estes
tempos tumultuosos acabarão
por ser ultrapassados e o espí-
rito de cooperação entre
autarquias acabará por impe-
rar e a defesa do interesse
público prevalecerá já que essa
é a verdadeira causa que une
os poderes políticos.”

Em remate, mostra-se
motivado para continuar a
“defender os superiores inte-
resses da comunidade espi-
nhense.” Rui Torres assegura
ainda que está “mentalmente
preparado para se dedicar em
exclusivo aos assuntos” da
sua freguesia, que “não vão
ser tão poucos como isso se a
lei for cumprida e se as dele-
gações de competências e os
respetivos acordos de execu-
ção forem feitos tal e qual
determina o decreto-lei 75º
de 12 de setembro de 2013.”

Rui Torres empossado

no Conselho Geral

da ANAFRE

Foto PAULO DUARTE
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Obra de valorização
do litoral deverá
estar pronta
até ao início
da época balnear
Em visita à Praça do Mar
e aos apoios de pesca,
Pinto Moreira ouviu do novo
empreiteiro o compromisso

Segundo o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
“é sabido que o empreiteiro
anterior, a Britalar, tem pro-
blemas financeiros graves,
que implicaram um Plano Es-
pecial de Revitalização à em-
presa. A Britalar veio a de-
monstrar a sua incapacidade
para executar e concretizar a
obra nos termos contratados
com a Câmara Municipal de
Espinho”. Porém, “esta em-
presa teve a consciência des-
se facto e cedeu a sua posi-
ção contratual a uma outra
empresa, que a Câmara Mu-
nicipal de Espinho aceitou por
deliberação do Executivo”.

Pinto Moreira explicou ao
jornal Defesa de Espinho
que “este novo empreiteiro,
que vem concluir as emprei-
tadas que estavam em curso

entrou em obra há cerca de
dois meses, mas deparou com
dois fatores que vieram afetar
o andamento dos trabalhos:
em primeiro lugar houve a
necessidade de falar e con-
sertar posições com os vários
subempreiteiros e, por isso,
foram negociações que tive-
ram o seu tempo e curso e que
o novo empreiteiro conheces-
se todos os pormenores desta
obra e todas as questões téc-
nicas que lhe estão associa-
das; em segundo lugar, foi o
impiedoso inverno que é sobe-
jamente conhecido de todos e
que tem sido madrasto para o
desenvolvimento e conclusão
da obra”.

Entretanto, o presidente da
Câmara garante que depois de
“reavaliado o cronograma da
obra em função dos constran-

gimentos, temos confiança no
novo empreiteiro que se com-
prometeu estar totalmente
empenhado na concretização
da obra e cumprir os prazos
que agora estão fixados”. Por
isso, Pinto Moreira entende que
“não há razões preocupantes
para os espinhenses porque a
obra será concluída nos novos
prazos, devendo estar pronta
até à abertura da época balnear
(15 de junho). Esperemos que
as condições meteorológicas
não se revelem tão madrastas
como se revelaram nestes últi-
mos meses”.

No entender do autarca,
“será criada a sul de Espinho
uma nova centralidade, com
todas as valências que esta
obra implica – Praça do Mar,
apoios de pesca, marginal,
passadiço, ciclovia… Acredito

que tudo estará pronto, não
prejudicando a época balnear,
as atividades económicas de
veraneio, todos os que nos
visitam e os próprios mora-
dores a quem deixo uma nota
de agradecimento, porque
têm sido particularmente pa-
cientes com o desenrolar da
obra, compreendendo o atra-
so e a morosidade desta”.

E conclui:
“Sempre estivemos dispo-

níveis para dar todas as expli-
cações públicas e privadas
que nos foram pedidas. Sem-
pre estivemos próximo das
pessoas e demos todas as
explicações, nos órgãos pró-
prios – Câmara e Assembleia
Municipal – e no contacto com
a população”.

Manuel Proença

As obras de valorização do litoral, a sul de

Espinho, que estiveram paradas,

arrancaram em força esta semana.

Na passada terça-feira, o presidente da

Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira

e o vice-presidente, Vicente Pinto, tiveram a

oportunidade de visitar a obra e de se

encontrarem, no local, com o novo empreiteiro,

Carlos José Fernandes Companhia Lda.,

que garantiu que tudo irá estar pronto “até ao

início da época balnear”. Pinto Moreira e

Vicente Pinto observaram a Praça do Mar

e a área envolvente e os apoios de pesca.

Foto MP

Concurso
de ideias
de inovação
social 

Em parceria com a Inova+,
a Área Metropolitana do Porto
lança o concurso de ideias de
inovação social, que pretende
potenciar e capacitar projetos
de inovação social com vista à
criação de uma sociedade mais
inclusiva e sustentável.

Decorrendo no âmbito das
atividades do CIS-M (Centro de
Inovação Social Metropolitano),
o concurso está aberto à parti-
cipação de todos aqueles que
pertençam à área Metropolita-
na do Porto e tem como princi-
pal objetivo apoiar a criatividade
e o espírito empreendedor de
modo a que ideias com poten-
cial de resolução de problemas
sociais possam ser transforma-
das em empresas sociais.

Dia (9) do
Combatente

No âmbi to  dos  seus
objetivos estatutários e das
suas celebrações oficiais de
periocidade anual, o Núcleo
de Espinho da Liga dos Com-
batentes assinala a 9 de abril
o 96.º aniversário da Bata-
lha de La Lys – Dia do Com-
batente.

O programa das come-
morações consta do haste-
ar das bandeiras, às 9h30,
junto à sede sotiada no FACE
– Fórum de Arte e Cultura
de Espinho; da deposição
de flores no talhão do cemi-
tério de Santa Maria da Fei-
ra, às 17 horas; prestação
de honras militares (pelo-
tão do Regimento de Enge-
nharia 3), às 18h45, no Lar-
go dos Combatentes (em
frente à Igreja Matriz), se-
guida de deposição de flo-
res no monumento, e euca-
ristia, às 19 horas.

A comissão instaladora da Confraria da Caldeirada de Peixe e
do Camarão de Espinho deu continuidade aos trabalhos que irão
conduzir à concretização desta organização numa segunda reu-
nião na terça-feira.

Este movimento cívico é aberto a toda a comunidade e tem
o objetivo de promover o estudo, a defesa e a divulgação da
genuína caldeirada de peixe e do camarão de Espinho. A sua
relação com a gastronomia, a arte e o artesanato, a ciência e a
literatura é um complemento de todas as atividades histórico-
culturais, assim como a defesa da arte xávega como produto
histórico, etnográfico, social, económico e turístico do concelho.

A próxima reunião terá lugar no dia 15 de abril, num horário
pós laboral, na sala de Assembleia de Freguesia de Espinho.

“A comissão instaladora convida toda a comunidade civil a
participar nestas reuniões e a participar nos trabalhos. A dispo-
nibilidade dos empresários de restauração é vista como uma
mais-valia pelo que se espera que a adesão dos profissionais do
sector se concretize de uma forma espontânea.”

Paulo Duarte

Confraria da Caldeirada
de Peixe
e do Camarão de Espinho
em fase de abertura
à comunidade

Gala de fado
“Olga Duarte & Amigos”
– solidariedade com as
associações de bombeiros

É já neste sábado que se realiza a Grande Gala de Fado
“Olga Duarte e Amigos”, no auditório da Junta de Freguesia
de Espinho com início marcado para as 21h30. Além da
própria Olga Duarte, o cartaz é composto pelo jovem Kiko,
Filipe Gouveia, Alda Branco, José Ferreira, Conceição Costa,
José Carlos, Tânia Pereira e José Giesta. Para cantar Fado de
Coimbra, virá a Espinho o Coronel Machado, Adão Pinheiro e
Fernando Machado. Numa vertente mais popular, também
actuará o fadista-humorista Carlos Adelino. Na Viola estará
Alexandre Santos e a Guitarra Portuguesa será da responsa-
bilidade de professor Edgar Nogueira que viaja desde Lisboa
para atuar em Espinho.

Na apresentação do espetáculo também haverá uma cara
conhecida de nível nacional, pelo que o microfone estará
entregue a Mário Augusto.

O evento também tem um carácter de solidariedade pois
a receita reverte em favor das associações humanitárias das
duas corporações de bombeiros da cidade.

Paulo Duarte
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ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

Profanação dum sonho
Há locais mágicos que são

difíceis de deixar para trás,
quando por eles passamos um
qualquer dia das nossas vi-
das. E se por acaso tivermos
tido a sorte de lá ter crescido
e aprendido a dar os primei-
ros passos, assim como lá
termos descoberto o quanto
é importante as pequenas/
grandes magias da natureza,
somando tudo isto às raízes
familiares e aos amigos com
quem partilhamos os momen-
tos bons ou menos bons, as
preocupações e os sonhos,
temos aqui razões mais que
suficientes para ali permane-
cermos sem aspirarmos a
outros voos.

Mas todos sabemos que
na vida nada é perfeito e tal-
vez um dia, por uma forte
razão, tenhamos que partir e
deixar tudo para trás: os fa-
miliares e os amigos; o moi-
nho que já funcionava no tem-
po dos avós; o rio onde tomou
o primeiro banho público e
aprendeu as primeiras braça-
das; os campos e o pinhal; o
cantar dos pássaros que na
primavera entram num cor-
rupio para construírem os ni-
nhos; o acordar com o canto
do galo ou do melro; aquele
muro de pedra solta onde se
sentava com os amigos para
ver as miúdas quando vinham
da escola; a cabana no meio
do pinhal que serviu vários
objetivos durante o seu cres-
cimento; o sol de verão que
convidava uma ida ao rio e a
descansar na sombra das ár-
vores frondosas, ou a chuva
que enlameava os caminhos
durante o inverno; os jogos
do pião, da carica, da malha e
de tantos outros daquele tem-
po em que era jovem e soube
tirar proveito para a sua for-
mação humana. Ao contar
este seu trajecto do passado
longínquo, bem presente na

sua memória, como se tudo se
tivesse passado ontem, António
fez um belo “desenho” pintado
com as melhores cores para
dar vida ao meio que o acolheu
no passado e que a saudade
não deixa apagar a memória.

É apenas mais um dos
muitos que vieram engrossa-
ra o número de emigrantes
radicados em França no final
dos anos 80. Foi mais um dos
muitos que tiveram que en-
frentar as dificuldades inici-
ais à adaptação a outro país e
modo de viver. Mas, como
quis deixar bem claro, não é
mais um, é ele próprio com a
sua vida própria a quem os
governantes cortam as espe-
ranças de permanecerem no
país onde nasceu. “Não acei-
tei ser tratado pelos gover-
nantes, como um bem nego-
ciável, é por isso que não me
restou outra escolha, deixar
o país e procurar outro que
me desse estabilidade para
mim e para a família que ti-
nha acabado de constituir”. O
que é pena, dizia: “ tinha
muito para dar ao país, sen-
tia-me com grandes ideias,
que viria mais tarde a aplica-
las cá e foi cá em França que
ganhei dinheiro e ajudei com
os meus impostos a econo-
mia deste país e foi Portugal
que saiu a perder, pois a
mágoa foi tão grande que lá
não penso investir nada, só lá
tenho em memória do passa-
do, o que herdei”.

Rematava assim uma lon-
ga conversa onde lhe via a
emoção e alguma revolta. Afi-
nal esta história de vida que
me foi contada na primeira
pessoa e que aqui descrevo,
é transcendente a tantas ou-
tras daquele tempo e ainda
desta nova vaga de emigra-
ção que o passar de várias
décadas não melhorou. O país
deixa partir a sua juventude e

os menos jovens, a sua mas-
sa trabalhadora, os que
eram a garantia das recei-
tas do estado social, os que
sustentavam a economia do
pequeno comercio e dos que
dele vivem (viviam) e isto
tem levado ao abandono das
aldeias cada vez mais deser-
tificadas. Em consequência,
encerram os comércios, fe-
cham os serviços e os que lá
ficam estão cada vez mais
pobres e sós, entregues a si
próprios… e isto é grave!
Muito grave mesmo!

E só não vê quem tem a
visão deturpada ou basea-
da numa obsoleta ideia de
servidão a interesses ter-
ceiros. Estes mesmos que
continuam a destruir as fi-
nanças do país fazendo re-
percutir a fatura das suas
asneiras às obrigações men-
sais da maioria dos portu-
gueses. Mas como sou por
natureza um otimista, re-
matei (em jeito de consolo)
que o facto de emigrar é por
sua vez uma viagem ao co-
nhecimento só ao alcance
de quem o pratica. Cada
visita, cada regresso às ori-
gens, é transportar na ba-
gagem uma nova visão do
mundo que nos faz ver dou-
tro modo e com outra bele-
za a terra das nossas ori-
gens...

O investimento
do nosso desencantamento

Começa a ser frequente
ouvir alguns responsáveis fa-
zerem referência a certos te-
mas de uma forma que permi-
te interpretações dúbias, o que
só serve para agravar a confu-
são em que vivem muitos por-
tugueses. Não será, concer-
teza, propaganda ou oportu-
nismos, mas causa alguma
perplexidade. Importa é que
não sejam criados mais moti-
vos para agravar o já demasi-
ado cabisbaixo com que mui-
tos andam. Vem isto a propó-
sito de se considerar as
privatizações ou vendas de
empresas a estrangeiros como
sendo entrada de investimen-
to directo estrangeiro, vulgar-
mente designado IDE. Ora,
em alguns casos, o que pare-
ce acontecer é precisamente
o contrário.

Como já aqui se referiu
em tempos, o investimento
directo estrangeiro é algo
muito ambicionado pela ge-
neralidade dos países, dados
os benefícios que consigo
transporta, quer em criação
de riqueza, quer na melhoria
da balança comercial dos pa-
íses e do bem estar dos seus
cidadãos. Talvez seja por cau-
sa dos muitos benefícios que
lhe estão associados que al-
guns responsáveis não per-
dem qualquer oportunidade
para anunciar a entrada de
IDE, mesmo que tal não acon-
teça. O IDE traduz-se na trans-
ferência de capital, tecnologia,
know-how, técnicas de ges-
tão, entre muitos outros be-
nefícios, de um país para ou-
tro, e que logo proporciona
mais e diferente produção,
mais emprego, mais exporta-
ções e mais riqueza. Para
quem, como Portugal, está
atulhado na grande dívida e
com o pagamento do seu ser-
viço em montantes que to-
lhem os movimentos de recu-

peração, o IDE seria uma ver-
dadeira bênção. Mas, assimilar
o IDE às privatizações de em-
presas estratégicas nacionais é
não considerar os efeitos ne-
fastos de tais alienações e omi-
tir os benefícios proporciona-
dos pelo referido investimento
estrangeiro.

Ainda relacionado com o
IDE acontecem muitas deslo-
cações ao estrangeiro na ten-
tativa de ser passada uma ima-
gem de Portugal como um lu-
gar propício para investir, es-
quecendo-se de que ainda falta
fazer muito do necessário tra-
balho de casa para atingir esse
“lugar acolhedor”, desig-
nadamente ao nível da justiça,
da fiscalidade, das licenças e de
outras burocracias emperran-
tes, para além da qualificação
das pessoas que não se tem
levado na devida conta. Ora,
estas deficiências tiram a von-
tade de investir ao mais aven-
tureiro dos investidores. Pen-
sar que os investidores se dei-
xam embalar com conversas
sem que lhes sejam apresenta-
das evidências, é considerar
que os donos do capital não
pensam racionalmente ou des-
conhecer a realidade do pró-
prio país e a dos países concor-
rentes. Nesse particular tam-
bém tem lugar – e de que
maneira – uma parte substan-
cial da reforma do Estado de
que tanto se fala, mas que não
se vê realizar, eventualmente
porque colide com interesses
partidários e de corporações
com muito poder.

Vender empresas estraté-
gicas nacionais a estrangeiros
como a EDP, a REN, os CTT, a
ANA, a Caixa Seguros e outras
que infelizmente se seguirão,
algumas das quais tendo como
compradores Estados estran-
geiros, não é seguramente a
mesma coisa que a entrada de
IDE, porque  não criam postos

de trabalho, não aumentam a
riqueza, não entra dinheiro fres-
co na economia, não aumenta
nem diversifica a produção, não
proporciona entrada de know-
how, não aumenta o emprego,
entre outras coisas diferentes
do que acontece com o IDE.
Além disso não proporciona
mais bem-estar, muito pelo
contrário e ainda retira know-
how nacional e deixa que se-
jam estrangeiros, em alguns
casos de Estados estrangeiros,
a decidirem sobre sectores es-
tratégicos da economia de Por-
tugal. O que aconteceu com
Cimpor – uma empresa de re-
ferência – onde não foram acau-
telados interesses nacionais dá
a imagem do que pode aconte-
cer noutros casos, para além
dos muitos males que já acon-
tecem, os quais vão desde a
perda de rendimentos certos e
permanentes até ao despovoa-
mento do território (caso dos
CTT) e ao aumento injustificado
do preço dos bens essenciais
(caso da EDP), entre outros.

Por outro lado, no tocante
às privatizações não colhe o
argumento de que se privatiza
porque o Estado não é bom
gestor. Com efeito, se há maus
gestores é porque os governos
não os tem escolhido em fun-
ção do seu saber e capacidade,
mas sim por qualquer outra
razão. Além disso, muitas das
empresas privatizadas geravam
lucros significativos para o Es-
tado, o que significa que nem
todos os gestores são maus.

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias
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Teve início na quinta-

-feira, o 16.º curso

de mecânico de

equipamento pesado

de engenharia

(mecânico de

equipamento de

movimentação de

terras) levado a efeito

pelo Regimento de

Engenharia 3 de

Espinho, Com 15

formandos, militares

oriundos de diversas

unidades militares do

país (Espinho, Vila

Real, Lisboa, Santa

Margarida, Aveiro,

Póvoa de Varzim,

Tancos, Porto e

Entroncamento), o

curso de mecânico de

equipamento pesado

de Engenharia tem a

particularidade de

contar, este ano, com

um elemento do

Exército do Brasil, o

que o internacionaliza,

pela primeira vez, que

surge “através de uma

parceria/intercâmbio

de formação que

existe entre

Portugal e o Brasil”.

O curso que agora teve
início e que irá prolongar-se
até dezembro do corrente
ano, “assenta no novo mo-
delo de formação, constitu-
ído por Unidades de Forma-
ção de Curta Duração, con-
forme o previsto no Re-
ferencial de Formação da
Agência Nacional para a
Qualificação do Ensino pro-
fissional, e que está inseri-
do no respetivo catálogo.

Na cerimónia de abertu-
ra do curso, o comandante

Regimento de Engenharia

internacionaliza

curso de mecânico

de equipamento pesado
Quinze militares em formação até dezembro

“aprovei tem, aprendam,
partilhem as vossas experi-
ências e deem a vossa opi-
nião, não só naquilo que diz
respe i to  aos  conteúdos
programáticos, mas no que
diz respeito às condições de
vida que aqui foram criadas
para serem bem recebidos –
alojamento, alimentação. É
com essa opinião que pode-
remos melhorar”.

O comandante do Regi-
mento de Engenharia 3 acon-
selhou os formandos a “apro-
veitarem esta oportunidade
para conhecer melhor o RE3
– quem somos e o que faze-
mos”. E, já agora, “estando,
durante um período bastante
alargado nesta região do País,
aproveitem para a conhecer
melhor”.

Para Jorge Alves Caeta-
no, “as oportunidades de
formação são sempre um
tempo especial em que pelo
ambiente que é criado as
condições para alargarem as
vossas fronteiras intelectu-
ais, psicológicas, sociais,
devem ser aproveitadas por
vós na máxima extensão.
Por isso, espero que o curso
seja valorizador para cada
um de vós e para as unida-
des de onde provêm e para
onde irão. Espero que de-
pois possa ser aproveitado
em termos profissionais e
que possa ser um fator
facilitador da vossa inte-
gração no mercado de tra-
balho quando, um dia, aban-
donarem as fileiras”.

E concluiu:
“Vão passar a ser parte

da história do Regimento da
mesma maneira que quere-
mos deixar em todos vós
uma marca positiva depois
da passagem por aqui”.

Manuel Proença

do Regimento de Engenha-
ria 3 de Espinho, o coronel
Jorge Alves Caetano come-
çou por referir que “não nos
poupamos a esforços para
criar todas as condições para

que se sintam bem” e, por
isso, apelou ao “envolvi-
mento de cada um no cur-
so” que, em seu entender,
“é muito importante”.

Jorge Alves Caetano lem-

brou aos formandos que
“irão ter a lidar convosco
um conjunto de pessoas que
irão dar o seu testemunho
do seu profissionalismo, dos
conhecimentos, experiên-

cia, competência, dedica-
ção, do entusiasmo e do
sent ido  de co laboração
como nós procuramos fazer
as coisas aqui”. Daí que te-
nha recomendado a que



8 l defesa de espinho l 03/abril/2014

Teatro em inglês
para 1200 alunos

Cerca de 1200 alunos do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira tiveram a
oportunidade de assistir a ses-
sões de teatro, representadas
por três atores ingleses da com-
panhia English Theatre Com-
pany. Os alunos foram dividi-
dos em grupos (nos dias 19 e
20), de acordo com o nível de
ensino que frequentam.

Foram acompanhados pe-
las respetivas professoras de
Inglês e por professores das
disciplinas que estariam a ter
naquele momento. Esta ativi-
dade teve um sucesso enorme,
não só devido à qualidade dos
artistas, que, com alguns aces-
sórios apenas se transformam
completamente, mas também
à interação com os estudantes.

Os alunos de ensino articu-
lado da Academia de Música de
Espinho a frequentar a Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, apresentar-se-ão
nesta sexta-feira, pelas 18h30,
no auditório da escola para a
sua audição de Páscoa.

O repertório a apresentar é
variado e vai de encontro às
escolhas dos próprios alunos.

A Escola Dr. Manuel Gomes

de Almeida e a Academia de
Música de Espinho pretendem,
assim, cumprir com um dos
objetivos do Projeto Educativo
do Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida
(AEMGA), aproximando a es-
cola à comunidade local.

A iniciativa é aberta a todos
aqueles que pretendam partici-
par nesta festa em torno da
música e da literatura.

Cerca de 280 alunos e 25
professores da Escola Profissi-
onal de Espinho (ESPE) estive-
ram no Regimento de Enge-
nharia 3 de Espinho, para um
dia preenchido com atividades
desportivas e culturais.

Os jovens estudantes e os
docentes tiveram, também, a
oportunidade de estar em con-
tacto com os militares e com as
atividades que se desenvolvem

naquela unidade militar de en-
genharia.

Os jovens chegaram ao
quartel, em Paramos assisti-
ram a diversos briefings, sobre
diversas missões do Regimen-
to de Engenharia. Tiveram, tam-
bém, a oportunidade de conhe-
cer, de perto, aquela que é uma
das possíveis saídas profissio-
nais para os jovens, quer no
âmbito da formação com ma-

quinaria de engenharia pesa-
da, quer mesmo quanto à car-
reira militar.

Para o diretor pedagógico
da ESPE, esta iniciativa vem na
sequência de “um evento que
realizamos anualmente” e que
consiste em “levar para o exte-
rior toda a escola, com ativi-
dades ao ar livre”, nomeada-
mente, atividades desportivas.

O objetivo, segundo Amé-

rico Costa, é o de “reforçar os
laços de amizade entre todos e
o de promover a atividade físi-
ca. Um dia diferente, inserido
numa visita de estudo”.

Américo Costa fez questão
de salientar “a forma como fo-
mos tão bem acolhidos” pelo
Regimento de Engenharia 3 de
Espinho. “Foram extraordinári-
os em organização, métodos
de trabalho e disciplina.”

Escola Profissional de Espinho visita
Regimento de Engenharia

Audição de Páscoa
do ensino articulado

Semana da leitura

repleta de iniciativas

na Escola

Domingos Capela
A semana dedicada à leitura, à escrita, ao conhecimento

e à festa do saber na Escola Domingos Capela foi uma
atividade desenvolvida por todas as bibliotecas do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel Gomes de Almeida.

Durante a designada semana da leitura, realizaram-se
várias iniciativas quer na biblioteca escolar, quer fora das
suas portas. O professor Manuel Barbosa iniciou de forma
notável esta semana, fazendo um elogio à leitura para alunos
do 8.º A e 10.º A. Destacou apaixonadamente vários livros e
autores, como, por exemplo, “O Vale dos Cinco Leões” e “Os
Pilares da Terra” de Ken Follett; “A Flor Oculta” e “A Terra
Bendita” de Pearl Buck: “A Taça de Ouro” de Steinbeck’.

Também no primeiro dia os alunos do 5.º A assistiram à
peça de teatro “O Segredo” de Álvaro Magalhães. Durante
várias semanas decorreu o concurso de poesia, abrangendo
todos os ciclos do agrupamento.

Outro momento marcante foi o encontro com o escritor
João Pedro Mésseder. Os alunos do 2.º ano da EB1 Quinta da
Seara deliciaram os presentes com leituras dramatizadas de
poemas do autor e os alunos do 8.ºA destacaram-se pela
entrevista original que fizeram ao escritor convidado; o
projeto ‘Entre-Heróis’, que já existe há três anos entre a
biblioteca escolar Domingos Capela e a EB1 Quinta da Seara,
privilegiou os textos do escritor João Pedro Mésseder.

A palestra sobre saúde oral, integrado no projeto SOBE
(Saúde Oral e Bibliotecas Escolares) contou com a participa-
ção dos alunos do 6.ºA, que esclareceram muitas dúvidas
sobre o assunto com José Dias.

Ainda no âmbito do SOBE e porque o dia 20 de março foi
o Dia Mundial da Saúde Oral, as professoras estagiárias
organizaram uma leitura dramatizada do conto “Sorriso de
Estrela” de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, para os
alunos do 6.º C. Para além disso, prepararam um “peddy-
paper” sobre Higiene Oral com a adesão dos alunos do 6.º
ano.

O fórum de leitura “os livros da minha vida” contou com
a participação de professores, funcionários e alunos e, dessa
forma informal, se falou sobre os livros mais marcantes na
vida de cada um.

:A representação do conto ‘Os Ovos Misteriosos’ de Luísa
Ducla Soares, pelos alunos do 6.ºA aos meninos do pré-
escolar da EB1 Marinha foi um momento descontraído e
divertido em que todos os alunos ficaram a perceber a
importância de respeitar a diferença.

Para terminar, no Dia Internacional da Poesia, 21 de
março, alunos e dois elementos da Associação de Pais leva-

ram a poesia a todos os cantos da escola, com a leitura de
vários poemas. Também neste dia, a biblioteca escolar come-
morou a poesia com a parceria que estabeleceu com uma
padaria de Paramos, oferecendo marcadores de livros com
poemas e breves biografias dos poetas contemplados.

Os alunos do Curso de Pré-Impressão contribuíram com a
elaboração do Cartaz da Semana da Leitura e os alunos do
Curso de Audiovisual com o registo fotográfico das várias
atividades.

A professora bibliotecária da Escola Domingos Capela,
Sónia Couto, fez questão de “agradecer o envolvimento da
comunidade escolar e educativa nesta semana recheada de
iniciativas em prol da leitura e do conhecimento.”

Raw Circles Campeonato da Europa
no Casino Espinho

Abril termina com um
espetáculo de dança a de-
sempenhar papel de desta-
que no palco Solverde. O
Auditório do Casino Espi-
nho recebe a competição
Raw Circles - Campeonato
da Europa, um evento de

breakdance, para um domin-
go (de 27 de abril) ener-
gético e de boas vibrações,
com competidores de vários
países a marcarem presen-
ça.

Considerado um dos me-
lhores e mais exclusivos

eventos de dança, a Raw
Circles apresenta os melho-
res Bboys e dançarinos por-
tugueses e europeus, que
se desafiam em batalhas,
num ambiente intenso e
único de dança, no qual sai-
rá o novo número um.

Teatro  de

“Mãos Dadas”

em Silvalde
O Grupo de Jovens “Mãos

Dadas” de Silvalde apresenta
no dia 26 de abril, pelas 21h30,
no salão paroquial silvaldense,
a comédia “Falar verdade a
mentir”, de Almeida Garrett.
Custo da entrada: dois euros.
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Patrícias S.A. em show musical

Homenagem
do Cinanima

a Frédéric Back
Obra integral em exibição

no Centro Multimeios

Tributo a Bob Marley
no Casino Espinho

Tribal Dreams
Novo espetáculo coreografado
por Max Oliveira
no Casino Espinho

Nos últimos dois fins-de semana de abril, o Casino Espinho
recebe Tribal Dreams, um novo espetáculo coreografado por Max
Oliveira, que materializa em palco uma festividade tribal, em que

a percussão, os rituais, a celebração e a energia são ingredientes
em destaque.

Com uma coreografia impactante, Tribal Dreams retrata a
história de uma menina, de uma tradicional família urbana, que
se deixa transportar pelo imaginário, viajando para uma festa
tribal, rendendo-se à mistura do primitivo com o futuro, com a
tecnologia a marcar presença e as músicas a sofrerem variações
do rudimentar para o sofisticado.

Ao longo do espetáculo no Restaurante Baccará, nas noites de
18, 19, 25 e 26 de abril, a caça tribal, a dança enquanto ritual de
celebração, a magia da feitiçaria, os ritmos tribais, bem como
outros elementos marcam um showúnico, pautado por umjogo
de cores, com um forte impacto visual, transportando o público,
através do sonho.

O novo trimestre do Audi-
tório de Espinho (Academia
de Música) arranca no dia 10
de abril com uma estreia na-
cional absoluta. O pianista e
compositor Vadim Neselo-
vskyi, a residir atualmente em
Nova Iorque, tem vindo a re-
ceber os mais rasgados elogi-
os de parte da crítica musical
especializada.

Membro do quinteto de
Gary Burton, a reputação de
Neselovskyi advém da sua
mistura fascinante de música
clássica e jazz.

“Music for September”, o
seu primeiro disco de piano
solo (editado em 2013), é um
álbum que comprova decidi-
damente as suspeitas da sua
inevitável confirmação como
um dos grandes pianistas da
sua geração. E é exatamente
esse trabalho que Vadim
Neselovskyi apresentará em
Espinho.

No dia 24 de abril, a Or-
questra de Jazz da Escola Pro-
fissional de Música de Espi-
nho apresenta-se com o pia-
nista, compositor e pedagogo
Carlos Azevedo, que tem sido
desde há vários anos uma
figura incontornável no jazz
português.

No contexto da linguagem
jazz para grande ensamble,
Carlos Azevedo foi autor de
obras notáveis que revelam um
domínio notável da forma em
larga escala. O conteúdo das
suas obras cruza influências
que ampliam os limites do jazz
tradicional aos limiares do
atonalismo, trazendo ainda para
o jazz que por cá se faz uma
frescura e uma identidade mui-
to próprias.

Na busca de reportórios
marcantes na história desta
música, a Orquestra de Jazz da
Escola Profissional de Música
de Espinho vai homenagear
Carlos Azevedo pelo papel
marcante que este tem tido na
geração de músicos que com
ele têm privado.

Abril encerra no dia 30 com
os Couple Coffee e com as
“Tamanquinhas do Zeca”, um
disco editado pela primeira vez
em 2007. Agora, que se cele-
bram os 40 anos do 25 de Abril,
este terceiro álbum esgotado
dos Couple Coffee conhece
nova vida e chega com duas
faixas extra: “Traz Outro Ami-
go Também” e “Alípio de
Freitas”.

Numa “noite imperdível”,
Luanda Cozetti (voz), Norton
Daeillo (baixo), José Peixoto
(guitarra) e Sebastien Scheriff
(percussão) propõem uma via-
gem pelo magnífico legado de
Zeca Afonso.

No dia 2 de maio, o Auditó-
rio de Espinho recebe Lloyd
Cole, um artista cuja carreira se
estende ao longo de décadas.
São esses 30 anos de música e
o seu mais recente disco,
Standards, que Lloyd Cole traz
a Portugal num encontro ínti-
mo com o seu público, para o
qual escolheu vir a solo, trazen-
do as suas canções até junto
dos seus fãs de uma forma
mais despojada.

Juntamente com estas no-
vas criações, Lloyd Cole traz as
suas guitarras e também can-
ções de sempre como “Are You
Ready To Be Heartbroken”, para
um espectáculo em que parti-
lhará com o seu público num
momento de particular inti-
mismo, com as palavras a ga-
nharem força tanto dentro
como fora das canções, que
Cole é um homem que gosta de
comunicar.

No dia 9 de maio, Melissa
Oliveira apresenta-se com um
espetáculo que apesar de
multifacetado não deixa de ser
fiel aos princípios criadores
deste género. Veja-se a guitar-
ra portuguesa, que em vez de
ser utilizada de maneira estri-
tamente tradicional, tem tam-
bém direito a melodias e har-
monias jazzísticas.

No entanto, a fusão de ins-
trumentos e estilos não fica por

aí. Neste projeto é também
membro integrante JAM que
utilizando as turntables de
maneira audiovisual interage
em tempo real, chegando a
solar nestas duas componen-
tes, fazendo com que não ha-
jam dois concertos iguais e que
o espírito do jazz se mantenha
mesmo em formas inusitadas.

No dia 23 de maio, tal como
tem vindo a acontecer nos últi-
mos anos, a Orquestra Clássica
de Espinho apresenta-se num
concerto que terá como intér-
pretes jovens solistas da Escola
Profissional de Música de Espi-
nho, os quais, após concurso
de selecção para o efeito, usu-
fruirão de uma rara e significa-
tiva oportunidade para se apre-
sentarem em concerto com
orquestra.

O programa, sempre entu-
siasmante, será anunciado
oportunamente.

No dia 29 de maio, o Audi-
tório de Espinho recebe Mark
Eitzel. Dizer que o norte-ameri-
cano é uma voz de culto não é
exagero nenhum. Líder dos
celebrados American Music
Club, nome essencial da músi-
ca independente nas últimas
décadas, tem vindo a construir
uma carreira a solo que o afir-
ma cada vez mais – e sem fim
à vista – como escritor de can-
ções essencial da sua geração.

Depois de “Don’t Be a
Stranger”, editado em 2012 com
selo da Merge Records, Mark
Eitzel lançou “The Konk Ses-
sions”, gravado no final da di-
gressão de 2013, que será apre-
sentado com a sua banda neste
concerto “verdadeiramente
imperdível”.

A fechar o mês de maio, no
dia 30, o italiano Laboule es-
treia-se em Espinho em mais
uma edição da rubrica No Palco
Com, em que o público partilha
o mesmo espaço que o artista.

Laboule é um projeto de
Paolo Novellino, nascido em
Milão em 1984 e crescido em
Valtellina, por entre abundante

natureza. Depois de um EP,
Laboule lançou em 2013 o seu
disco de estreia, “Refugio”, uma
homenagem à guitarra norte-
americana e aos seus heróis,
uma dedicatória à música folk,
um disco de paisagens (não
tivesse sido gravado com os
Alpes à distância do olhar), mas
sobretudo um disco de enorme
beleza e melancolia.

Em junho, no dia 4, a Or-
questra de Jazz da Escola Pro-
fissional de Música de Espinho
apresenta-se de novo no Audi-
tório de Espinho mas desta vez
em colaboração com um talen-
to emergente da nova geração
de músicos de jazz. O saxofo-
nista Marc Schwartz, aluno de
Bill Dobbins na Eastman School
of Music, foi, em 2013, galar-
doado com o prestigiado
Student Downbeat Award para
melhor arranjador e melhor in-
térprete.

Marc Schwartz editou, nes-
te ano, o seu primeiro disco a
solo, “In the Wee Small Hours
of the Night”. Recentemente
integrou a conhecida Orques-
tra Glenn Miller numa digres-
são pelo Japão.

A fechar o trimestre, no dia
13 de junho, os Guta Naki apre-
sentam o seu novíssimo disco,
“Perto como”.

Em 2008 juntaram-se
Nuno, Cátia e Dinis. Na ideia
nada de dizível. O que fazem é
canções, e canção não é nada,
o que interessa é o fazer.

Em 2010 editaram o seu
primeiro disco a que deram o
nome da banda. Um álbum de
estreia repleto de diferentes
sonoridades. As letras visitam
lugares e atmosferas de muitos
tons e sabores.

Dois anos e vários concer-
tos depois começaram a surgir
ideias e inspirações que deram
lugar a novas músicas. O se-
gundo disco dos Guta Naki cha-
ma-se “Perto Como” e confir-
ma-os como um dos nomes
mais entusiasmantes na atual
música portuguesa.

Lloyd Cole, Couple Coffee,
Vadim Neselovskyi

e Mark Eitzel em Espinho
Destaques  na programação trimestral
do Auditório da Academia de Música

Para um fim-de-semana de
primavera, nas noites de 11 e
12 de abril, o Casino Espinho
apresenta um show musical
protagonizado por duas artis-
tas nacionais bem conhecidas
do público – Patrícias S.A., uma
banda composta por Patrícia
Silveira e Patrícia Antunes, back
vocals de artistas nacionais
como Rui Veloso, Pedro Abru-
nhosa, André Sardet, Áurea e
Anjos, entre outros.

Com um reconhecido ta-

lento vocal, Patrícias S.A. pro-
porciona ao público espe-
táculos ecléticos no Restau-
rante Baccará, nos quais po-
dem ser ouvidos géneros
musicais abrangentes, desde
o Soul, o R&B, o Funky, con-
ferindo-lhes versões próprias
nos temas interpretados.
Aretha Franklin, Stevie Won-
der, Eric Clapton, Sting,
Anastacia, entre outros são
presença habitual no reper-
tório da dupla.

No sábado, o Cinanima –
Festival Internacional de Cine-
ma de Animação de Espinho
promove uma homenagem a
Frédéric Back (1924/ 2013),
realizador franco-canadiano
recentemente falecido, vence-
dor do Grande Prémio do Fes-
tival em 1981 e premiado nos
Óscares. No Centro Multimeios,
pelas 21h30, será exibida a obra
integral de Frédéric Back, numa
sessão para maiores de 12 anos
e com entrada livre. Na véspe-
ra, é apresentada uma entre-
vista-documentário sobre o re-
alizador, seguida de debate, às
21h30, na sede da Cooperativa
Nascente.

Dotado de uma personali-
dade única, pioneiro da ecolo-
gia, amante da natureza,
ativista da paz e da liberdade,
Frédéric Back é autor de alguns
dos melhores filmes de anima-
ção de sempre. Realizou nove
filmes, dos quais quatro foram
nomeados para o Oscar da
melhor curta-metragem de ani-
mação e dois foram efetiva-
mente premiados – Crac (1981)
e “O homem que plantava ár-
vores” (1987) –, para além dos
variadíssimos prémios conquis-
tados em festivais de todo o
mundo. Os quinze minutos de
Crac são compostos por 8000

desenhos, onde a utilização da
técnica de lápis de cor sobre
acetato despolido faz com que
cada um deles seja, por si só,
uma obra de arte. Crac conta a
evolução da sociedade do
Québec, através da história de
uma cadeira de baloiço.

O homem que plantava ár-
vores representa cinco anos de
trabalho do autor que resulta-
ram em 20000 desenhos, so-
bre a história de Elzéard
Bouffier, um pastor da Provença
que planta uma floresta numa
região desértica e abandona-
da. O fascínio do narrador por
esse homem solitário leva-o a
regressar várias vezes àquelas
paragens agrestes, onde a pai-
sagem antes desolada se vai
metamorfoseando, enchendo-
se de bosques frondosos, car-
regados de vida.

Em 1996, Frédéric Back in-
tegrou o júri internacional da
vigésima edição do Cinanima.
A cumplicidade do realizador
com o Festival Internacional de
Cinema de Animação de Espi-
nho é uma das razões para esta
homenagem.

Para enriquecer a sessão,
foi editada uma brochura sobre
o realizador, a sua vida e obra,
da autoria de Paulo Barrosa,
programador do festival.

No arranque de abril, as
primeiras noites de sexta-fei-
ra e sábado no Casino Espi-
nho reservam espetáculos de
tributo ao maior nome do
reggae de todos os tempos –
Bob Marley. No Restaurante
Baccará, os ritmos jamaicanos
que influenciaram gerações
sobem ao palco, num show
revivalistaúnico.

“No Woman No Cry”, “Stir
It Up”, “Waiting in Vain”, “Is
This Love”, “Exodus”, “I Shot
The Sheriff”, “Could You Be

Loved”, “Get Up, Stand Up”,
“Jamming”, entre outros clás-
sicos intemporais, serão trazi-
dos ao palco Solverde, num
tributo que recordaa lenda do
reggae,famoso por popularizar
o género musical.

Para todos aqueles que vi-
bram com as sonoridades de
Marley, os principais êxitos do
cantor, guitarrista e composi-
tor podem ser novamente can-
tados e revividos, durante um
jantar espetáculo que se reves-
te de nostalgia.
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“Maré de leituras”
na Biblioteca Municipal

A semana da leitura designada por “maré de leituras”,
promovida pela Rede de Bibliotecas de Espinho, decorre de
1 a 5 de abril.

Sob o repto lançado pelo Plano Nacional de Leitura,
este ano a Semana será centrada no tema da Língua
Portuguesa. Tem como principal objetivo recordar a toda
a comunidade a importância da leitura, ler por prazer, ler
para aprender, em todos os contextos, utilizando os vários
suportes disponíveis.

Os momentos que serão vividos durante esta semana
pretendem desafiar crianças, jovens, adultos e a comuni-
dade em geral, a unirem-se e a celebrarem a grande festa
do livro e da leitura. O programa está recheado de eventos
que visam a promoção e a divulgação da leitura, com
destaque para as exposições, sessões de le i tura,
dramatizações e um Encontro com uma ilustradora.

No sábado, pelas 15 horas, na sala polivalente da Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva, encerra a Semana da Leitura com
a palestra “ler antes de ler – promoção da leitura na 1.ª Infância”,
proferida por Ana Margarida Ramos, docente da Universidade de
Aveiro. Esta sessão pretende sensibilizar os pais, familiares ou
responsáveis de educação para a importância do livro e da leitura
nos primeiros anos de vida de uma criança, contribuindo assim
para o seu desenvolvimento.

Entretanto, no átrio da Biblioteca Municipal José Marmelo e
Silva decorre até sábado a exposição “Guerra Junqueiro”; na sala
infanto-juvenil, a exposição de textos e poemas premiados nos
concursos dos Agrupamentos de Escolas Dr. Manuel Laranjeira e
Dr. Manuel Gomes de Almeida; na sala de adultos, a mostra
portátil de livros miniatura e a exposição da “máquina de fazer
histórias”.

O programa consta ainda de uma “maratona de histórias”  –
Rita Betânia, com as escolas do 1.º ciclo do ensino básico; a
dramatização dos contos “Madagáscar” e “Os três porquinhos” –
3.º ano do curso técnico de apoio à infância – Externato Oliveira
Martins; “histórias tradicionais para seniores” – Rui Ramos. Nesta
sexta-feira, das 9h30 às 10h30, sessão com a ilustradora do livro
“A fuga da Ervilha” – Patrícia Figueiredo.

Empreendedorismo na ESPE
Decorreu nas novas instalações da Escola Profissional de

Espinho, na Rua 27, um seminário sobre empreendedorismo.
A atividade contou como público principal alunos finalistas

(12º ano) dos Cursos Profissionais não apenas da escola
anfitriã, como também do Externato Oliveira Martins e da
Escola Profissional de Cortegaça, que constituíram uma plateia
de cerca de 180 alunos, motivados, especialmente, pelo
momento escolar em que se encontram presentemente, isto
é, próximo já do final do ano letivo, do estágio curricular que
se aproxima a passos largos, e que durará de maio até ao final
de julho, e do momento sequente – a entrada no ensino
superior, para alguns, e a entrada, ou a procura do mundo do
trabalho, para os outros.

O seminário foi dinamizado pelo diretor da escola, Valdemar
Martins, por um representante da ANJE – Associação Nacional de
Jovens Empresários - , por duas representantes do Instituto de
Emprego e Formação Profissional e por três antigos alunos das
escolas presentes, atualmente jovens empresários.

O primeiro interveniente, Valdemar Martins, na sessão de
abertura e dos naturais agradecimentos a todos os presentes,
começou por fazer uma definição de empreendedorismo, mos-
trando que todos temos algo de empreendedor. Somos empre-
endedores sempre que agimos, sempre que  fazemos, organiza-
mos ou criamos algo de novo. Assim, o termo contém em si, na
sua semanticidade, os conceitos de empresa e de inovação, de
vanguarda, de rutura com o instalado e com o status quo.

Interveio seguidamente José Fontes, da ANJE, que come-
çou por mostrar que, pelo menos desde os descobrimentos
dos séculos XV e XVI, somos um povo empreendedor. Fomos,
com o Tratado de Tordesilhas, donos e senhores de meio
mundo, e aí empreendemos uma das mais belas páginas da
história universal.

Provocou os presentes com a questão “Portugal tem
futuro?”, e, completando as reflexões dos alunos, apresentou
um pequeno vídeo com referência a grandes empresas e
grandes marcas portuguesas com enorme projeção no merca-
do nacional e internacional.

Referiu depois as competências da ANJE, nomeadamente
os passos com que pode ajudar os jovens a criar o seu
autoemprego. Destacou, entre outros, a importância da
prospecção de mercados nacionais e internacionais, a da
formação estratégica e das redes sociais.

Entretanto, Ana Vilela, representante do IEFP, apresen-
tou o novo Programa de Apoio ao Empreendedorismo e de
Criação do Próprio Emprego. Referiu os apoios financeiros, de
consultoria, e de informação legislativa que podem prestar
aos jovens empreendedores, nomeadamente aos desempre-
gados e aos jovens à procura do primeiro emprego.

Informou os estudantes sobre o apoio à criação de
empresas de pequena dimensão, sobre o Programa Nacional
de Microcrédito e ainda sobre a criação do próprio emprego
por benefícios de prestações de desemprego.

Natália Ribeiro, igualmente do Instituto do Emprego e
Formação Profissional, apresentou o Programa das Medidas
Ativas de Emprego, produzido em janeiro último. Uma das
medidas destacadas são os “estágios-emprego”, com a dura-
ção de 12 meses, exceto no regime de interesse estratégico
dos estágios profissionais, que podem ter uma duração
variável (de 6, 9, 12 ou 18 meses).

Informou acerca das bolsas de estágio, concretamente
devalores mensais a auferir, de subsídios e de seguros de
acidentes de trabalho para os estagiários.

Apresentou, em seguida, o Programa “Estímulo 2013”,
publicado na Portaria nº 106/2013, de 14 de março, relevan-
do em particular o apoio à contratação de pessoal pelas
empresas.

O seminário foi muito enriquecido com o testemunho de
Fabiana Neves, antiga aluna do Externato Oliveira Martins,
que terminou o curso de Estética em 2008, e que é atualmente
uma jovem empresária na área da sua formação.

Interveio ainda Luis Valente, antigo aluno da Escola
Profissional de Cortegaça, que, após o término do curso, criou
uma pequena empresa da área da fotografia, vídeo, web e
design, e que conta já com 6 trabalhadores.

Fabiana Neves e Luis Valente são ambos casos de sucesso
empreendedor que foram apresentados como muito
motivadores para os jovens estudantes presentes.

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Sabores
Solverde

Os Sabores Solverde re-
gressam, ao Hotel Casino
Chaves, com paladares de
carne de caça, destacando
no dia 12 de abril, o javali
estufado no pote.

Os apreciadores de sabo-
res bravios encontram, no se-
gundo sábado do mês, a opor-
tunidade perfeita para degus-
tar o tradicional prato de javali,
acompanhados pela vista do
nordeste transmontano como
pretexto para uma visita à Sala
Península.

Depois de sabores tipica-
mente portugueses, o Hotel
Casino Chaves apresenta, no
dia 19, o segundo momento
gastronómico do mês com pa-
ladares além-fronteiras.

De Itália chegam não só
costumes e referências cultu-
rais mais também influências
gastronómicas, que os apreci-
adores podem degustar no
nordeste transmontano, em
serviço buffet.

E ainda o mês do pão pita
com frango crocante e molho
césar.

O pão pita com frango
crocante e molho césar é o
anfitrião gastronómico de abril,
no Hotel Casino Chaves, agu-
çando o apetite dos que apreci-
am sabores árabes.

Tributo à música portuguesa
e sábados com Ludgero Rosas
no Hotel Casino Chaves

Ao longo do mês de abril, no Hotel Casino Chaves, os sábados
são sinónimo da mistura dos ritmos do soul, jazz e blues com a
presença do portuense Ludgero Rosas – pianista e cantor –, em
quatro concertos ao som do primeiro álbum de originais do
artista: “Horas sem Dias”.

Com uma ligação à música desde tenra idade, Ludgero Rosas
participou em várias bandas durante a adolescência, tendo
concluído estudos no Conservatório, sempre guiado pela “paixão
e pela “naturalidade”: duas palavras que o artista destaca na
progressão enquanto músico.

Com uma vasta influência musical, Ludgero Rosas assegura
uma mistura de ritmos que se fundem com a língua portuguesa
como forma de expressão, promovendo, nos espetáculos de
sábado à noite, os “melhores momentos” musicais com a chan-
cela Solverde.  Depois de três noites de espetáculo no mês de
fevereiro, Pedro Barosa e Sandra Peres regressam, ao Hotel
Casino Chaves, para mais um serão animado e descontraído,
onde se presta tributo às composições musicais portuguesas, dos
últimos 60 anos.

Nomes como Amália Rodrigues, Carlos do Carmo, Simone de
Oliveira, Rui Veloso e Rita Guerra, entre outros, são a fonte de
inspiração dos dois artistas que promovem um projeto cem por
cento nacional.
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“Conta-me histórias” com o maestro
António Vitorino d’Almeida no Casino Espinho

Depois do espetáculo “Con-
ta-me histórias” com Sérgio
Godinho, chega agora ao pal-
co do Casino Espinho outro
convidado especial – António
Vitorino D’Almeida, para uma
conversa-concerto intimista,
precisamente no mês em que
se assinalam 40 anos de liber-

dade em Portugal.
O maestro é uma das fi-

guras incontornáveis do ce-
nário musical português, pos-
suindo uma vasta obra de
composição, estando também
intimamente ligado à litera-
tura, ao cinema, ao teatro e à
televisão.

Com a condução do espe-
táculo de 16 de abril entre-
gue ao programador cultural
Artur Silva, a Jorge Oliveira,
pivot de informação da RTP,
e ao consultor editorial Tito
Couto, “Conta-me histórias”
aborda temas como o pro-
cesso de criação de canções,

sempre com banda sonora
como pano de fundo, num
ambiente descontraído e re-
cheado de apontamentos de
humor.

A 28 de maio, o Casino
Espinho recebe os Clã – os
últimos convidados do ciclo
“Conta-me histórias”.

Mês do Bond Burger e do
espumante no Casino Espinho

“O Bond Burger é o hambúrguer mais apetecível do mês de
abril que, no Casino Espinho, vai fazer as delícias de todos os que
apreciam um snack a um preço irresistível.”

A par das iguarias gastronómicas promovidas, o Casino
Espinho elege abril como o mês do espumante, convidando a
momentos de requinte com um flute da bebida.

“Depois
de Ontem”
– livro
de Agostinho
Pinho
na Biblioteca
Municipal
a 26 de abril

A sala polivalente da Bi-
blioteca Municipal José Mar-
melo e Silva acolherá a 26
de abril, pelas 15 horas, o
lançamento do livro “Depois
de Ontem” de Agostinho Pi-
nho.

Nascido em Lever, Gaia,
em 1952, Agostinho Pinho
frequentou Direito e for-
mou-se em História. Profes-
sor do ensino secundário,
em várias escolas do país,
durante 39 anos, lecionando
os últimos 26, na Escola Dr.
Manuel Gomes de Almeida.

Publicou vários textos
em jornais escolares e jor-
nais locais.

Participa na Oficina de
Teatro de Espinho.
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Exame DELE
(Espanhol) no
Agrupamento
Dr. Manuel
Laranjeira

Vão realizar-se, em maio
próximo, no Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laranjeira,
os exames para a obtenção do
Diploma de Espanhol como Lín-
gua Estrangeira (DELE) e que
resulta de um protocolo esta-
belecido entre aquele agrupa-
mento e o o Instituto Cervantes
de Lisboa.

O Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira vê, as-
sim, reconhecido o empenho
das professoras de Espanhol
ao estabelecer este protocolo
que permitirá a realização dos
exames para obtenção do Di-
ploma de Espanhol como Lín-
gua Estrangeira (DELE) e que
conferirão a certificação dos
níveis A1 ou B1 (a 23 e 24 de
maio, respetivamente), de acor-
do com o Quadro Europeu Co-
mum de Referência para as
Línguas, aos estudantes que os
realizarem com sucesso.

O Agrupamento Dr. Manuel
Laranjeira é o único a oferecer
esta possibilidade na zona Nor-
te do país e o segundo a nível
nacional, pelo que “espera aco-
lher alunos de diversas esco-
las/ agrupamentos bem como
de colégios privados”.

Apesar de a realização dos
exames DELE estar prevista já
para o mês de maio, ainda é
possível os alunos se inscreve-
rem até ao dia 3 de maio.

Dado que o protocolo foi
assinado na semana passada,
foi alargado o prazo de inscri-
ção e todos os alunos benefici-
arão de uma redução de qua-
renta por cento do preço inicial.
Apesar disso as professoras
estão em contacto com a Em-
baixada Espanhola em Lisboa,
de modo a conseguirem um
financiamento para os alunos
que se inscreverem nos exa-
mes.

As professoras de Espa-
nhol do Agrupamento de Dr.
Manuel Laranjeira obtiveram
já o reconhecimento e o agra-
decimento pelo seu empenho
na divulgação da Língua Es-
panhola por parte de diver-
sas instituições, nomeada-
mente da Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto
(FLUP) e da Associação de
Professores de Espanhol Lín-
gua Estrangeira (APELE).

O empenho que as pro-
fessoras têm na divulgação
da Língua Espanhola, far-se-
á sentir já nesta sexta-feira,
com o Dia da Língua Espa-
nhola, em que decorrerão di-
versas atividades durante o
dia para os alunos e ao final
do dia para os encarregados
de educação, professores e
assistentes técnicos e ope-
racionais com um workshop
de ‘Danças de Salão’, onde
todos estão convidados a
bailar!

Sessão cultural
da FCAPE
na Academia
de Música

A Federação Concelhia das
Associações de Pais de Espinho
(FCAPE) vai promover a VI Ses-
são Cultural, que agregará
atuações de várias escolas,
agrupamento de escolas e coo-
perativas do concelho de Espi-
nho. O evento realiza-se nesta
quinta-feira, pelas 21 horas, na
Academia de Música de Espi-
nho.

Com o objetivo de agregar
todas as escolas e cooperativas
do concelho de Espinho num
acontecimento cultural, a
FCAPE junta escolas e coope-
rativas do concelho de Espinho
“para que possam mostrar al-
gum do seu trabalho desenvol-
vido junto de alunos e utentes”.

À semelhança do que tem
acontecido em anos anterio-
res, as entidades participantes
irão apresentar teatros, danças
e peças musicais.

Matemática
divertida 
na Biblioteca
Municipal

Serão realizadas atividades
do serviço educativo nas férias
da Páscoa, entre os dias 10 e
17 de abril, na Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva,
para crianças entre os 6 e os 10
anos.

A inscrição para “matemá-
tica divertida” tem um custo
de 2 euros e 30 cêntimos por
criança e deverá ser feita na
própria biblioteca.

O Teatro Popular de Es-
pinho (TPE) da Cooperativa
Nascente, estreia no próxi-
mo dia 12 o seu mais recen-
te trabalho intitulado “No
dia seguinte”, a partir de
“As Intermitências da Mor-
te” de José Saramago. Uma
peça sobre uma história es-
pecial, à roda de temas
intemporais com um toque
contemporâneo e irreve-
rente, próprio deste grupo
de teatro amador esp i-
nhense.

Depois do sucesso alcan-
çado junto do público em
2013 com “A Rua de Trás”,
construído com base no li-
vro de Mário Zambujal “His-
tórias do Fim da Rua”, o TPE
decidiu apostar novamente
num teto de um autor por-
tuguês. Desta vez a aposta
foi transportar para o palco
esta obra do nobilizado José

Saramago.
Tal como explica António

Paiva, que uma vez mais
assume a  encenação e
direção de atores, “O espe-
táculo nasce do romance de
José Saramago, de que é
selecionado o texto com
mais apetência para o pal-
co. Não há adaptações, mas
sim a escolha de diálogos,
de personagens e de situa-
ções, além de comentários
do autor. A sequência de
cenas corresponde à do ro-
mance e procura-se respei-
tar o texto na sua intenção
e complexidade, sabendo-
se que a sua adaptação ao
palco implica cortes, ajus-
tes às condições de produ-
ção e às características dos
atores, e também decorre
das opções do encenador,
que é quem assume a res-
ponsabilidade da seleção do

texto.”
O espetáculo recebe o

seu título da premissa com
que José Saramago inicia
este seu romance: “No dia
seguinte ninguém morreu.”
E perante esta hipótese com
que o texto de Saramago
confronta o leitor, aqui es-
pectador, o público assisti-
rá ao desenvolvimento de
todas as consequências des-
ta realidade. Seguindo, as-
sim, numa viagem reflexiva
sobre as várias dimensões
da vida, da morte – como
processo, circunstância e
acontecimento – do amor e
sobre o sentido, “ou a falta
dele”, do que significa ser
humano.

Depois da estreia, as re-
presentações continuam a
30 de abril, 2 e 3 de maio.
Os espetáculos são sempre
às 21h30m, no auditório da

Nascente (na Rua 16, entre
as ruas 35 e 37).

O Teatro Popular de Es-
pinho tem vindo a desen-
volver uma atividade per-
manente no concelho de
Espinho. Desde 1976 que
integra a Nascente – Coo-
perativa de Ação Cultural,
sendo uma das suas sec-
ções. Marcando pela sua
presença no plano cultural
local e regional pela regula-
ridade e quantidade de pro-
duções, que ultrapassam a
média de um trabalho por
ano, e pelo sistema de per-
manência dos seus espe-
táculos que conseguem es-
tar em cena várias sema-
nas, para além de participa-
ções em várias localidades
e festivais de teatro do país,
o grupo tem apostado numa
escolha eclética de peças,
autores e estilos.

“No dia seguinte” – novo espetáculo
do Teatro Popular de Espinho

Uma incursão no universo de Saramago

A Assessora da Direção do Agrupamento de Escolas

Dr. Manuel Gomes de Almeida, Cristina Amaral, e os

docentes coordenadores da iniciativa, João Ferreira

e João André Marques, formadores do Curso

Profissional de Técnico de Eletrónica, Automação e

Comando, ao lado do Comendador Ilídio Pinho

Agrupamento Dr. Manuel Gomes de Almeida na Cerimónia
de Entrega de Prémios da Fundação Ilídio Pinho

O Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Gomes de
Almeida, esteve presente na
Cerimónia de entrega de
Prémios de participação aos
dois projetos selecionados
no âmbito do Prémio FIP
(Fundação Ilídio Pinho) –
“Ciência na Escola”, que teve
lugar no Conservatório de
Música do Porto na passada
segunda-feira. A Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida fez-se represen-
tar pela Assessora da Di-
reção, Cristina Amaral, e
pelos docentes coordenado-
res  da  i n i c i a t i va ,  João
Ferreira e João André Mar-
ques, formadores do Curso
Profissional de Técnico de
Eletrónica, Automação e Co-
mando.

A 11.ª edição do Prémio
Fundação Ilídio Pinho “Ci-

ência na Escola”, promovi-
do em parceria com os Mi-
nistérios da Educação e Ci-
ência e Ministério da Econo-
mia, subordina-se ao tema
“Ciência e Tecnologia para
a rentabilização dos Recur-
sos Naturais” e tem como
principais objetivos incenti-
var a conceção de projetos
multidisciplinares cujas idei-
as tenham potencial valor
económico e utilidade pú-
blica,

Os trabalhos submetidos
a concurso, desenvolvidos
por alunos do 11.º ano –
com a designação sugestiva
de “Push & Pull” e “The UPS
Project” – competiram no
escalão destinado ao Ensi-
no Secundário e receberam
um prémio pecuniário des-
t inado  à  execução  dos
projetos.

OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE

Manuel Sancebas

“Teimooosos!...”
Foi na semana passada
A seguir a sexta-feira.
Queriam que eu fizesse a asneira
Dos meus anos festejar.
Já tão pertinho da morte
Posso ter a pouca sorte
De terem de me enterrar.

Não festejo, já o disse!
Porque tenho a consciência
Que sou dono de velhice.

“Arre porra… que chatice!”

Deixem os oitenta e três
E quando fizer os cem
Festejamos outra vez.

“Discessium in Ovil” adiado para 12 de abril

– recriação romana no edifício da Tourada
Face à previsibilidade de

chuva para a noite de 5 de
abril, a organização do es-
pectáculo “Discessium in
Ovil” adiou a realização des-
ta iniciativa o próximo dia
12.

O espetáculo terá lugar
ao ar livre no edifício da
Tourada e apresenta um
programa deveras interes-
sante.

Pelas 20 horas, as por-

tas abrem-se para o público
poder visitar o mercado ro-
mano, uma zona comercial
e artesanal temática que
deliciará os visitantes. Pe-
las 22 horas, terá início o
espetáculo de recriação ro-
mana “Discessium in Ovil”,
uma produção fantástica
que terá mais de uma cen-
tena e meia de figurantes
interpretando cenas do nos-
so imaginário provocadas

pela entrada das tropas ro-
manas no Castro de Ovil em
pleno século II A. C.

O espetáculo integra
também animais como o
cavalo, ovelhas ou águias
oriundo da “Fazenda de Ani-
mais” e que estarão em ex-
posição durante o mercado
romano.

Parte dos figurantes, os
homens de armas, perten-
cem à Milícia de Santa Maria

da Feira e das Espadas de
Santo André.

Será portanto um espe-
táculo a não perder pela sua
qual idade e espetacula-
ridade e que também tem
uma componente solidária.
Parte da receita reverte em
favor da Associação de pro-
tecção animal espinhense
Bobby e Companhia.

Paulo Duarte
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Neste campeonato esti-
veram presentes cerca de
60 atletas oriundos de 16
clubes distribuídos por três

tado da Câmara Municipal
de Espinho em parceria com
o Sporting Clube de Espinho
estiveram também presen-
tes, sendo de destacar o
excelente resultado dos atle-
tas Paulo Almeida, ao sa-
grar-se vice-campeão naci-
onal na classe BC2 e João
Pinto ao obter o terceiro
lugar do pódio na classe
BC1. Este resultado permi-
tiu-lhes alcançar o apura-
mento para a fase final do
Campeonato Nacional, que
recebe apenas os oito me-
lhores jogadores de Portu-
gal em cada uma das dife-
rentes categorias.

Dos atletas da parceria
espinhense, destaque ainda

para a participação de Ana
Catarina Correia (BC2) que
jogou também a um bom
nível, tendo ganho todos os
jogos na fase de grupos,
acabando depois por perder
no jogo dos oitavos de final
pela diferença de apenas um
ponto, alcançando o 9º lu-
gar.

Da equipa de Espinho
participaram ainda os atle-
tas Pedro Moura e Inês Cor-
reia, que se ficaram pela
fase de grupos, tendo ter-
minado a prova em 21.º e
29.º  lugares  respet iva-
mente.

Na cerimónia protocolar
deste evento esteve presen-
te o presidente da Câmara
municipal, Pinto Moreira, o
chefe da Divisão de Despor-
to, Jorge Crespo, e a sele-
cionadora nacional de boc-
cia, Helena Bastos, que em
representação da Associa-
ção Nacional de Desporto
para a Paralisia Cerebral
agradeceu as excelentes
condições proporcionadas
pela Nave Polivalente de
Espinho, aos técnicos muni-
cipais de desporto que cola-
boraram com a organização
e aos voluntários da Escola
Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, da Escola
Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira e do grupo Farol de
Ação Social (FAS) da Paró-
quia de Espinho. Ainda co-
laboraram para este cam-
peonato as empresas Aipal
e Mineralis.

Paulo Almeida
vice-campeão
e João Pinto

também no pódio
Nacional individual de boccia

(zona norte) na Nave Polivalente
A Nave Polivalente foi, no fim-de-semana,

palco do Campeonato Nacional individual

de boccia – zona norte, numa organização

conjunta entre Associação Nacional

de Desporto para a Paralisia Cerebral

e a Câmara Municipal de Espinho.

Paulo Almeida sagrou-se vice-campeão

na classe BC2 e João Pinto foi terceiro

no pódio da classe BC1.

c lasses  em compet i ção
(BC1, BC2 e BC4).

Os atletas de boccia do
projeto de desporto adap-

VIII Torneio de Golfe

Regimento

de Engenharia 3

no Oporto Golf Club

a 20 de junho
Vai realizar-se, no dia 20 de junho próximo, o VIII

Torneio de Golfe Regimento de Engenharia N.º 3 de
Espinho, no Oporto Golf Club, em Silvalde.

Mais do que uma simples e isolada competição desportiva,
o torneio faz parte de um conjunto de provas organizadas

por diferentes unidades militares da Brigada de Intervenção
com o objetivo de “fomentar a sã convivência entre membro
do Clube de Golfe do Exército e convidados” e de “proporci-
onar maior competitividade e desenvolver a cultura
organizacional do clube e das unidades organizadoras”.

A realização deste evento, segundo o comando do RE3,
“só tem sido possível com o extraordinário apoio do Oporto
Golf Club, que nos concede o seu prestigiado campo e
instalações”. No entanto, acrescenta que “a colaboração
do Clube de Golfe do Exército tem sido uma imprescindível
ajuda na organização de todas estas provas e no sucesso
com que sempre decorrem”.

Entretanto, em simultâneo com o torneio, será realiza-
da uma Clínica de Golfe. Trata-se de uma oportunidade
para militares da unidade organizadora e eventuais convi-
dados tomarem o primeiro contacto com este desporto,
num dia que, certamente, será diferente e cheio de boa-
disposição.

No final da prova realizar-se-á um almoço, que irá
possibilitar o convívio entre os golfistas e o dis terminará
com a distribuição de lembranças e entrega de prémios aos
vencedores.
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Tornozelo
– vida é
movimento

As próteses do tornoze-
lo constituem uma alterna-
tiva recente no tratamento
das artroses graves do tor-
nozelo, que até aqui eram
sujeitas a técnicas que eli-
minavam o movimento es-
sencial para a marcha, téc-
nicas essas conhecidas por
artrodeses; ou seja, atra-
vés da fixação do tornozelo,
trata-se a dor mas elimina-
se o movimento. Com o êxi-
to das próteses da anca e
joelho, desde há cerca de
vinte anos iniciou-se a in-
vestigação sobre a possibi-
lidade de se desenvolver
uma prótese do tornozelo,
que permitisse diminuir a
dor desta articulação, man-
tendo o movimento. Em Por-
tugal, acompanhamos des-
de o início, esta investiga-
ção, sendo mesmo hoje um
dos países europeus com
mais exper iência nestas
próteses.

Os nossos pés são o con-
tacto direto e obrigatório com
o mundo que nos rodeia, per-
mitindo uma posição que nos
distingue de outros seres vi-
vos, como a marcha em posi-
ção ortostática.  Daí o movi-
mento constituir uma carac-
terística muito necessária em
todas as nossas articulações.

Aneurisma
da aorta
abdominal

O aneurisma da aorta ab-
dominal é uma dilatação da
aorta que se não tratada leva à
morte por rotura. O tratamen-
to, que é sempre cirúrgico, deve
ser efectuado antes de aconte-
cer o episódio de rotura.

Existem dois métodos pos-
síveis para solucionar a doen-
ça, o mais antigo, chamado
aberto, que consiste na substi-
tuição da aorta dilatada por um
conduto sintético que é sutu-
rado a zonas saudáveis da aorta,
o outro, mais recente, apelida-
do de endovascular, consiste
na introdução de uma endo-
protese (stent coberto de teci-
do) através de artérias periféri-
cas, geralmente as femorais.
No caso de cirurgia aberta o
doente deve estar sob anestesia
geral pois é necessário abrir a
cavidade abdominal e bloquear
a circulação para se puder fa-
zer a substituição do aneurisma
pela prótese. No caso do trata-
mento endovascular é possível
usar anestesia local apenas nas
regiões inguinais (virilhas) e a
endoprotese é colocada sem
necessidade de bloqueio circu-
latório. O risco de morte no
tratamento é muito baixo, cer-
ca de 2,5 a 3% na cirurgia
aberta e 0,5 a 1% no tratamen-
to endovascular.

A rotura tem uma mortali-
dade associada de 80%. Meta-
de das situações apresentam-
se com um quadro de morte
súbita, a outra metade, que
sobrevive e chega a um hospi-
tal, é tratada cirurgicamente
sendo que na cirurgia aberta a
mortalidade ronda os 50% e no
tratamento endovascular os 25-
30%.

Torna-se óbvio que esta
doença deve ser diagnosticada
e tratada antes que aconteça a

rotura. O maior problema que o
diagnóstico atempado enfren-
ta é a ausência de sintomas.
Nestes casos é preciso identifi-
car os indivíduos em risco de
terem um aneurisma e rastrear.

Os fatores de risco mais
importantes para aneurisma da
aorta abdominal são o sexo
masculino, a idade superior a
60 anos e o existirem ou terem
existido hábitos tabágicos.
Quando na história familiar
houver aneurismas da aorta
em familiares diretos isto cons-
titui também fator de risco ele-
vado.

Identificado o grupo de ris-
co há que efectuar o rastreio
que é muito simples, pouco
dispendioso e extremamente
eficaz (sensibilidade e espe-
cificidade muito elevadas) e que
consiste na execução de uma
ecografia abdominal com
visualização e medição da aorta.

Não existe motivo para que
a taxa de rotura de aneurismas
da aorta abdominal continue a
ser elevada pois estão identifi-
cados os indivíduos em risco, o
método de diagnóstico é segu-
ro, eficaz e pouco dispendioso
e os critérios para tratamento
muito bem definidos.

Faltará talvez a sensibili-
zação das autoridades de saú-
de para este problema de modo
a que sejam produzidas reco-
mendações claras tendentes ao
rastreio do grupo de risco.

*cirurgião vascular

Paulo Amado (*)

João Albuquerque
e Castro (*)

Em caso de “desgaste” da
articulação, neste caso o tor-
nozelo, é de toda a importân-
cia manter essa mobilidade,
que aqui é preservada com as
próteses do tornozelo. Sendo
uma técnica inovadora, ainda
em desenvolvimento, já te-
mos uma larga experiencia
que nos permite tratar os nos-
sos doentes com segurança e
eficácia.

Doenças existem em que
esta técnica é de grande
utilidade, tal como são os
doentes com doenças reu-
matoides, ou sequelas de
acidentes traumáticos. Exis-
tem centros em Portugal de
norte a sul, especializados
nesta técnica, que necessi-
ta de muita experiência da
equipa cirúrgica e uma efi-
caz recuperação. Com o evo-
luir da ciência médica, alia-
da à b ioengenhar ia ,  as
próteses do tornozelo têm-
se tornado melhores na sua
função, quando aplicadas
nos doentes.

* ortopedista

António Cartucho(*)

Mobilidade
e postura
dos ombros

O ombro (art iculação
gleno-umeral) é a articula-
ção com maior mobilidade
do corpo humano. Esta
grande amplitude advém da
mobilização ao mesmo tem-
po de outras quatro articu-
lações que em conjunto
como ombro formam a cin-
tura escapular.

Para um funcionamento
normal do ombro é neces-
sário um equilíbrio de for-
ças e sincronização de ações
de vários grupos muscula-
res. Alguns destes múscu-
los têm inserções no tórax e
mesmo na coluna dorsal e
lombar pelo que as altera-
ções posturais, podem por
este motivo e pelo fato de
alterarem a posição da omo-
plata no espaço, levar a al-
terações do funcionamento
do ombro. Estas alterações
do funcionamento levam á
inf lamação dos tendões
(tendinite) que se não fo-
rem tratadas, além da per-
da de qualidade de vida le-
vam a uma degradação pro-
gressiva dos tendões que
acabam por romper, com-
prometendo ainda mais a
função do ombro.

O exercício físico que pro-
mova uma postura correta e
o fortalecimento dos múscu-
los que controlam a omopla-
ta (escapulo-torácicos) e o
ombro (coifa dos rotadores)
previne o desenvolvimento
destes desequilíbrios e pro-
move a sua cura quando es-
tes já estão instalados.

O ombro, em geral após
os 65 anos e á semelhança da
anca, pode desenvolver uma
artrose. Esta doença defor-
ma a articulação, sendo cau-

sa de dor e de limitação dos
movimentos. Quando a per-
da de qualidade de vida dos
doentes o exige, estes são
operados para colocação de
uma prótese do ombro. Esta
substitui a cabeça do úmero
e a superfície lesada da omo-
plata.

Nos primeiros três me-
ses após a cirurgia é feita
uma reabilitação em fisiote-
rapia com o objetivo de ga-
nhar mobilidade e força.
Após este período é impor-
tante manter um correto
funcionamento do ombro. A
frequência de uma piscina,
em regime livre ou em aulas
de hidroginástica, em que
são aproveitados os efeitos
de impulsão e resistência
da água para mobilizar o
ombro sem a ação da gravi-
dade e fortalecer os múscu-
los da cintura escapular é
uma boa opção.

A manutenção de uma
postura correta através de
exercícios de alongamento
e fortalecimento muscular
como se faz no Pilates con-
tribuem para um funciona-
mento correto do ombro. A
marcha, com ou sem utiliza-
ção de pequenos pesos nos
punhos, além dos efeitos
cardiovasculares e de con-
trolo de peso também con-
tribui para o equilíbrio mus-
cular da cintura escapular.

* ortopedista

(Def
esa

 da)

SAÚDE

A mão é um órgão dominante no
ser humano, traduz a sua capacidade
de executar tarefas finas, que só ao
Homem são possíveis. É um complexo
intrincado de ossos, tendões, múscu-
los, nervos… que se articulam em
conjunto para produzir movimento!
Qualquer parte desta complexa estru-
tura pode ser atingida por doença,
que limitará em última análise esta
função de movimento.

Uma das doenças mais frequentes
na mão é o síndroma do túnel cárpico,
uma condição clínica que consiste na
compressão de um dos principais ner-
vos da mão – o nervo mediano. Este
nervo, juntamente com os nove ten-
dões que permitem os movimentos
dos dedos da mão, passa através de
um túnel situado na face palmar da
base do punho – o túnel cárpico. O
síndroma do túnel cárpico é extrema-

mente comum, ocorrendo em cerca
de um por cento da população em
geral, e é mais frequente nas mulhe-
res, com maior incidência entre os 40
e os 50 anos. A compressão do nervo
afeta a condução nervosa, produzin-
do sintomas como adormecimento e
formigueiros na mão, dor na mão ou

nos dedos, sensação de queimadura e
diminuição da sensibilidade, em parti-
cular no polegar, indicador e dedo
médio. Os sintomas podem irradiar
para o cotovelo e para o ombro, e
tipicamente agravam durante a noite,
sobretudo após o uso intensivo das
mãos durante o dia. Gestos finos diá-
rios com as mãos, como descascar
frutas e legumes, segurar um objeto
com força ou apertar o volante, po-
dem provocar sensações de choque e
tornarem-se difíceis.

Apesar de incomodativa, esta pa-
tologia tem tratamento, e não deve
ser ignorada, pois o atingimento ner-
voso tende a agravar com o passar do
tempo e evoluir da doença.

O tratamento inicial passa pela
toma de medicação anti-inflamatória
e mais recentemente suplementos ali-
mentares específicos para a lesão

nervosa. A postura deve ser modifica-
da durante o dia, evitando períodos
prolongados de flexão dos punhos.
Durante a noite podem ser usadas
talas que mantêm o punho e mão em
ligeira extensão durante o sono, deste
modo ajudando a descomprimir o
nervo mediano e aliviar a inflamação.

Exercícios de alongamento dos
tendões flexores dos dedos e do pu-
nho sob orientação de um profissional
de fisiatria podem também ser bené-
ficos.

Se estas medidas não forem efica-
zes, está indicado o tratamento cirúr-
gico. Atualmente a cirurgia de descom-
pressão do nervo mediano é feita em
ambulatório, com incisões inferiores a
dois centímetros e uma rápida recu-
peração, em regra com retorno à vida
normal em uma a duas semanas.

* ortopedista

Rita Proença (*)

Adormecimento e formigueiros
na mão, dor na mão ou nos dedos,
sensação de queimadura
e diminuição da sensibilidade
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Polícia apreende
Material supostamente
furtado em residências
numa oficina de Gaia

A Polícia de Segurança Pública de Espinho identificou um
homem de 37 anos (constituído arguido), montador de pneus e
apreendeu diverso material, como medida cautelar, por suposta-
mente ser proveniente de furtos do interior de residência, tais
como um relógio de pulso, dois computadores portáteis, um LCD,
um alicate de pressão e diversa documentação de várias viaturas
supostamente utilizadas por seis suspeitos que haviam sido
detidos no dia 11 de março.

A ação da Polícia insere-se no seguimento da investigação
criminal originada pelo crime de furto no interior de residência a
11 de março passado, e consistiu na execução de um Mandado
de Busca e Apreensão, no concelho de Vila Nova de Gaia, numa
oficina automóvel.

De referir que no processo, a Polícia “investiga o envolvimento
de um grupo de suspeitos na prática reiterada de furtos em
residências, ocorridos nos últimos meses, nos distritos de Aveiro,
Braga, Vila Real, Porto e Viseu”.

Manuel Proença

Populares impedem
tragédia na praia da Baía

No início da tarde de segunda-feira, o olhar atento de
elementos da Escola de Espinho SurfJah impediu de uma idosa ter
concretizado a sua intenção de suicídio na praia da Baía. A
senhora apresentava dificuldades de locomoção, deslocando-se
inclusivamente com o apoio de um andarilho, dirigia-se em
direção à linha de água.

Diogo Silva, atleta de surf, estava na esplanada do Surfjah
Café, apercebeu-se e ocorreu rapidamente junto da senhora,
tentando dissuadi-la das intenções. António Espírito Santo, res-
ponsável do espaço comercial, juntou-se a outros cidadãos e
contribuiu na tarefa de impedir a senhora de se atirar à água.

Os Bombeiros de Espinho e a PSP foram solicitados para a
ocorrência.

Paulo Duarte

Rua 23 já sem buraco
O problema do buraco na Rua 23 foi resolvido no dia seguinte

à pretérita edição do jornal Defesa de Espinho, tendo a Câmara
Municipal prestado esclarecimento das diligências feitas anterior-
mente, através de ofício à EDP.

“Trata-se de uma caixa da EDP, tendo os serviços camarários
solicitado, via telefone, por várias vezes a sua intervenção, sem
sucesso”, culminando com o envio de um ofício.

“Vimos por este meio solicitar a reparação de uma da EDP cuja
tampa se encontra partida e a verter água para a fauxa de
rodagem na Rua 23, em frente à PSP de Espinho.”

Larápios assaltam perfumaria Lélia
abrindo buraco na parede

Na noite de sexta-feira para sábado
A perfumaria Lélia, na Rua

23, foi alvo de um assalto du-
rante a noite de sexta-feira para
sábado. Os assaltantes, abri-
ram um buraco na parede de
uma loja que se encontrava
vazia, para arrendamento, e
entraram na perfumaria, levan-
do uma grande quantidade de
perfumes de marca e produtos
de cosmética e de maquilha-
gem.

Quando a proprietária da
perfumaria, Fernanda Castro,
entrou no estabelecimento co-
mercial, cerca das 8.30 horas
de sábado, deparou com um
inacreditável cenário, sobretu-
do porque não conseguia com-
preender como poderiam ter
entrado na sua loja, uma vez
que as grades estavam fecha-
das. “Olhei para o teto e não vi
nada!” – disse Fernanda Cas-
tro. “Depois, fui entrando, de-
vagarinho, e com medo que lá
estivesse ainda alguém. Só
quando andei um pouco mais
para a frente é que consegui
ver o buraco que haviam feito
na parede, para entrarem para
a minha loja!”

Fernanda Castro lembra
que “o cenário era verdadeira-
mente assustador. Estava tudo
desarrumado, fora das prate-
leiras e das gavetas”.

A proprietária da Perfuma-
ria Lélia reconhece que “quan-
do entrei fiquei amedrontada.
Não percebi por onde poderi-

 Foram queimados mais
de uma dezena de ecopontos
na noite de segunda para ter-
ça-feira, em vários pontos de
Espinho e Anta, com prejuí-
zos estimados em 8500 euros.

Supostamente por vanda-
lismo organizado, a destrui-
ção destes equipamentos tem
custos elevados para o muni-
cípio e causa graves danos
ambientais. Os bombeiros
desdobraram-se de ocorrên-
cia em ocorrência e, entre-
tanto, a Câmara Municipal deu
nota de em conjunto com as
autoridades policiais preten-
der “apurar rapidamente
quem são os autores destes
atos criminosos.”

Os serviços municipais pro-
cederam à sua remoção de
forma a ser retomada a salu-
bridade dos locais afetados:
Rua 27, com a Rua 8 (papel/
cartão); Rua 41, junto ao Novo
Horizonte (embalagens, vidro
e papel/cartão); Rua 27, entre
as ruas 26 e 28 (embalagens e

Ecopontos queimados em Espinho e Anta
Na noite de segunda para terça-feira,

presumivelmente por vandalismo organizado

am ter entrado. Olhei para cima,
porque imaginei que tivessem
entrado pelo teto. Com mais
calma consegui caminhar até
ao final da loja e vi o buraco”.

Fernanda Castro ainda não
tem noção do valor que foi
furtado, mas garante que “é
avultado porque tínhamos a
casa bem recheada”.

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho, com elemen-
tos da Esquadra de Investiga-
ção Criminal, esteve no local e
tomou conta da ocorrência.

Manuel Proença

papel/cartão); Rua 32, com a
Rua 19 (embalagens); Rotunda
de Esmojães (embalagens, vi-
dro e papel/cartão); Altos

Céus, junto às bombas de ga-
solina (embalagens, vidro e
papel/cartão); Escola Gomes
de Almeida (embalagens e vi-

dro); Rua 36, com a Rua 19
(embalagens).

Lúcio Alberto

Fotos MP

Foto MÁRIO CALES

Apresentadas propostas
para logotipo do Agrupamento
de Bombeiros
da Cidade de Espinho
por oito alunos da Escola
Dr. Manuel Gomes de Almeida

Foram apresentadas, na passada sexta-feira à noite, oito
propostas para o futuro logotipo do Agrupamento de Bombeiros
da Cidade de Espinho, pelos alunos da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida. Os estudantes espinhenses do 12.º
ano, coordenados pelo professor Jorge Miranda, apresentaram
as suas propostas que, segundo o presidente da Direção do
Agrupamento de Bombeiros, Conde Figueiredo, “não será fácil a
escolha”.

A sessão contou com a presença de um grande número de
pessoas, entre as quais os presidentes das duas direções das
associações humanitárias, Conde Figueiredo e Aires Poças.

Manuel Proença
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Gabriela Ínsua Pereira
do badminton
da Académica de Espinho
ganha traquejo internacional

Gabriela Ínsua Pereira par-
ticipou no Campeonato Euro-
peu de sub-17 que se realizou
Ankara, capital da Turquia. A
atleta do badminton da Aca-
démica de Espinho disputou as
provas de singulares senhoras,
pares senhoras e pares mistos.

Segundo a secção aca-
demista, “esta participação eu-
ropeu foi um excelente prémio
e uma forma de motivar a atle-
ta como outros nossos atle-
tas.”

Nascida e criada para a
modalidade na Académica de
Espinho, único clube que re-
presentou até hoje, a atleta de
16 anos vê assim premiado
todo o seu esforço e empenho,
consubstanciado nos excelen-
tes resultados desportivos que
tem obtido, a par das suas
qualidades como estudante,
“havendo a realçar o grande
exemplo que o comportamen-
to pessoal da Gabriela tem sido
para os jovens que ao longo

dos anos têm praticado bad-
minton em Espinho.”

Gabriela Pereira foi acom-
panhada por mais três atletas
portugueses – Ângelo Silva
(Leiria), Sofia Setim (Madeira)
e Ricardo Silva (Algarve) – e o
seleccionador Fernando Silva.

Na prova de singulares, a
atleta de Espinho perdeu com
Judith Petrikowski (Alemanha),
por 7-21 e 11-21, sendo que
em pares femininos, fazendo
dupla com Sofia Sentim, ven-
ceu a dupla Lenka Drotarova/
Katarina Vargova (Eslováquia),
por 21-14 e 24-22, perdendo
com Emine Demirtas/Pinar
Usluer (Turquia), por 8-21 e
13-21.

Em pares nintos, Gabriela
Pereira e Ângelo Silva foram
derrotados pela dupla russa,
por 21-5 e 21-14.

Festival Ibérico
com a natação sincronizada
do Sporting de Espinho

Ana Sofia Silva, Andreia
Araújo, Bárbara Araújo e Carla
Dias representaram o Sporting
de Espinho no Festival Ibérico
de Natação Sincronizada reali-
zado no sábado, Complexo de

Piscinas de Guimarães, e que
contou com a participação de
sete clubes portugueses e de
dois de Espanha.

Este evento, que promove
uma modalidade multidisci-

plinar que abrange natação,
ginástica e música, proporcio-
nou um espetáculo de rara be-
leza.

Para além do clube espi-
nhense, estiveram representa-
dos o Tempo Livre, Ovarsincro
Clube de Natação, Lousada
Século XXI, Clube Fluvial
Portuense, Club Natación Sin-
cronizada Fabio Nelli, Foca –
Clube de Natação de Felgueiras,
Real Clube Náutico de Vigo e
Clube Fluvial Vilacondense.

António Trindade
(Clube de Ténis de Espinho)
vence Copa Ibérica

António

Trindade

(vencedor)

e Janek

Stankiewcj

(finalista)
Rodrigo Silva
e João Amaral
nos pódios
de natação
adaptada

No fim-de-semana, a equi-
pa de natação adaptada da
parceria Sporting Clube de Es-
pinho/Câmara Municipal este-
ve presente no Campeonato de
Natação Adaptada 2014, orga-
nizada pelo Feira Viva e que
decorreu nas Piscinas Munici-
pais da Santa Maria da Feira
com a presença de 17 clubes
nacionais. Por equipas, o
Sporting de Espinho classifi-

Três atletas do Rio Largo
nos quatro primeiros lugares
dos 8 Quilómetros
de Perosinho

Realizou-se no sábado a primeira edição dos 8 Quiló-
metros de Perosinho (percurso com cinco voltas de 1,5 km
junto ao estádio), prova organizada pelo clube de triatlo
da freguesia gaiense. Foi um dia em grande para o atletis-
mo do Rio Largo que colocou três dos seus atletas nas
quatro primeiras posições.

Apenas com o vencedor da prova à sua frente, Belmiro
Rodrigues foi o segundo classificado; Paulo Pinto, o tercei-
ro, e Paulo Gomes, que corria na sua terra, o quarto
classificado da geral. Um pouco mais atras chegou Carlos
Ferreira em sétimo.

Os restantes atletas do Rio Largo chegaram pela se-
guinte ordem: Augusto Silva, José Pereira, Ilídio Ribeiro,
Manuel Amorim, José Falcão e Alberto Silva.

cou-se em décimo lugar, com
Jéssica Ferreira, João Amaral,
João Rodrigues, José Pedro
Costa, Luísa Félix e Rodrigo
Silva.

O destaque vai para Rodrigo
Silva e João Amaral ao alcança-
rem pódios nas suas presta-
ções.

Rodrigo Silva foi segundo
nos 100 metros bruços e ter-
ceiro nos 100m costas, ficando
também em quarto nos 100m
livres e em quinto nos 50m
livres. Participou em extra-
competição nas provas de 50m
costas e 50m bruços, obtendo
o terceiro melhor tempo.

João Amaral foi terceiro nos
100m bruços, tendo também
obtido o quinto lugar nos 50m
bruços, o sétimo nos 50 e 100m
costas, o nono nos 50m livres e
o 13.º nos 100m livres.

José Pedro Costa foi quarto
nos 100m livres, tendo partici-
pado em extra competição nos
50m costas obtendo o sexto
melhor tempo.

João Rodrigues ficou em
11.º lugar nos 100m costas,
14.º nos 50m costas, 19.º nos
100m livres e 20.º nos 50m
livres.

Nos femininos, Jéssica
Ferreira classificou-se em quin-
to lugar nos 100m costas, sex-
to nos 50m livres, oitavo nos
50m costas e décimo nos 100m
livres.

Luísa Félix obteve foi sexta
nos 50m livres.

Foram batidos vinte recor-
des pessoais (incluindo parci-
ais) e os atletas espinhenses
foram acompanhados pelos
técnicos Carlos Silva e Rita
Freitas.

Mais um fim-de-semana de
glória para o atleta do Clube de
Ténis de Espinho - António Trin-
dade que apesar de pertencer
ao escalão de mais de 80 anos,
foi o vencedor da Copa Ibérica
no escalão mais de 75 anos.

No sábado, o ‘jovem’
António Trindade, de 81 anos
apresentou-se para disputar as
meias-finais contra o atual nú-
mero dois do mundo no esca-
lão de mais de 75, o alemão

Klaus Klein de 76 anos.
Apesar da diferença de ida-

des o atleta do Clube de Ténis
de Espinho, mostrou toda a sua
qualidade técnica e conseguiu
vencer o jogo em três sets,
pelos parciais de 5/7, 6/3 e 4/0
por desistência do jogador ale-
mão que não se conseguiu opor
à garra e empenho do atleta
português ao longo de uma
luta quase duas horas.

No domingo, disputaram-

se as finais dos diversos esca-
lões e aguardava-se com algu-
ma espectativa a final dos mais
de 75. Depois do excelente jogo
disputado na véspera o joga-
dor português teria de defron-
tar o polaco Janek Stankiewcj,
que para além de ser bem mais
jovem, não tivera a mesma
carga na disputa da outra meia-
final.

No entanto foi mais uma
vez o jogador do Clube de Ténis
de Espinho que levou a melhor
e venceu o encontro com con-
cludentes 6/3 e 6/1 que diz
bem da excelente mais-valia de
António Trindade que juntou
mais um troféu ao seu excelen-
te palmarés.

Bodyboard
espinhense
no Circuito
Nacional

Diogo Silva e Bogdan
Goleminov irão competir na pri-
meira etapa do Circuito Nacio-
nal (Open) de bodyboard, con-
siderado a prova rainha e
reúne os melhores atletas da
modalidade. Esta primeira eta-
pa nacional tem lugar no fim-
de-semana na zona sul do país,
mais concretamente em Sagres.
Os atletas de Espinho partem
otimistas quanto à sua partici-
pação e esperam estar num
bom momento de forma.
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Tigres lideram
Fase Nacional
de juniores

A equipa de voleibol de
juniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho foi a
Gondomar derrotar o Ala
Nun’Alvares por 0-3 (20-25,
17-25 e 17-25).

Numa sexta-feira à noite
de muita chuva e frio, os ti-
gres estiveram irrepreensíveis
e fizeram o melhor jogo desta
competição. Com um serviço
seguro e um ‘sideout’ muito
consistente os tigres conse-
guiram uma vitória categóri-
ca contra um adversário que
ainda não tinha perdido nes-
ta competição. Os espi-
nhenses tiveram momento de
excelência na defesa e bloco
e eliminaram todos os pontos
forte da equipa gondo-
marense. Com este resultado
os tigres lideram, isolados, a
competição.

Por sua vez, a equipa de
juniores femininos do Spor-
ting Clube de Espinho teve
uma dupla derrota no fim-de-
semana. As espinhenses per-
deram com o Colégio do Ro-
sário por 0-3 (15-25, 10-25 e
14-25) e com o Vilacondense
por 1-3 (14-25, 17-25, 25-23
e 16-25).

Resta fazer o trabalho de
ganhar seis pontos nos próxi-
mos dois jogos para as tigres
poderem ambicionar chegar
à fase final.

Por seu turno, a equipa de
cadetes masculinos do Sporting
de Espinho venceu o Atlântico
da Madalena por 3-1 (23-25,
25-15, 25-18 e 25-22).

A equipa de cadetes femi-
ninos ‘A’ foi a Anadia vencer o
Clube de Vólei de Aveiro por 0-
3 (16-25, 19-25 e 8-25). Deste
encontro, onde a treinadora,
Filipa Teixeira, conseguiu rodar
o plantel, retiram-se os três
pontos alcançados e a perma-
nência no segundo lugar do
grupo. Foi um jogo sem histó-
ria para contar! Para a semana
a equipa recebe as ainda invic-
tas bicampeãs nacionais – a
Associação Académica de S.
Mamede.

Os cadetes femininos ‘B’
perderam com o Aproj por 3-2
(25-20, 16-25, 17-25, 25-15 e
15-13).

Neste jogo, as cadetes ‘B’
complicaram e acabaram por
perder um jogo que estava ao
seu alcance, porque jogaram
com uma equipa com menos
recursos técnicos. Mas as
espinhenses cometeram mui-
tos erros não forçados. Só no
primeiro set, dos 25 pontos, 15
foram pontos dados pelas
espinhenses!

Por fim, a equipa de infan-
tis femininos perdeu com o
Leixões por 0-3 (16-25, 17-25 e
23-25).

Este fim-de-semana as in-
fantis tigres conheceram o sa-
bor da derrota (após dez vitóri-
as consecutivas). O reencontro
com o Leixões, atual campeão
regional, não foi de todo nega-
tivo.

A equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho
perdeu os dois encontros re-
alizados este fim-de-semana,
da jornada dupla.

Os tigres foram a Lisboa
perder com o Benfica por 3-2
e receberam e perderam com
o Fonte Bastardo por 1-3.
Com estes resultados, está
afastada a possibilidade de
participar na disputa do títu-
lo, com as presenças garanti-
das do Benfica e dos açoria-
nos.

Entretanto, a equipa da
Associação Académica de Es-
pinho garantiu a presença na
I Divisão, ao bater o Ginásio
Clube Vilacondense por 3-0
(32-30, 25-19 e 28-26).

Benfica, 3
Sporting de Espinho, 0

Jogo no pavilhão da Luz,
em Lisboa.

Árbitros: Lídio Ferreira e
Pedro Teixeira (AV Lisboa).

Parciais: 25-20 (23m), 32-
34 (40m), 25-27 (33m), 25-
20 (24m) e 17-15 (19m).

Sport Lisboa e Benfica
– Roberto Reis (14 pontos),
Marc Honoré (10), Ricardo Aviz
(2), Flávio Cruz (16), Fabrício
Silva (7) e Joan Diaz (6) – seis
inicial; João Coelho (libero),
Marcel Gil (5), Hugo Gaspar
(16), Miguel Rodrigues (2) e
Flávio Soares.

Treinador: José Jardim.
Sporting Clube de Es-

pinho – Marco Ferreira (20

pontos), Rui Moreira (3), Gabriel
Arroyo (9), Miguel Maia (4),
Filipe Pinto (27) e Phelipe
Martins (1) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Manuel Silva
(11), Jonathan Nunes, Gonçalo
Iglésias, Paulo Mora (7) e Valdir
Reis.

Treinador: Filipe Vitó. Trei-
nador adjunto: Ricardo Rocha.

Sporting de Espinho, 1
Fonte Bastardo, 3

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Ricardo Ferreira e
Vítor Gonçalves (AV Porto).

Parciais: 22-25 (27m), 25-
16 (25m), 21-25 (27m) e 21-25
(25m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Filipe Pinto (9 pontos),
Paulo Mora (11), Marco Ferreira
(22), Manuel Silva (5), Gabriel
Arroyo (11) e Miguel Maia (3) –
seis inicial; Hugo Ribeiro (libe-
ro), Jonathan Nunes, Gonçalo
Iglésias, Phelipe Martins, Rui
Moreira (5) e Valdir Reis.

Treinador: Filipe Vitó.
Treinador adjunto: Ricardo

Rocha.
Associação de Jovens de

Fonte Bastardo – Bruno Gon-

çalves (1 ponto), Caique Silva
(7), Gilson França (11), Lucas
Gregoret (23), Peter Lundgren
(11) e João José (11) – seis
inicial; João Fidalgo (libero),
Nuno Pereira (1), Miguel
Meneses, Marco Macias e Angel
Melean (1).

Treinador: Alexandre Afon-
so.

I DIVISÃO
Castêlo Maia-F. Bastardo ................... 1-3
(18-25, 25-23, 14-25 e 21-25)
CA Madalena-V. Guimarães ............... 0-3
(17-25, 19-25 e 24-26)
Benfica-Sp. Espinho .......................... 3-2
(25-20, 32-34 e 25-27)
CA Madalena-Castêlo Maia ................ 1-3
(23-25, 23-25, 25-19 e 16-25)
Sp. Espinho-F. Bastardo .................... 1-3
(22-25, 25-16, 21-25 e 21-25)
Benfica-V. Guimarães ........................ 3-0
(25-17, 25-17 e 25-15)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 32 7 7 0 21-2
Fonte Bastardo 26 6 5 1 15-8
Sp. Espinho 19 7 3 4 12-12
Castêlo Maia 19 7 3 4 12-14
V. Guimarães 13 7 2 5 8-17
A. Madalena 8 6 0 6 3-18
Nota: as equipas transportam 20% dos

pontos conquistados na primeira fase.

Próxima jornada
V. Guimarães-Castêlo Maia

Fonte Bastardo-Benfica
Sp. Espinho-Madalena

(Nave Polivalente/sábado/17h)

SÉRIE DOS ÚLTIMOS
Esmoriz-Sp. Caldas ........................... 2-3
(25-22, 23-25, 25-22, 21-25 e 10-15)
Clube K-Marítimo .............................. 1-3
(25-23, 20-25, 23-25 e 11-15)
AA Espinho-Vilacondense .................. 3-0
(32-30, 25-19 e 28-26)

Classificação
P J V D F-C

AA Espinho 16 5 4 1 14-5
Esmoriz 14 5 4 1 14-10
Vilacondense 10 5 2 3 9-11
Sp. Caldas 10 5 1 4 9-14
Clube K 9 5 2 3 9-12
Marítimo 7 5 2 3 7-10
Nota: as equipas transportam 20% dos
pontos conquistados na primeira fase.

Próxima jornada
Clube K-Sp. Caldas

Marítimo-AA Espinho
(Funchal/domingo/17h)
Vilacondense-Esmoriz

Manuel Proença

Academistas de Espinho
garantem manutenção
e tigres afastados
do título de voleibol

Minis B tigres
vitoriosos
no Castêlo

A equipa de minis B mascu-
linos do Sporting Clube de Espi-
nho, foi na manhã de domingo
ao pavilhão do Castêlo da Maia,
disputar a primeira volta do
Campeonato Regional, prova
esta mais importante do calen-
dário do escalão.

Com um sistema tático
exemplar e com grande quali-
dade técnica, os tigrinhos fize-
ram jus ao emblema quase cen-
tenário e brilharam ao mais alto
nível, batendo toda a oposição
por margens confortáveis, re-
alçando-se o resultado da final
(46-25) perante o Madalena,
equipa esta que costuma estar
presente nas finais concentra-
das dos torneios realizados até
agora.

O objetivo destes peque-

Minis B
academistas
vitoriosos

Os minis B de voleibol da
Associação Académica de Espi-
nho deslocaram-se neste do-
mingo ao pavilhão Ilídio Ra-
mos, em Matosinhos, para dis-
putar a primeira volta do Tor-
neio Regional e conquistaram o
primeiro (equipa A) e o sexto
lugar (equipa B).

Esta primeira volta do Tor-
neio Regional foi dividida em
três zonas, tendo estado em
competição em Matosinhos a
Associação Académica de Espi-
nho (duas equipas), o Leixões
Sport Club (duas equipas), a
Associação Académica de São
Mamede (três equipas) e o Clu-
be Desportivo da Póvoa (1 equi-
pa).

Ao comando técnico de

nos atletas passa por “me-
lhorar de dia para dia a sua
forma e bem estar dentro do
campo, mas acima de tudo
formarem-se como pessoas e
homens para que este des-
porto, esta modalidade seja

cada vez mais invejada por
todos, estando ao cumprir
estes pressupostos ao nível
do emblema que envergam
no coração”, sublinha o téc-
nico, Tiago Rachão.

Os treinadores Tiago Ra-

chão e Eduardo Faustino po-
dem estar confiantes em rela-
ção aos seus atletas que de-
monstraram uma tranquilida-
de e uma postura enorme em
todos os jogos alcançando no
fim o primeiro lugar com a

equipa A e o quinto lugar com
a equipa B.

“O clube pode e deve estar
orgulhoso pois de semana para
semana o mini vólei cresce”,
referem, a propósito, os técni-
cos.

Januário Alvar, a equipa A apre-
sentou-se a um excelente ní-
vel.

A equipa B orientada por
Rui Pinto conseguiu dar boa
conta de si e demonstrou em
alguns momentos um grande

sentido coletivo.
Equipa A – Gaspar Duarte,

Ricardo Filipe Ferreira, Bernardo
Silva, Rodrigo Pinto, Eduardo
Vieira, Tomás Brandão, Filipe
Leite, José Nuno Mendes, Ma-
nuel Figueiredo e Paulo Daniel

Monteiro (Dani). Treinador:
Januário Alvar.

Equipa B – Rafael Gonçal-
ves, Gonçalo Silva, André San-
tos, André Fernandes, Nuno
Soares, Nuno Cassiano Couto,
Tomás Almeida, Gonçalo Mo-

rais Ferreira e Ricardo Jorge
Ferreira. Treinador: Rui Pinto.

No dia 18 de maio, a As-
sociação Académica de Espi-
nho irá disputar a segunda
volta deste torneio no mes-
mo local.



18 l defesa de espinho l 03/abril/2014

Hóquei em patins
da Académica de Espinho
ganha na Feira ao Académico

A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho foi a
Santa Maria da Feira, ao pavi-
lhão da Lavandeira, vencer o
Académico local por 5-9. Com
três golos de André Pinto, um
bis de Rui Silva e os restantes
tentos apontados por Filipe
Sousa, Diogo Santos, Afonso
Santos e Gonçalo Marques, os
academistas conquistaram três
importantes pontos ante uma
equipa que, no seu terreno, é
tradicionalmente difícil. Um bom
jogo dos pupilos de Luís Cane-
las que, ao intervalo já batiam
o seu adversário por 1-4. En-
tretanto, nos restantes esca-
lões etários, a Associação
Académica de Espinho perdeu
com o Futebol Clube do Porto
por 3-6, em juniores e em juve-
nis foi goleada (12-0) em
Penafiel.

Os academistas golearam
o Lavra, em iniciados, por 3-12
e em infantis perderam com o
Oliveira do Hospital por 0-3.

Por fim, nos mais peque-
nos, a Académica de Espinho
venceu o Paço Rei por 8-4, em
escolares e bateu o Dragon
Force por 3-6 em benjamins.

Eis os jogos para o próximo
fim-de-semana: Académica de
Espinho-Sobreira (seniores),
sábado, às 18.30 horas, no
Pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Infante de
Sagres-Académica de Espinho
(juniores), no domingo, às 17
horas, no pavilhão do Infante
de Sagres, no Porto; Académica
de Espinho-Lavra (juvenis),
sábado, às 15 horas, no Pavi-
lhão Arquiteto Jerónimo Reis,
em Espinho; Académica de Es-
pinho-Juventude Pacense (ini-

ciados), domingo, às 10 horas,
no Pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Oliveirense-
Académica de Espinho (infan-
tis), sábado, às 15 horas, no
Pavilhão da Oliveirense, em
Oliveira de Azeméis; Bragança-
Académica de Espinho (escola-
res), domingo, às 16 horas, em
Bragança.

II DIVISÃO – NORTE
Desp. Póvoa-Juv. Pacense ................. 3-3
Infante Sagres-Famalicense .............. 4-2
Paço Rei-Fânzeres ............................ 1-4
Sanjoanense-CART ........................... 6-2
Lavra-Riba D Ave .............................. 7-8
Acad. Feira-AA Espinho ..................... 5-9
Sobreira-Marco ................................. 5-7
Gulpilhares-Cucujães ......................... 7-2

Classificação
P J V E D F-C

Desp. Póvoa 63 24 20 3 1 135-89
Sanjoanense 55 24 17 4 3 144-83
AA Espinho 51 24 16 3 5 109-71
Riba D Ave 50 24 16 2 6 127-92
Juv. Pacense 40 23 12 4 7 132-87
Marco 38 24 12 2 10 114-109
Infante Sagres 38 24 12 2 10 127-111
Famalicense 36 24 11 3 10 84-83
Gulpilhares 35 24 10 5 9 101-104
Fânzeres 26 24 8 2 14 73-113
Lavra 24 24 7 3 14 100-118
Cucujães 20 23 6 2 15 76-121
Sobreira 19 24 4 7 13 105-122
Acad. Feira 18 24 5 3 16 101-145
CART 17 22 5 2 15 75-102
Paço Rei 15 24 4 3 17 94-147

Próxima jornada
Cucujães-Desp. Póvoa

Juv. Pacense-Infante Sagres
Famalicense-Paço Rei
Fânzeres-Sanjoanense

CART-Lavra
Riba D Ave-Acad. Feira
AA Espinho-Sobreira

(Espinho/sábado/18h30)
Marco-Gulpilhares

Manuel Proença

Novasemente brilha
com infantis em futsal

A equipa de futsal de
juniores femininos do Novase-
mente Grupo Desportivo des-
locou-se ao terreno dos Res-
tauradores Avintenses e
perdeu por 4-1. As antenses
criaram muitas oportunidades,
mas faltou a eficácia na
finalização.

A equipa de infantis do
Novasemente foi a Aveiro de-
frontar o Esgueira e arrecadou
uma excelente vitória por 2-4.
Foi um jogo muito bem conse-
guido pelos sementinhas que
conquistaram mais três precio-
sos pontos.

Os mais pequeninos (ben-
jamins) foram a Telhadela de-
frontar a equipa local e foram
derrotados por 5-0. Os ben-
jamins, liderados por Sofia
Ferreira, mereciam outro re-
sultado pelo empenho que rea-
lizaram em todo o encontro.

Por fim, a equipa de futsal
de veteranos do Novasemente
realizou jornada dupla a contar
para a Taça. No primeiro en-
contro, os antenses derrota-
ram a equipa CCD da Câmara

Municipal de Espinho por 5-1,
mas no segundo jogo perde-
ram com a formação ‘Das Dez
às Onze’ por 5-2. Com este
resultado ficaram fora das mei-
as-finais da prova.

Juniores femininos – Ân-
gela, Sara, Catarina, Marisa,
Matilde (cap.), Joana (1 golo),
Diana, Marta e Patrícia Godinho.
Treinador: Alfredo. Delegado:
António.

Infantis – Simão, Inês (1
golo), Kalu, Bruno (2), Vieira
(1), Marta (cap.), Diogo, Gon-
çalo, Ricardo, Rui e Igor. Trei-
nador: Sérgio Fonseca. Dele-
gados: José Luís e José Carlos.

Benjamins – Samuel,
Eduardo Alves, Bruno, Lara,
Rodrigo, Fábio, Rui Pedro, Ivo
Daniel, Inês e Sérgio. Treina-
dora: Sofia Ferreira. Delega-
dos: Sónia Santos e António
José.

Veteranos – Monteiro, Melo
(1 golo), João (1), Toni (1),
Vieira (cap.), Paulo (2), Augusto
(1), Manuel, Russo (1), Carlos,
Zé e Giggs. Treinadora: Sofia
Ferreira. Delegado: Pinheiro.

Jantar no Casino (dia 14) do 15.º aniversário
da Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho

A Casa do Futebol Clube do Porto agendou para 14 de abril,
no Casino Espinho, o jantar comemorativo do 15.º aniversário.

Está prevista a presença do presidente do Futebol Clube do
Porto, Pinto da Costa, e de antigos jogadores que marcaram o
historial dos dragões.

A calendarização deste evento para a segunda-feira de 14 de

abril “deve-se ao facto de se ter constatado que a fundação da
Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho ter ocorrido a 12 de
abril”, meses antes da inauguração da sede.

As inscrições para o jantar festivo no Casino decorrem na
Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho ou (telefone
227319500).

Juvenis tigres de andebol
vencem em Alcobaça

A equipa de andebol de
juvenis do Sporting Clube de
Espinho venceu o Cister de
Alcobaça por 24-26, em jogo
a contar para a penúltima
jornada do Campeonato Na-
cional da I Divisão. Os tigres,
ao intervalo, venciam o seu
adversário por 12-15.

Por sua vez, a equipa de
iniciados ‘A’ do Sporting Clu-
be de Espinho foi a S. Paio
de Oleiros vencer os locais
por 23-25 (11-14, ao inter-
valo) e a equipa de infantis
masculinos do Sporting Clu-
be de Espinho venceu o
Águeda por 16-27 (6-13, ao
intervalo).

A equipa ‘A’ de minis mas-
culinos do Sporting Clube de
Espinho recebeu o Vacariça e
venceu por 15-12 (7-7, ao
intervalo).

A equipa ‘B’ de minis do
Sporting de Espinho perdeu
em S. João da Madeira com a
Sanjoanense por 32-12 (16-
9, ao intervalo).

Juvenis mascul inos –
Hugo Costa e Paulo Almeida
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira (1 golo), Tiago Fonseca,
António Pinto (8), Ivo Ber-
nardo (4), Simão pereira (1),
José Cruz, José Caetano,
André Proença, António Pi-
nheiro (1), Carlos Vendas,
Tiago Ferreira (5), João Fur-
tado (6) e João Castro. Trei-
nador: Hugo Valente.

Infantis masculinos –
Gonçalo Loureiro (guarda-re-
des); Igor Duarte (1 golo),
Jorge Sobrinho (2), João Félix
(2), Bernardo Costa, Sérgio
Maganinho (3), Pedro Salva-

dor (3), Gonçalo Tavares (1),
Ricardo Silva (3), Bruno Lou-
renço (2), Bruno Castro (1),
Nuno Pinto, Pedro Belinha e
André Sousa (9). Treinador:
Gustavo Silva.

Minis masculinos (equipa
A) – Miguel Loureiro e Bruno
Couto (guarda-redes); Mário
Sobrinho, Gonçalo Silva (1
golo), Nuno Caetano, Diogo
Tavares (3), Ruben Tavares,
Tiago Fonseca (6), João
Tavares e Carlos Castelo (3).
Treinador: Rui Cordeiro.

Minis masculinos (equipa
B) – Pedro Gouveia e Joa-
quim Oliveira (guarda-redes);
André Silva, Gabriel Pinto,
Tiago Sousa (4 golos), Ivo
Guimarães, Pedro Proença
(1), João Pereira (2), Pedro
Tavares, Gustavo Ferreira,
Ricardo Maganinho (3) e
Ricardo Silva (2). Treinador:
Rui Cordeiro.

Próximos jogos:
Sporting de Espinho ‘A’-

Sanjoanense (iniciados mas-
culinos), domingo, às 14 ho-
ras, no Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra, em Cas-
sufas (Anta); S. Paio de Olei-
ros-Sporting de Espinho ‘B’
(iniciados masculinos), do-
mingo, às 11.30 horas, em S.
Paio de Oleiros; Sporting de
Espinho ‘A’-Alavarium (infan-
tis masculinos), sábado, às
15 horas, no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas (Anta); Sporting de
Espinho ‘A’-Canelas (minis
masculinos), domingo, às 16
horas, no Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra, em Cas-
sufas (Anta).

Futebol
popular
ao rubro

A grande surpresa da jor-
nada da I Divisão do Campeo-
nato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho foi o em-
pate do Rio Largo (0-0) ante os
Magos de Anta. Os antenses
impediram que o Rio Largo se
encostasse ao primeiro lugar.
No entanto, o grande jogo da
jornada realizou-se ontem, já
depois do fecho da edição e
que pôs frente-a-frente o Can-
tinho da Ramboia e os Leões
Bairristas.

Entretanto, nas competi-
ções interconcelhias, a equipa
da Juventude dos Outeiros con-
seguiu o apuramento para as
meias-finais da Taça Federa-
ção, ao vencer na última jorna-
da da fase de grupos a equipa
do Mourinhense, por 2-0.

Os Leões Bairristas ficaram
de fora das meias-finais da Taça
dos Campeões ao empatarem,
em Silvalde, com o Macieira (1-
1).

I DIVISÃO
Estrelas Divisão-Associação Esmojães 0-0
Novasemente-GD Outeiros ................ 2-1
Desportivo Regresso-Quinta Paramos 0-4
Magos Anta-Rio Largo ....................... 0-0
Bairro Ponte Anta-Cruzeiro Silvalde .... 0-2
Águias Anta-Juventude Outeiros ......... (*)
Leões Bairristas-Cantinho Ramboia ..... (*)
(*) Realizaram-se ontem, depois do fecho da
edição

Classificação
P J V E D F-C

Cantinho Ramboia 41 19 13 2 4 44-19
Leões Bairristas 40 19 12 4 3 38-12
Rio Largo 38 20 11 5 4 42-16
Magos Anta 35 20 10 5 5 20-17

Quinta Paramos 32 20 7 11 2 24-13
GD Outeiros 31 20 9 4 7 26-27
Juventude Outeiros 31 19 9 4 6 27-26
Novasemente 29 20 8 5 7 30-22
Cruzeiro Silvalde 23 20 6 5 9 20-29
Bairro Ponte Anta 22 20 7 1 12 19-37
Assoc. Esmojães 21 20 5 6 9 25-28
Águias Anta 20 19 5 5 9 18-22
Desp. Regresso 16 20 5 1 14 20-45
Estrelas Divisão 4 20 0 4 16 8-48

Próxima jornada
Leões Bairristas-Estrelas Divisão

(Seara/sábado/17h15)
Associação Esmojães-Novasemente

(Cassufas/sábado/17h15)
GD Outeiros-Desportivo Regresso

(Seara/domingo/10h)
Quinta Paramos-Magos Anta

(Paramos/sábado/15h)
Rio Largo-Bairro Ponte Anta

(Paramos/sábado/19h)
Cruzeiro Silvalde-Águias Anta

(Seara/sábado/15h)
Cantinho Ramboia-Juventude Outeiros

(Paramos/domingo/10h)

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) ..... 14
Eduardo Pinhal (Cantinho Ramboia) ..... 10
Rui Castro (Leões Bairristas) ................. 9

II DIVISÃO
Corga Silvalde-Império Anta .............. 0-1
Lomba Paramos-Aldeia Nova ............. 0-0
Desportivo Ponte Anta-GD Ronda ...... 3-0
Estrelas Vermelhas-GD Idanha .......... 0-0
Juventude Estrada-Estrelas Ponte Anta 6-0
Águias Paramos-AD Guetim ............... 0-2
Folgaram os Morgados Paramos

Classificação
P J V E D F-C

GD Ronda 44 19 14 2 3 59-28
Juventude Estrada 37 18 12 1 5 39-18
Império Anta 32 19 9 5 5 29-25
AD Guetim 31 18 9 4 5 33-30
Corga Silvalde 31 19 8 7 4 31-21
Desportivo P. Anta 26 19 8 2 9 33-27
Morgados Paramos 24 18 7 3 8 28-26
Águias Paramos 22 18 6 4 8 25-26
Lomba Paramos 22 19 6 4 9 24-46
Aldeia Nova 21 19 5 6 8 32-30
GD Idanha 19 18 4 7 7 19-23
Estrelas Vermelhas 16 18 4 4 10 20-37
Estrelas Ponte Anta 9 18 2 3 13 21-56

Próxima jornada
AD Guetim-Corga Silvalde

Guetim/domingo/10h)
Império Anta-Lomba Paramos

(Cassufas/domingo/10h)
Aldeia Nova-Desportivo Ponte Anta

(Cassufas/sábado/15h)
Morgados Paramos-Estrelas Vermelhas

(Paramos/sábado/17h)
GD Idanha-Juventude Estrada

(Idanha/sábado/15h)
Estrelas Ponte Anta-Águias Paramos

(Idanha/domingo/10h)
Folga o GD Ronda

Melhores marcadores
Vando Alves (GD Ronda) ..................... 29
Vítor Amorim (Juventude Estrada) ....... 13
Miguel Jesus (Águias Paramos) ............ 12

Manuel Proença
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No saber
aproveitar
está o ganho
do futsal
silvaldense

A equipa de futsal sénior
masculina do Sporting Clube
de Silvalde perdeu por 6-2 com
o Futsal Azeméis, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital da I Divisão.

Num lance de bola parada,
o Sporting de Silvalde marcou
por Américo e o Azeméis sentiu
o golo e desorganizou-se por
momentos. No entanto, os
silvaldenses não aproveitaram
aquele mau momento e, de-
pois de recomposto, o Azeméis
voltou a controlar e chegou ao
empate numa desatenção de-
fensiva do Sporting de Silvalde
que, por sua vez, também se
desorientou com o golo sofri-
do. Num ápice, o Azeméis mar-
cou por mais duas vezes, resul-
tado com que se chegou ao
intervalo (3-1).

Na segunda parte, o Spor-
ting de Silvalde precisava de
fazer algo mais e a verdade é
que a equipa entrou mais agres-
siva. Porém, o Azeméis em dois
minutos resolveu o jogo mar-
cando mais dois golos. O
Sporting de Silvalde criava oca-
siões para marcar mas só por
mais uma vez o fez por João e
já perto do fim. O Azeméis
marcou novamente restabele-
cendo o resultado final (6-2).

Eis a constituição da equipa
treinada por Vítor Lopes: João;
Américo, Ricardo, João e Lino –
cinco inicial; Renato, Fary e
Passos. Marcadores: Américo e
João.

Resultados
Azeméis-Sp. Silvalde ......................... 6-2
Esgueira-Juventude Fiães .................. 2-3
Bairros-Saavedra Guedes .................. 4-5
Albergaria-ADREP ............................. 4-4
ISPAB-Casal ..................................... 5-4
Angeja-ARCA .................................... 2-6
Urrô-Dínamo Sanjoanense ................. 2-6
Atómicos-Beira Mar ........................... 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 59 22 19 2 1 112-42
Azeméis 56 22 18 2 2 101-49
Juventude Fiães 49 22 15 4 3 83-47
Saavedra Guedes 45 22 13 6 3 95-65
Bairros 40 22 12 4 6 95-70
ISPAB 35 22 11 2 9 84-87
Dín. Sanjoanense 30 22 9 3 10 81-75
Urrô 30 22 8 6 8 69-77
ADREP 28 22 8 4 10 55-58
ARCA 26 22 7 5 10 70-74
Sp. Silvalde 26 22 8 2 12 62-70
Esgueira 24 22 6 6 10 67-70
Casal 21 22 7 0 15 83-132
Albergaria 15 22 4 3 15 67-87
Angeja 15 22 5 0 17 55-106
Atómicos 4 22 1 1 20 41-111

Próxima jornada
Casal-Urrô

ARCA-Azeméis
Dínamo Sanjoanense-Bairros

ADREP-Esgueira
Sp. Silvalde-ISPAB

(Cassufas/sábado/21h)
Juventude Fiães-Angeja

Saavedra Guedes-Beira Mar
Atómicos-Albergaria

Vitória
veterana da
Associação
de Esmojães

A equipa de futebol de ve-
teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães realizou,
no sábado, mais um jogo de
futebol, desta vez foi com a
equipa do Nelas e Benfica no
complexo desportivo de Cas-
sufas, vencendo o seu adver-
sário por 1-0. Foi mais um bom
jogo de futebol praticado por
estas duas equipas, numa luta
constante dentro das quatro
linhas para chegar à vitória. Os
antenses tomaram a iniciativa
do jogo mas sempre com boa
resposta dos homens de Nelas,
onde brilharam as defesas de
ambas as equipas e falharam
os avançados.

Na segunda parte e com
algumas mexidas nas equipas,
foi a de Anta que mais procurou
o golo, só que a bola teimava
em não entrar.

Aos oitenta e cinco minutos
de jogo, num lance rápido pela
direita, depois de passar e fintar
dois adversários, Dino ‘deu’ a
bola a Duarte que, dentro da
grande área, foi rasteirado!
Grande penalidade, que o
goleador Pedro Gomes conver-
teu. Os homens de Nelas ainda
tentaram chegar ao empate
mas a equipa de Esmojães do-
minou, não dando qualquer
hipótese.

Depois de terminado o jogo,
foi num restaurante a terceira
parte que se cimentou uma vez
mais a amizade já existente
entre esta duas equipas, onde
não faltaram os tradicionais
discursos e a troca de lembran-
ças.

Entretanto, a secção de
futebol de veteranos da Associ-
ação Desportiva de Esmojães
celebra no próximo sábado o
seu décimo aniversário.

Recorde-se que a secção
de veteranos que foi liderada,
na fundação, por José Cruz, e
depois por Bernardino Fer-
nandes, é agora liderada por
Alberto Costa.

Associação Esmojães, 1
Nelas e Benfica, 0

Jogo no Complexo Despor-
tivo de Cassufas (Anta). Árbi-
tro: Vítor Silva.

Associação Desportiva
de Esmojães – Tono; Alfredo,
Teixeira, Vítor Bernardes e
Vicente (cap.); Tó Manel,
Marcelino e Bessa; Rui Pinto,
Abel e Carlos Bernardes.

Jogaram ainda: Dino, Pin-
to, Nandinho, Duarte, Nelson,
Manuel Silva, Ilídio, Abreu,
Augusto e Alberto Costa. Trei-
nador: José Peixoto.

Nelas e Benfica – Ricardo
(cap.); Alves, Borges, Filipe e
Nelson; Evanildo, Simões e
José; Lima, Bruno e Belinha.

Jogaram ainda: Vítor Dias,
João, Figueiredo, Costa, Penei-
ra, Savia e Jorge. Treinador:
Belinha.

Ao intervalo: 0-0. Marcador:
Pedro Gomes.

Sem discussão
Na receção ao Arouca, a

equipa de futebol de veteranos
do Cruzeiro de Silvalde sabia de
antemão que a valia de um
oponente repleto de atletas que
durante anos jogaram a nível
superior, colocava a equipa
silvaldense perante um teste
de dificuldade elevada.

Apresentando algumas au-
sências no seu esquema habi-
tual, o Cruzeiro procurou recu-
ar as suas linhas e espreitar o
contra-ataque para surpreen-
der a formação visitante. Con-
tudo, num lance aparentemen-
te inofensivo, Hugo Xavier des-

A equipa de futebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
empatou (0-0) com o Estarreja,
no domingo, em jogo do Cam-
peonato Nacional de Seniores,
fase de manutenção/descida.
Os tigres, ante o último classi-
ficado, não foram além de con-
seguir mais um ponto, o que os
deixa, cada vez mais, numa
situação difícil, ante o espetro

Sporting de Espinho
cada vez mais perto

da descida aos distritais
Futebol sénior empata em casa com o último

da descida. O Sporting Clube
de Espinho está na penúltima
posição, a seis pontos do quin-
to lugar e a três pontos da
sexta posição.

No próximo domingo a
equipa liderada por Fernando
Gomes irá defrontar o Bus-
telo, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, às
16 horas.

Sporting de Espinho, 0
Estarreja, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho. Árbitro: Leo-
nardo Marques (AF Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Tiago Maia; José Carlos
(cap.), Fábio Gonçalves, Pipa e
Fábio Nunes; Danilo, Allan e
Miguel Moreira; João Dias, Lapa

e Jonathan.
Substituições: Allan por

André Pinto (32) e Lapa por
Katalin (72). Treinador: Fer-
nando Gomes.

Clube Desportivo de
Estarreja – Pedro Monteiro;
Hugo Justiça, Gustavo Maga-
lhães, Nuno cruz e Pedro Le-
mos; Hélder Ferreira, Victor
Alexis e Pedro Tavares; Pedro
Costa, Tony Ribeiro e Bonfim
(cap.).

Substituições: Pedro Lemos
por Nélson Amaral (61), Tony
Ribeiro por Carlitos (71) e Victor
Alexis por Bruno Costa (78).

Treinador: Sandro Botte.
Disciplina: cartão amarelo

a Fábio Nunes (41), Lapa (52),
Hélder Ferreira (59), Pedro
Tavares (70), Bruno Costa (80)
e Bonfim (90+3). Cartão ver-
melho direto a Pipa (43).

feriu um remate seco e coloca-
do que surpreendeu Rocha e
abriu o marcador para a sua
equipa.

A partir daqui, o Cruzeiro
ainda tentou reagir e não fosse
a excelente defesa de Marco, a
equipa silvaldense poderia ter
chegado ao empate na trans-
formação de um livre direto.
Como tal não veio a suceder,
Hugo Xavier voltou a usufruir
demasiada liberdade e decidiu
fazer das suas, bisando num
lance desenhado a papel quí-
mico do golo inaugural.

Desnorteados pelos dois
golpes na sua organização de-
fensiva, os cruzeiristas vi-
ram o marcador passar para o

resultado final ainda no primei-
ro tempo, na sequência de um
lance de laboratório concluído
por Ribeiro.

No segundo tempo, assis-
tiu-se a uma partida jogada a
um ritmo mais baixo e o Cruzei-
ro conseguiu dar um ar da sua
graça ao criar algumas ocasi-
ões para marcar, no entanto o
mal já estava feito e a vitória
forasteira não merece discus-
são.

Cruzeiro de Silvalde, 0
Arouca, 3

Jogo no Complexo Des-
portivo da Seara, em Silvalde.

Árbitro: Mário Oliveira.
Associação Desportiva

Cruzeiro – Rocha; Carlos,
António Moreira, Gil e João;
Filipe, Tadeu e Manuel Rodrigo
(cap.); José Santos, Paulo
Bernardes e Chico.

Jogaram ainda: Gaspar,
Folha e Pedro Dias.

Treinador: António Sá.
Futebol Clube de Arouca

– Marco Pinho; Zé Armando,
Paulo Simão, Sérgio Vieira e
Tono Fuste; Hélio, Sérgio e
Matos; João Bastos, Ribeiro e
Hugo Xavier.

Jogaram ainda: Brandão,
Simão Neves, Vítor Arouca,
Américo e João Silva.

Marcadores: Hugo Xavier
(2 golos) e Ribeiro.

Foto VÍTOR LANCHA

Manutenção – Série D
Resultados

Sp. Espinho-Estarreja .................. 0-0
Cinfães- Bustelo ............................... 1-0
Anadia-Lusitano FCV ......................... 2-0
AD Grijó-Lusitânia Lourosa ................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Lusitânia Lourosa26 7 4 2 1 7-1
Anadia 25 7 3 3 1 7-4
 AD Grijó 22 7 3 2 2 13-12
 Cinfães 22 7 3 1 3 7-5
Lusitano FCV 21 7 3 2 2 7-5
Bustelo 18 7 1 2 4 5-7
Sp. Espinho 15 7 1 3 3 6-10
Estarreja 15 7 2 1 4 4-12

Jornada 8 (06-04-2014)
Anadia-AD Grijó

Cinfães-Lusitano FCV
Sp. Espinho-Bustelo (16 horas)

Estarreja-Lusitânia Lourosa
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I LIGA - Resultados
Belenenses-P. Ferreira .......................... 1-1
Sporting-V. Guimarães .......................... 1-0
Arouca-V. Setúbal ................................. 1-0
Académica-Olhanense ........................... 2-1
Estoril Praia-Rio Ave ............................. 0-1
Gil Vicente-Marítimo ............................. 1-1
Braga-Benfica ...................................... 0-1
Nacional-FC Porto ................................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 64 25 20 4 1 48-15
Sporting 57 25 17 6 2 47-17
FC Porto 49 25 15 4 6 45-20
Estoril Praia 43 25 12 7 6 36-24
Nacional 38 25 9 11 5 35-28
Académica 32 25 8 8 9 18-26
Braga 32 25 9 5 11 34-31
V. Guimarães 31 25 9 4 12 25-26
Marítimo 31 25 8 7 10 34-40
 Rio Ave 31 25 8 7 10 20-25
V. Setúbal 30 25 8 6 11 32-37
Gil Vicente 27 25 7 6 12 22-33
Arouca 25 25 6 7 12 24-36
P. Ferreira 23 25 6 5 14 25-46
Belenenses 18 25 3 9 13 13-30
Olhanense 18 25 4 6 15 16-40

Jornada 26 (04 a 07-04-2014)
V. Guimarães-Estoril Praia

Olhanense-Braga
P. Ferreira-Sporting

Marítimo-Arouca
Gil Vicente-Belenenses
V. Setúbal- Nacional
FC Porto-Académica

Benfica-Rio Ave
LIGA 2 - Resultados

Benfica B-Chaves .................................. 2-1
Leixões-Marítimo B ............................... 3-2
Desp. Aves-Santa Clara ......................... 1-0
FC Porto B-U. Madeira .......................... 2-1
Farense-Feirense .................................. 1-2
Sporting B-UD Oliveirense ..................... 3-2
Portimonense-Braga B .......................... 1-1
Trofense-Sp. Covilhã ............................. 1-0
Atlético CP-Ac. Viseu ............................. 1-0
Beira-Mar-Tondela ................................ 0-0
Penafiel-Moreirense .............................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto B 67 36 20 7 9 47-33
Moreirense 66 36 17 15 4 59-23
Benfica B 63 36 18 9 9 71-45
Penafiel 62 36 15 17 4 37-20
Portimonense 59 36 17 8 11 49-40
Desp. Aves 58 36 16 10 10 34-27
Sporting B 58 36 17 7 12 48-41
Tondela 55 36 15 10 11 37-29
Chaves 53 36 15 8 13 47-50
Ac. Viseu 51 36 15 6 15 39-30
U. Madeira 46 36 13 7 16 45-42
Farense 46 36 12 10 14 36-38
Beira-Mar 45 36 12 9 15 36-41
Feirense 44 36 9 17 10 35-40
Sp. Covilhã 42 36 12 6 18 31-44
Marítimo B 41 36 11 8 17 30-42
Braga B 41 36 11 8 17 40-50
Leixões 40 36 11 7 18 39-51
Santa Clara 38 36 10 8 18 31-40
UD Oliveirense 38 36 10 8 18 47-66
Trofense 36 36 8 12 16 31-60
Atlético CP 35 36 8 11 17 29-46

Jornada 37 (06/04/2014)
Sp. Covilhã-Portimonense
SC Braga B-Santa Clara

Ac. Viseu-Trofense
Marítimo B- Desp. Aves

Moreirense-Leixões
U. Madeira-Atlético CP

Chaves-Beira-Mar
Tondela-Penafiel

Farense-FC Porto B
UD Oliveirense-Benfica B

Feirense-Sporting B

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 15/2014
de 13/04/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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 1. AROUCA - BENFICA
 2. SPORTING - GIL VICENTE
 3. NACIONAL - MARÍTIMO
 4. RIO AVE - OLHANENSE
 5. PORTIMONENSE - TONDELA
 6. LEIXÕES - BRAGA B
 7. BEIRA - MAR - SP. COVILHÃ
 8. SANTA CLARA - MARITÍMO B
 9. TROFENSE - U. MADEIRA
10. LIVERPOOL - MANCHESTER C.
11. SWANSEA - CHELSEA
12. BÉTIS - SEVILHA
13. SAMPDÓRIA - INTER

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL JUNIORES
– 2.ª FASE / MANUTENÇÃO/DESCIDA

II DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Penafiel-Canidelo ...................................... 3-1
Padroense-Sp. Espinho ............................. 3-2
Torre Moncorvo-Sanjoanense .................... 0-5
Mesão Frio-Salgueiros ............................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 48 9 7 0 2 19-6
Sanjoanense 43 9 5 1 3 20-10
Penafiel 42 9 6 0 3 17-14
Canidelo 40 9 5 0 4 20-18
Padroense 39 9 4 2 3 17-13
Mesão Frio 31 9 1 4 4 12-19
Salgueiros 29 9 2 2 5 13-15
Torre Moncorvo 5 9 1 1 7 3-26
Nota: Os clubes iniciam esta 2.ª fase com os
pontos conquistados na fase anterior.

Próxima jornada
Sp. Espinho-Canidelo (Espinho/sábado/15h)

Sanjoanense-Padroense
Salgueiros-Torre Moncorvo

Mesão Frio-Penafiel

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE AVEIRO

JUNIORES – 2.ª FASE
I DIVISÃO – ÚLTIMOS

Resultados
Sp. Espinho-Furadouro ............................. 9-0
Oliveira Bairro-Paivense ............................ 5-3
Esmoriz-Ovarense ..................................... 4-1
Águeda-Arouca ........................................ 2-2
Arrifanense-Milheiroense ........................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 21 9 6 3 0 25-13
Oliveira Bairro 17 9 5 2 2 21-11
Sp. Espinho 14 9 4 2 3 22-10
Esmoriz 14 9 4 2 3 23-17
Águeda 14 9 3 5 1 17-12
Milheiroense 14 9 4 2 3 18-18
Paivense 12 9 3 3 3 21-16
Arrifanense 11 9 3 2 4 24-15
Ovarense 6 9 1 3 5 7-21
Furadouro 0 9 0 0 9 6-51

Próxima jornada
Furadouro-Paivense

Oliveira Bairro-Ovarense
Esmoriz-Arouca

Águeda-Milheiroense
Sp. Espinho-Arrifanense (Espinho/sábado/17h15)

JUVENIS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Paivense-Oliveirense ................................. 0-3
Taboeira-Sp. Espinho ................................ 0-0
Arouca-Avanca ......................................... 4-1
Carregosense-Gafanha .............................. 0-6
Feirense-Fiães .......................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 24 9 8 0 1 18-3
Gafanha 19 9 6 1 2 29-4
Feirense 19 9 6 1 2 18-11
Sp. Espinho 19 9 6 1 2 21-12
Taboeira 18 9 5 3 1 13-6
Arouca 12 9 4 0 5 17-18
Avanca 11 9 3 2 4 12-16
Fiães 6 9 2 0 7 7-21
Paivense 3 9 1 0 8 10-25
Carregosense 0 9 0 0 9 4-33

Próxima jornada
Oliveirense-Sp. Espinho (Ol. Azeméis/domingo/9h)

Taboeira-Avanca
Arouca-Gafanha

Carregosense-Fiães
Paivense-Feirense

JUVENIS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Avanca ...................... 0-5
Oliveirense-Gafanha .................................. 3-2
Oliveira Bairro-Vilamaiorense ..................... 2-0
Soutelo-Cesarense .................................... 2-0
Águeda-U. Lamas ..................................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 25 10 8 1 1 29-13
Avanca 21 10 6 3 1 21-7
Gafanha 18 10 6 0 4 21-13
Oliveirense 17 10 5 2 3 17-16
Oliveira Bairro 17 10 5 2 3 16-17
Cesarense 12 10 4 0 6 15-23
ADFAnta/Baixinhos 10 10 3 1 6 12-23
Soutelo 10 10 3 1 6 14-16
Vilamaiorense 8 10 2 2 6 6-15
Águeda 5 10 1 2 7 10-18

Próxima jornada
Gafanha-ADF Anta/Baixinhos

Avanca-Águeda
Vilamaiorense-Oliveirense
Cesarense-Oliveira Bairro

U. Lamas-Soutelo

JUVENIS – 2.ª FASE / II DIVISÃO – ÚLTIMOS A
Resultados

Argoncilhe-Canedo ................................... 0-2
Fiães-Relâmpago ...................................... 4-0
S. João Ver-Vale ....................................... 8-0
Lourosa-S. Martinho ................................. 6-1
Sp. Espinho-P. Brandão ............................ 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 27 10 9 0 1 41-8
Lourosa 24 10 8 0 2 37-6
Canedo 21 10 7 0 3 23-16
Fiães 19 10 6 1 3 24-15
S. João Ver 18 10 6 0 4 27-13
P. Brandão 15 10 5 0 5 22-16
Relâmpago 10 10 3 1 6 12-23
S. Martinho 7 10 2 1 7 16-49
Vale 5 10 1 2 7 10-34
Argoncilhe 1 10 0 1 9 8-40

Próxima jornada
Relâmpago-Argoncilhe

Canedo-Sp. Espinho (Canedo/domingo/9h)
Vale-Fiães

S. Martinho-S. João Ver
P. Brandão-Lourosa

INICIADOS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-0
Cesarense-Gafanha .................................. 2-1
Oliveirense-Sanjoanense ........................... 0-1
Sp. Espinho-Anadia .................................. 3-0
Feirense-Fiães .......................................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 24 9 8 0 1 17-3
Sp. Espinho 20 9 6 2 1 17-9
Lourosa 19 9 6 1 2 14-7
ADFAnta/Baixinhos 16 9 5 1 3 17-8
Anadia 15 9 5 0 4 13-16
Feirense 12 9 3 3 3 17-9
Cesarense 12 9 4 0 5 14-19
Sanjoanense 8 9 2 2 5 7-12
Oliveirense 3 9 1 0 8 3-21
Gafanha 1 9 0 1 8 5-20

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha

(Guetim/sábado/9h)
Cesarense-Sanjoanense

Oliveirense-Anadia
Sp. Espinho-Fiães (Espinho/sábado/11h)

Lourosa-Feirense

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Sp. Espinho-Vaguense .............................. 3-0
Fermedo-Oliveirinha .................................. 6-3
Mealhada-U. Lamas .................................. 2-6
Tarei-Oliveirense ...................................... 0-1
Alba-Oliveira Bairro ................................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Fermedo 21 10 6 3 1 33-16
U. Lamas 21 10 6 3 1 23-8
Oliveirense 19 10 6 1 3 15-8
Tarei 16 10 4 4 2 21-8
Alba 15 10 4 3 3 30-13
Vaguense 13 10 3 4 3 9-10
Oliveirinha 11 10 3 2 5 16-19
Sp. Espinho 10 10 2 4 4 13-17
Oliveira Bairro 7 10 1 4 5 10-20
Mealhada 2 10 0 2 8 9-60

Próxima jornada
Oliveirinha-Sp. Espinho (Oliveirinha/domingo/11h)

Vaguense-Alba
U. Lamas-Fermedo

Oliveirense-Mealhada
Oliveira Bairro-Tarei

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe ................. 3-0
Sp. Silvalde-Relâmpago ............................ 0-2
Esmoriz-Canedo ....................................... 0-0
Lourosa-Paivense ..................................... 1-3
Fiães-P. Brandão ...................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Relâmpago 24 10 8 0 2 30-12
ADFAnta/Baixinhos 20 10 6 2 2 24-11
Sp. Silvalde 19 10 6 1 3 16-16
Paivense 18 10 6 0 4 25-17
Esmoriz 18 10 5 3 2 22-9
Canedo 13 10 3 4 3 13-10
Lourosa 10 10 3 1 6 8-22
Fiães 10 10 2 4 4 14-17
P. Brandão 8 10 2 2 6 13-17
Argoncilhe 1 10 0 1 9 4-38

Próxima jornada
Relâmpago-ADF Anta/Baixinhos
(N. Regedoura/domingo/10h)

Argoncilhe-Fiães
Canedo-Sp. Silvalde (Canedo/domingo/11h)

Paivense-Esmoriz
P. Brandão-Lourosa

INFANTIS A – 2. ª FASE / GRUPO 1 – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar ................... 3-3
Fermentelos-Taboeira ............................... 3-1
Feirense-P. Brandão .................................. 2-0
Anadia-Oliveirense .................................... 6-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 12 4 4 0 0 14-5
Beira Mar 8 4 2 2 0 12-5
Fermentelos 7 4 2 1 1 11-8
Oliveirense 6 4 2 0 2 6-12
Anadia 5 4 1 2 1 10-6
ADF Anta/Baixinhos 5 4 1 2 1 9-11
Taboeira 1 4 0 1 3 3-7
P. Brandão 0 4 0 0 4 2-13

Próxima jornada
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos

(Ol. Azeméis/sábado/9h)
Beira Mar-Fermentelos

Taboeira-Feirense
P. Brandão-Anadia

INFANTIS A – 2. ª FASE / GRUPO 1 – GOLD A
Resultados

Geração Paramos-Lourosa ......................... 3-0
Arrifanense-Ovarense ............................... 5-4
Sp. Espinho-Tarei ..................................... 7-3
S. João Ver-Cesarense .............................. 4-4

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 9 4 3 0 1 13-4
Arrifanense 9 4 3 0 1 15-7
Sp. Espinho 9 4 3 0 1 18-9
Lourosa 9 4 3 0 1 11-3
Ovarense 4 4 1 1 2 10-15
Cesarense 2 4 0 2 2 7-9
S. João Ver 2 4 0 2 2 9-19
Tarei 1 4 0 1 3 6-23

Próxima jornada
Cesarense-Geração Paramos (Cesar/sábado/9h)

Lourosa-Arrifanense
Ovarense-Sp. Espinho (Ovar/sábado/9h)

Tarei-S. João Ver

INFANTIS A – 2.ª FASE / GRUPO 2 – GOLD B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Furadouro .................. 6-0
Sp. Espinho-Mosteirô ................................ 1-2
Milheiroense-Arada ................................... 1-7
Arouca-U. Lamas ...................................... 6-1
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 21 7 7 0 0 38-10
Arada 17 7 5 2 0 29-6
ADFAnta/Baixinhos 15 8 5 0 3 35-15
Fiães 11 7 3 2 2 20-27
Mosteirô 10 7 3 1 3 24-19
Milheiroense 10 7 3 1 3 18-27
U. Lamas 9 7 3 0 4 19-21
Sp. Espinho 0 7 0 0 7 10-29
Furadouro 0 7 0 0 7 7-46

Próxima jornada
Furadouro-Sp. Espinho (Furadouro/sábado/10h)

Mosteirô-Milheiroense
Arada-Arouca

U. Lamas-Fiães
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

Feirense-Mourisquense ............................. 0-4
Fermentelos-Sanjoanense ......................... 2-4
Benfica Estarreja-Anadia ........................... 2-1
S. João Ver-Beira Mar ............................... 2-4
Sp. Espinho-Oliveira Bairro ........................ 2-9

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 22 8 7 1 0 39-5
Mourisquense 19 8 6 1 1 25-11
Feirense 19 8 6 1 1 41-13
Anadia 14 8 4 2 2 25-20
Oliveira Bairro 12 8 4 0 4 21-16
Beira Mar 9 8 3 0 5 25-21
Sanjoanense 9 8 3 0 5 12-27
Sp. Espinho 7 8 2 1 5 23-37
S. João Ver 6 8 2 0 6 11-33
Fermentelos 0 8 0 0 8 3-42

Próxima jornada
Oliveira Bairro-Feirense

Mourisquense-Fermentelos
Sanjoanense-Benfica Estarreja

Anadia-S. João Ver
Beira Mar-Sp. Espinho (S. Bernardo/sábado/9h)

INFANTIS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ................. 3-2
Arrifanense-Carregosense ......................... 2-2
Lourosa-Válega ........................................ 3-3
Fiães-Feirense .......................................... 2-0
Folgou a Oliveirense

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 18 7 6 0 1 25-11
ADFAnta/Baixinhos 15 8 5 0 3 20-16
Feirense 11 7 3 2 2 12-11
Lourosa 10 7 3 1 3 14-14
Arrifanense 9 7 2 3 2 18-13
Fiães 9 7 3 0 4 9-21
Válega 8 7 2 2 3 16-18
Carregosense 6 7 1 3 3 11-17
P. Brandão 4 7 1 1 5 13-17

Próxima jornada
P. Brandão-Arrifanense
Carregosense-Lourosa

Válega-Fiães
Feirense-Oliveirense

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Ovarense ................... 1-2
Geração Paramos-Fiães ............................. 2-1
Vilamaiorense-S. João Ver ....................... 14-0
Sanjoanense-Tarei .................................. 10-1
Folgou o  Mosteirô

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 18 7 6 0 1 35-4
Sanjoanense 16 7 5 1 1 22-13
Vilamaiorense 14 7 4 2 1 34-5
Geração Paramos 13 7 4 1 2 24-7
Ovarense 11 7 3 2 2 15-18
Mosteirô 5 7 1 2 4 11-22
Tarei 5 7 1 2 4 10-30
ADFAnta/Baixinhos 4 8 0 4 4 11-24
S. João Ver 3 7 1 0 6 10-49

Próxima jornada
Ovarense-Geração Paramos

(Ovar/sábado/10h15)
Fiães-Vilamaiorense

S. João Ver-Sanjoanense
Tarei-Mosteirô

Folga a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ......................... 1-4
Avanca-Vaguense ..................................... 1-0
Feirense-Anadia ........................................ 1-1
Vilamaiorense-Gafanha ............................. 1-1
Sanjoanense-Taboeira .............................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 17 8 5 2 1 26-12
Taboeira 16 8 5 1 2 32-22
Gafanha 15 8 4 3 1 28-10
ADFAnta/Baixinhos 13 8 4 1 3 27-22
Feirense 13 8 4 1 3 17-11
Avanca 11 8 3 2 3 18-20
Sanjoanense 11 8 3 2 3 15-18
Anadia 11 8 3 2 3 15-14
Fiães 6 8 2 0 6 13-18
Vaguense 0 8 0 0 8 12-56

Próxima jornada
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos

(Taboeira/sábado/14h15)
Fiães-Avanca

Vaguense-Feirense
Anadia-Vilamaiorense
Gafanha-Sanjoanense

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

P. Brandão-Sp. Espinho ............................ 8-3
Feirense-Esmoriz ...................................... 3-2
Paivense-Cesarense .................................. 1-6
U. Lamas-Bustelo ..................................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 18 8 6 0 2 36-25
U. Lamas 17 8 5 2 1 29-11
Feirense 16 8 5 1 2 24-13
Cesarense 16 8 5 1 2 29-17
Esmoriz 13 8 4 1 3 23-20
Bustelo 10 8 3 1 4 16-25
Paivense 1 8 0 1 7 6-34
Sp. Espinho 1 8 0 1 7 13-31

Próxima jornada
Esmoriz-P. Brandão

Sp. Espinho-U. Lamas (Espinho/sábado/14h15)
Cesarense-Feirense
Bustelo-Paivense

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ..................... 0-5
Sanjoanense-Macieira Cambra ................... 3-3
Cortegaça-Arrifanense .............................. 4-3
Folgou a Ovarense

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 15 7 5 0 2 29-17
Ovarense 15 6 5 0 1 31-8
Macieira Cambra 11 7 3 2 2 20-30
Cortegaça 8 7 2 2 3 10-16
Arrifanense 8 7 2 2 3 21-15
Sanjoanense 7 7 2 1 4 21-24
ADF Anta/Baixinhos 4 7 1 1 5 10-32

Próxima jornada
Macieira Cambra-ADF Anta/Baixinhos

(M. Cambra/domingo/9h)
Arrifanense-Sanjoanense

Ovarense-Cortegaça
Folga o Lourosa

BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Ribeira Azenha ........... 0-1
Anadia-Vilamaiorense ............................... 5-1
Furadouro-Estarreja .................................. 1-5
Arrifanense-Beira Mar ............................... 2-1
Gafanha-Sanjoanense ............................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 19 8 6 1 1 32-9
Anadia 18 8 6 0 2 33-18
Gafanha 17 8 5 2 1 26-12
ADFAnta/Baixinhos 12 8 3 3 2 19-9
Beira Mar 12 8 4 0 4 19-12
Ribeira Azenha 12 8 3 3 2 18-16
Vilamaiorense 10 8 2 4 2 21-26
Arrifanense 9 8 2 3 3 23-30
Estarreja 3 8 1 0 7 14-30
Furadouro 0 8 0 0 8 4-47

Próxima jornada
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Madeira/sábado/11h30)
Ribeira Azenha-Anadia

Vilamaiorense-Furadouro
Estarreja-Arrifanense
Beira Mar-Gafanha

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

Caldas S. Jorge-Sp. Espinho ...................... 4-1
Feirense-Milheiroense ............................... 4-0
Lourosa-S. João Ver .................................. 1-1
Folgou o Cucujães

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 14 7 4 2 1 25-12
Sp. Espinho 13 7 4 1 2 24-19
Caldas S. Jorge 11 7 3 2 2 18-17
S. João Ver 9 7 2 3 2 13-14
Lourosa 9 7 2 3 2 13-15
Milheiroense 7 7 2 1 4 18-25
Cucujães 3 6 1 0 5 9-18

Próxima jornada
Milheiroense-Caldas S. Jorge

S. João Ver-Feirense
Cucujães-Lourosa

Folga o Sp. Espinho

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD C
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz ..................... 1-1
Cesarense-Fiães ....................................... 2-2
Vale-Cortegaça ......................................... 1-2
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 16 7 5 1 1 30-10
Esmoriz 14 7 4 2 1 24-12
Vilamaiorense 13 6 4 1 1 15-10
Fiães 9 7 2 3 2 16-15
Cesarense 8 7 2 2 3 17-15
Cortegaça 6 7 2 0 5 10-33
Vale 1 7 0 1 6 10-27

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos (Fiães/sábado/10h30)

Cortegaça-Cesarense
Vilamaiorense-Vale

Folga o Esmoriz

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Anadia ....................... 4-3
Oliveira Bairro-Estarreja ............................ 9-2
Mealhada-Sp. Espinho .............................. 1-0
Cesarense-Feirense ................................... 3-0
Cucujães-Sanjoanense .............................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 24 8 8 0 0 36-9
Oliveira Bairro 19 8 6 1 1 38-14
Anadia 18 8 6 0 2 34-19
Sanjoanense 12 8 4 0 4 22-19
Mealhada 10 8 3 1 4 15-23
Cucujães 9 8 3 0 5 13-21
Cesarense 9 8 3 0 5 19-24
Estarreja 9 8 3 0 5 22-36
Feirense 6 8 2 0 6 13-29
Sp. Espinho 3 8 1 0 7 9-27

Próxima jornada
Sanjoanense-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Madeira/sábado/17h15)
Anadia-Oliveira Bairro
Estarreja-Mealhada

Sp. Espinho-Cesarense (Espinho/sábado/11h30)
Feirense-Cucujães

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – GOLD A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense ................. 1-3
P. Brandão-Fiães ...................................... 5-1
Ovarense-S. João Ver ............................... 5-2
Vilamaiorense-Lourosa .............................. 5-3

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 21 8 7 0 1 38-15
Vilamaiorense 19 8 6 1 1 35-14
Oliveirense 15 8 5 0 3 34-19
Lourosa 14 8 4 2 2 26-17
Ovarense 8 8 2 2 4 20-46
P. Brandão 7 8 2 1 5 19-25
Fiães 6 8 2 0 6 15-20
ADF Anta/Baixinhos 2 8 0 2 6 7-38

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos (Fiães/sábado/11h45)

Oliveirense-Vilamaiorense
S. João Ver-P. Brandão

Lourosa-Ovarense

TRAQUINAS B – FASE PRIMAVERA – SÉRIE A
Resultados

Salesiano Arouca-Fiães ............................. 0-5
Feirense-ADF Anta/Baixinhos ..................... 3-2
Lourosa-P. Brandão .................................. 0-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 6 2 2 0 0 4-1
ADF Anta/Baixinhos 3 2 1 0 1 9-4
Feirense 3 2 1 0 1 4-4
Fiães 3 2 1 0 1 6-2
Lourosa 3 2 1 0 1 2-3
Salesiano Arouca 0 2 0 0 2 1-12

Próxima jornada
P. Brandão-Salesiano Arouca

Fiães-ADF Anta/Baixinhos (Fiães/sábado/11h30)
Feirense-Lourosa

TRAQUINAS B – FASE PRIMAVERA – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos .............. 3-7
Vilamaiorense-S. João Ver ......................... 2-8
Arrifanense-Sp. Espinho ............................ 0-2
Folgou o Sanguedo

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 9 4 3 0 1 16-5
ADF Anta/Baixinhos 9 3 3 0 0 12-5
Vilamaiorense 6 3 2 0 1 26-9
Sp. Espinho 6 3 2 0 1 5-4
Arrifanense 3 4 1 0 3 8-6
Milheiroense 3 4 1 0 3 12-23
Sanguedo 0 3 0 0 3 1-28

Próxima jornada
Sp. Espinho-Milheiroense
(Espinho/sábado/12h30)

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense
(Cassufas/sábado/11h30)

S. João Ver-Sanguedo
Folga o Arrifanense
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Iniciados
antenses
vencem
Argoncilhe

As equipas de futebol de
onze da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/”Os Bai-

xinhos” conquistaram, apenas,
uma vitória nos respetivos cam-
peonatos distritais. Os juvenis
perderam, em casa, com o
Avanca, por 0-5 e os iniciados
‘A’ foram derrotados, em
Lourosa, pelos locais, por 1-0.
A única vitória é dos iniciados
‘B’ que venceram, em casa, o
Argoncilhe, por 3-0.

Iniciados A – Tiago; Rafa F,
Dias, Gonçalo e Diogo; João,
Resende e Vieira; Rafa R, Graça

e Rodolfo.
Jogaram ainda: Ruben,

Hugo Chang e Quim.
Treinador: Nelson Capela.
Iniciados B – Luís; Zé Rafael,

Dinis, Juan e Monteiro; Varela,
Rui Filipe e Francisco; Andre-
zinho, Vítor Hugo e Rui Santos.

Jogaram ainda: Rui Pedro,
Frutuoso, Simão e Zenha.

Treinador: Rúben Correia.
Marcadores: Andrezinho,

Vítor Hugo e Simão.

Quatro vitórias dos Baixinhos
As equipas de futebol de

sete da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/”Os Bai-
xinhos” registaram, este fim-
de-semana, apenas quatro vi-
tórias e dois empates nos jogos
realizados. Os Baixinhos ga-
nharam em infantis A e B,
respetivamente ao Furadouro,
por 0-6 e ao Paços de Brandão
por 3-2 e em traquinas A e B,
respetivamente, ao Anadia, por
4-3 e ao Milheiroense, por 3-7.
Os empates dos Baixinhos fo-
ram em infantis A, com o Beira
Mar (3-3) e em benjamins B,
com o Esmoriz (1-1).

Infantis A (equipa A) –
Miguel, Fábio, Santos, Martins,
Beto, Rafa e Chang.

Jogaram ainda: Alves,
Pedrito, Alex e Lito.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Beto, Alex e

Pedrito.
Infantis A (equipa B) –

Daniel, Pedro, Bruno, Gui,
Godinho, Zé Pedro e Diogo.

Jogaram ainda: Oliveira,
Leandro, Carlos, Alexandre e
André.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Gui, Godinho

(2 golos), Oliveira, Leandro e
André.

Infantis B (equipa A) –
Henrique, Nuno André, Luís
Loureiro, João Pais (cap.),

João Martins, Naná e Diogo
Sousa.

Jogaram ainda: Diogo Ca-
pela, Rui Giro e Vasco Oliveira.

Treinador: Miguel Sá.
Marcadores: Diogo Sousa,

Vasco Oliveira e João Martins.

Infantis B (equipa B) – Fili-
pe Queiroz, David, Hugo Silva,
Vieira, Pedro Dias, Simão
Teixeira (cap.) e Rafa Marques.

Jogou ainda: Gonçalo Ro-
cha.

Treinador: Nuno Couto.
Marcador: Simão Teixeira.
Benjamins A (equipa A) –

Fonseca, João Miguel, Pedro
Diogo, Ricardo Vieira, Diogo
Fiães, Bernardo e JP.

Jogaram ainda: Pedro Car-
valho e Luís.

Treinador: Rui Riquito.
Marcador: Bernardo.
Benjamins A (equipa B) –

Marco, Diogo Tomas, André,
Rafa, Alex, Miguel e Gonçalo.

Jogaram ainda: Leonardo e
Didi.

Treinador: Paulo Jesus.
Benjamins B (equipa A) –

Cadete, Bombas, Tomás,
Faniqueira, Resende, Rosas e
Dani.

Jogaram ainda: Miguel,
Kiko, Rocha, Bruninho e Joel.

Treinador: Filipe Silva.
Benjamins B (equipa B) –

Abreu; Márcio, Bruno Alves; JP,
Iuri, Gui e Guga.

Jogaram ainda: João, Kiko
Sousa, Simão, Luís Pedro e
Bernardo.

Treinador: Luís Limas.
Marcador: Gui.
Traquinas A (equipa A) –

Gabriel Pais, Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Renato
Valente, Martim Costa e Nuno
Pinto.

Jogaram ainda: Hugo Ro-
cha, Gonçalo Oliveira e João
Rocha.

Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Nuno Pinto,

Martim Costa (2 golos) e Nuno
Guedes.

Traquinas A (equipa B) –
Guga, Gabi, Rui Pedro, Eduar-
do, Fabiano, Moutinho e
Moreira.

Jogou ainda: Diogo, Beto,
Gonçalo Marques, Henriques e
Bernardo.

Treinador: Bruno Santos.
Marcador: Gonçalo Mar-

ques.
Traquinas B – Gustavo

Pedrosa, Konstantin Nikitenko,
Duarte Santos, Henrique Gon-
çalves, Gustavo Miranda, João
Pedro, Gustavo Domingues,
Joel Marinheiro, Nuno Pereira,
Francisco Xavier, Tomás Do-
mingues e Vasco Ferreira.

Marcadores: Gustavo Pe-
drosa e Gustavo Miranda.

Traquinas B (Série B) –
Henrique Gonçalves, João
Pedro, Miguel Rebelo, Gustavo
Domingues, Tomás Domin-
gues, Leonardo Assunção,
Rodrigo Pereira, Gonçalo Go-
mes, Tiago Rocha, Tomé San-
tos, Miguel Dantas e Renato
Santos.

Marcadores: Rodrigo Perei-
ra (4 golos), Tiago Rocha, Leo-
nardo Assunção e Tomé San-
tos.

Petizes A – Salvador Mou-
rão, Bernardo Mendes, Tomás
Sousa, Ivo Silva e Lourenço
Ribeiro.

Jogaram ainda: Gonçalo
Oliveira, Tomás Santos e Gon-
çalo Teixeira.

Treinador: Eurico Moutinho.
Marcadores: Ivo Silva e

Tomás Sousa.

Geração Paramos
melhor que o Lourosa

Juvenis tigres vencem Paços de Brandão

Iniciados do Sporting
de Espinho superam Anadia

A equipa de infantis do
Clube Geração Paramos ven-
ceu o Lourosa por 3-0.

Por atraso da equipa de
Lourosa o jogo começou cerca
de vinte minutos mais tarde.

O Geração Paramos to-
mou conta do jogo e cedo
começou a tentar o golo com
dois remates nos primeiros
instantes da partida com um
deles a bater no ferro da ba-
liza adversária. A equipa da
casa estava decidida em re-
solver cedo a questão e perto
dos 10 minutos, numa exce-
lente jogada de entendimen-

to entre Rodrigo e Eduardo,
este último a aparecer isola-
do perante o guarda-redes
adversário e a não ter dificul-
dades em inaugurar o mar-
cador.

O mais difícil estava feito.
Com os paramenses sempre
no comando do jogo ainda
antes do intervalo fizeram
mais um golo ficando outros
por marcar.

No início da segunda es-
perava-se que a equipa de
Lourosa reagisse visto que
antes deste jogo liderava esta
série só com vitórias. Mas

quem continuou a dominar
foi a equipa da casa que fez o
terceiro muito perto dos 10
minutos da segunda parte. A
partir daí, limitou-se a gerir o
jogo e a controlar com posse
de bola e a rodar todos os
elementos da equipa.

Eis a constituição da equi-
pa do Clube Geração Para-
mos:

Mário Maia; Ruben Go-
mes, Daniel Sá , Diogo Aleixo,
Rodrigo Rocha, Jorge Gomes
e Eduardo Rodrigues.

Jogaram ainda: Miguel
Marques, Rui Manarte, Fábio
Barbosa e Pedro Santos.

Marcadores: Eduardo Ro-
drigues (2 golos) e Jorge Go-
mes.

Treinador: Paulo Mendes.

A equipa de futebol de
juvenis do Sporting Clube de
Espinho bateu o Paços de
Brandão por 1-0, em encon-
tro a contar para o Campeo-
nato Distrital da II Divisão,
Série A dos últimos.

Grande jogo de futebol em
que os adeptos destas duas
equipas puderam assistir. O
Sporting de Espinho queria ven-
cer para manter a distância
pontual e o Paços de Brandão

para de certa forma corrigir o
resultado da primeira volta, com
a vitória do Sporting de Espi-
nho por 4-0.

A meio da primeira parte,
um jogador do Paços de
Brandão foi expulso por pala-
vras dirigidas ao árbitro e con-
seguiram manter o nulo até ao
intervalo.

Na segunda parte, o Paços
de Brandão dificilmente chega-
va a baliza contrária e os tigres

ameaçavam o golo a qualquer
momento, que apareceu num
remate de belo efeito a dar
vitória à melhor equipa.

Pelo Sporting de Espinho
alinharam:

Guimarães; Ricky (1 golo),
Válter, Rocha e Gabriel; Ro-
drigo, Bernardo e Rui; Pedro,
Maia e Bessa.

Jogaram ainda: Telmo,
Diogo e Brenha.

Ao intervalo: 0-0.

A equipa de futebol de
iniciados do Sporting Clube
de Espinho bateu o Anadia
por 3-0, em jogo a contar
para o Campeonato Distrital
da I Divisão, Série dos Pri-
meiros.

O Sporting Clube de Es-
pinho teve uma entrada na
partida com vontade de cedo
chegar à vantagem, peran-
te um adversário que muito
recuado no seu meio campo
tentava travar todas as ini-
ciativas dos donos da casa.

A primeira parte foi de
grande intensidade com os

tigres a inaugurar o mar-
cador na conclusão de uma
transição rápida para o seu
ataque.

O Anadia que jogava es-
sencialmente de pontapé
para a frente e raramente
incomodava…

Na segunda metade, o
Sporting de Espinho, estan-
do sempre por cima no jogo,
aumentou a a vantagem por
duas vezes.

Quanto ao árbitro Carlos
Silva, o seu trabalho foi bas-
tante facilitado porque am-
bos os conjuntos procura-

ram jogar futebol sempre
de forma correta.

Eis a constituição da
equipa treinada por Belmiro
Ferreira e Ismael Pereira
(adjunto):

Diogo Tinoco; Adriano
Silva, Vicente Silva, Diogo
Magalhães e Válter Gomes;
Eduardo Ferreira, João Pau-
lo e João Fonseca; Nelson
Maganinho, Bernardo Pinto
(cap.) e José Sá.

Suplentes: Diogo Barbo-
sa, João Moreira, Simão
Fernandes, Joel Viela, Ruben
Moleiro, João Guilherme e
Bruno Cardoso.

Marcadores: José Sá,
Bernardo Pinto e Simão Fer-
nandes.

Gala dos veteranos do Luso Venezolano
A equipa de futebol do

centro social luso venezolano
vai assinalar no próximo sá-
bado, a partir das 20 horas, o
seu 14.º aniversario, com a
realização de uma Grande
Gala de Veteranos no restau-
rante do Centro Social Luso

Venezolano.
O evento contará com a

presença de convidados de
honra, que vão trazer muita
animação com música de bai-
le pelo grupo musical Rafael
Vieira e com muito mais ani-
mação e muitas surpresas.

Às 20 horas, jantar buffet
com música ambiente, se-
guindo-se a atuação do gru-
po ‘Addictionli:’ e, depois, a
intervenção dos convidados
de honra, com música de bai-
le pelo grupo musical Rafael
Vieira, e entrega de prémios.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CONVOCATÓRIA
Guilhermino Pedro de Sousa Pereira, Presidente da Assembleia

Geral da “Associação Cultural Desportiva e Recreativa da Casa do
Benfica em Espinho”, com sede na Rua 62, n.° 98, na cidade de
Espinho, vem nos termos estatuários, convocar uma Assembleia-
geral Ordinária, a realizar no próximo dia 5 de Abril de 2014, pelas
15,00 horas, na sua sede social, com a seguinte ordem de trabalhos:

Ponto Um - Apreciar e votar, relatório das actividades e contas
do ano 2013 e parecer do Conselho Fiscal; Ponto Dois - Eleição dos
Corpos Sociais para o triénio 2013-2015; Ponto Três - Outros
assuntos de interesse para a Colectividade.

Se à hora marcada para o início da sessão não se encontrar presente
a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia-geral funcionará em
segunda convocatória meia hora após com os Sócios presentes.

Só poderão participar na assembleia-geral os Sócios com as quotas
em dia.

Espinho, 20 de março de 2014
O Presidente da Assembleia-geral,

(Guilhermino Pedro de Sousa Pereira)

«Defesa de Espinho» - 4278 – 2014-04-03

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA toma conta de idosos durante o dia ou noite. Tlm.
912164779.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças.
Contato: 918540440 ou 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica
(produção), encarregado de linha de montagem, motorista,
controlador de armazém e empilhadores, oferece-se para traba-
lhar em qualquer área. Tlm. 919841315.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com experiência
ou trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFERECE-SE MOTORISTA (regime de voluntariado) para lares,
creches, entregas e para particulares c/ referências. Contato:
926961529.

SENHORA meiga e humilde, com experiência em tomar conta de
pessoas idosas e efetuar todo o tipo de limpezas, tratar de jardins
e hortas. Está todo o dia disponível. Tlm. 913647074.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Tavares de Oliveira

Seus filhos, noras e netos vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 9, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 3 de abril de 2014

José Manuel de Oliveira Pinto
Fernando Joaquim de Oliveira Pinto

Otília Maria Antunes Gonçalves
Maria Andrea Alvarez Pinto

Fernando André Alvarez Pinto
Sandra Cristina Cunha Meneses Clara

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(faleceu com 104 anos)ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO CASA com 3 quartos, sala, terraço e garagem. Contatar
929031626 / 227328169.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE OPERADORES CALL CENTER (m/f). Entrada ime-
diata. Remuneração atrativa + subsídio de transporte – S. Félix
da Marinha - Vila Nova de Gaia – 224950167 - 929188667.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas,
n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE ESTABELECIMENTO de restauração e bebidas.
Café Benidorm - Rua 18, n.º 1078. Contatar tlf. 227344730.

VENDAS

VENDE-SE ou ALUGA-SE apartamento T1 em prédio de 3 pisos.
O apartamento é um 1.º andar em prédio sem elevador. Situado
numa zona calma. Próximo a serviços e escolas com bons acessos
(Rua 36, junto ao Parque Luso), a 100 mts. do supermercado
Estrelinha. Sol a sul/poente, garagem + arrumos. Cozinha equi-
pada, base de chuveiro com cabina de hidromassagem. Tlm.
917857086. FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Faleceu

SILVALDE (Rua das Pedreiras, n.º 132)

Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e
restante família participam o falecimento do seu
ente querido e que o funeral se realiza dia 5,
sábado, pelas 10,30 horas, saindo da Capela de
N.ª Sr.ª das Dores, em Silvalde, onde o féretro
se encontra em câmara ardente, para a Igreja
Paroquial, com missa de corpo presente. Após a
celebração das exéquias, irá a sepultar em jazigo
de família, no cemitério local. A Eucaristia do 7.º
dia será celebrada dia 8, terça-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos participem nestes
atos ou que de outro modo manifestem pesar.

 Silvalde, 3 de abril de 2014

Rosa Ferreira de Sousa

Ester de Jesus Ferreira de Sousa e Sá
Bartolomeu Ferreira de Sousa

José Ferreira de Sousa
Joaquim Ferreira de Sousa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Mary Amélia Edmond Gomes
da Silva Reis

Suas irmãs, cunhado e sobrinhos vêm,
por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 8, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 3 de abril de 2014

Maria Olga Edmond Gomes da Silva Reis Pinto da Rocha
Maria Elsa Edmond Reis da Silva Oliveira

Dr.ª Marina Alfreda Edmond Reis da Silva Augusto
Dr. Mário Augusto
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Rogério Pinto Loureiro
Missa do 1.º Aniversário

Sua irmã Rosa Rodrigues Pinto vem, por
este meio, participar que será celebrada missa
por sua alma e seu irmão Aquiles Pinto Lourei-
ro, no dia 5, sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agrade-
ce a todos quantos participem.

Sua esposa, filhos e nora vêm, por este meio,

participar que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 10, quinta-feira, pelas 19 horas, na

Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos

quantos participem na Santa Eucaristia.

Te amamos em vida
Não te esquecemos depois da morte
Voltaremos um dia a ver-te
É esse o nosso desejo

Fernando Gomes da Rocha
“Cadinha”

Missa do 10.º Aniversário

António Domingues Dias Maia
2.º Aniversário do falecimento

Sua esposa e filha, participam que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 5, sábado, pelas 16,30
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem comparecer.

António Jorge Gomes da Rocha
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos e restante família
vêm participar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 4,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Prof.ª Maria Emília Manta

Amaral Ferreira Bico
Missa do 18.º Aniversário do seu falecimento

ESPINHO

A família vem, por este
meio, participar às pessoas
de suas relações e amizade
que dia 8, terça-feira, pelas
19 horas, se celebra missa a
sufragar a sua alma, na Igreja
Matriz de Espinho, agra-
decendo desde já a quantos
participarem em tão piedoso
acto.

Espinho, 3 de abril de 2014

Emília de Jesus Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa,
por alma do seu ente queri-
do, dia 6, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradece a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 3 de abril de
2014

Missa do 12.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Sérgio Luís Anjos da Silva
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Seus pais, irmã e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 8, terça-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dr. Manuel Ferreira Baião

Nunes dos Santos
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

A família vem, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do seu ente querido, dia
6, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Alpoim Pereira Azevedo
40.º Aniversário do seu falecimento

Sua nora, filhos, genro, netos e demais
família recordam esta data, dia 8, terça-
feira, dia em que o seu ente querido faz 40
anos de falecimento, com muita saudade.
Será celebrada missa, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa
do 1.º Aniversário
do seu falecimento

Sua esposa, filhos e restante fa-
mília vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amiza-
de que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia 8,
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 3 de abril de 2014

Mário da Costa Valente

Maria Rosa de Jesus Valente
Maria Laura de Jesus Valente Macedo

Mário Manuel de Jesus da Costa Valente

Suas filhas, genro e demais família vêm,
por este meio, lembrar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que na passagem
do 30.º dia do falecimento do seu ente
querido, será celebrada missa por sua alma,
domingo, dia 6, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente agra-
decem a todos quantos se dignem assistir a
esta Eucaristia.

Espinho, 3 de abril de 2014

Maria Félix Fonseca e Sá – filha
Maria José Fonseca e Sá – filha

Maria do Rosário Fonseca e Sá Moreira – filha
Jorge da Rocha Moreira – genro

Missa do 30.º Dia do falecimento

Maria Avelina Salvador Resende

da Fonseca e Sá

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Viúva de Félix Cardoso)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Ernestina da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Viúva de Carlos Barbeiro)

Seus filhos, nora, genros, netos e demais
família, na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma lhes ma-
nifestaram o seu pesar. Participam que será
celebrada missa do 7.° dia, em sufrágio da sua
alma, sexta-feira, dia 4, pelas 19 horas, na
Capela Nossa Senhora do Mar - Silvalde. Ante-
cipadamente renovam os agradecimentos a to-
dos quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 3 de abril de 2014
Alfredo da Silva Almeida — filho

Maria da Graça Silva Fernandes de Almeida — filha
Manuela da Silva Fernandes de Almeida — filha

Celeste Maria da Silva Fernandes de Almeida — filha

VÍTOR LANCHA
Grave os seus
filmes p/ DVD

Contatos:
918 735 306

962 788 407

Reportagens
fotográficas

RECORDEM

OS VOSSOS

MELHORES

MOMENTOS

DE 2014

ANTA - ESPINHO (Rua do Paço Velho)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Grabelina Gonçalves dos Reis

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos, noras, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pesso-
as de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada quinta-
feira, dia 3 de abril, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 3 de abril de 2014

GUETIM e GRIJÓ

Missa
de Aniversário Natalício

7/04/2014
Partiste há 2 anos mas continuas

sempre presente no coração da

tua mãe, irmã, sobrinha, cunhado,
restante família e amigos.

Será celebrada missa de aniver-
sário por tua alma, dia 8, terça-feira,
pelas 19,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Descansa em paz

João Paulo Pereira Moreira
(Restaurante Casa Quim)
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O Orfeão de Espinho regis-
tou com letras douradas a sua
mais que centenária história com
uma atuação na Assembleia da
República, na quinta-feira,
correspondendo a uma solicita-
ção da deputada espinhense Rosa
Maria Albernaz.

Cerca de meia centena de
deputados, o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, os presidentes das jun-
tas de freguesia de Anta/Guetim
e Paramos, Nuno Almeida e Ma-
nuel Dias, e o presidente da
Assembleia de Freguesia de Es-
pinho, Francisco Brandão, assis-
tiram à exibição do grupo coral
do Orfeão de Espinho. O deputa-
do espinhense Luís Montenegro
esteve ausente, devido a um fu-
neral.

O deputado madeirense Gui-
lherme Silva ficoude tal modo
agradado que perspetiva-se um
convite para a deslocação do
Orfeão de Espinho à Madeira. E
ainda recentemente encantou
nos Açores…

Esta foi a segunda vez que o
Orfeão de Espinho marcou pre-
sença na Assembleia da Repúbli-
ca; a primeira por ocasião do
95.º aniversário, com a antiga
maestrina e 32 coralistas e agora
com 56 coralistas sob a batuta do
maestro Samuel Santos e com
acompanhamento musical da pi-
anista isabel Rodrigues.

Lúcio Alberto

Orfeão de Espinho encanta na Assembleia da República
Seguem-se uma iniciativa com Banda de Música da Cidade de Espinho e o evento de Praga

ECT – Poker Tour 2014
no Casino Espinho

No fim-de-semana, o Casino Espinho recebeu o arranque do
ECT – Poker Tour 2014, com duas provas emocionantes: Etapa
Regular e Torneio Bounty, proporcionando emoções fortes ao
jogo, num torneio de poker que será disputado num conjunto de
sete etapas, a decorrerem no Casino Espinho, no Hotel Casino
Chaves e no Casino La Toja. Com uma participação de 198
jogadores, a Etapa Regular teve um buy-in de 160 euros, o que
deu direito a 20 mil fichas, em blinds de 30 minutos, com o prize
pool a ascender aos 26.730 euros, distribuído por 20 participan-
tes, com Leandro Rocha a destacar-se como vencedor do torneio.
De referir que ao prizepool inicial foram retirados 10%, 2.970
euros, para 20 entradas Main Event e reforço do mesmo.

No Torneio Bounty o número de participantes foi de 64
jogadores, cujo valor da inscrição situou-se nos 75 euros, dando
acesso a 10 mil fichas, em blinds de 20 minutos. Distribuído por
7 participantes, o prize pool situou-se nos 2.560 euros, vencendo
a competição Tomé da Silva.

A adrenalina e a emoção voltaram a marcar presença no
Casino Espinho, durante as duas provas disputadas do novo
torneio de poker, com a marca Solverde.

“Ovo de Páscoa”
dos seniores
espinhenses

Os utentes do Centro
de Convívio Sénior da Jun-
ta de Freguesia de Espinho
já iniciaram a construir o
“ovo de Páscoa” que irá
participar no nono  concur-
so “o ovo de Páscoa mais
original” organizado pelo
Centro Social de Lourosa e
que tem lugar no dia 16 de
abril.

O presidente do Orfeão de

Espinho, Guilhermino Pedro,

revelou ao jornal Defesa de

Espinho que estão a ser

programados diversos

concertos para o ano

em curso, no concelho e

extramuros, com destaque

para uma iniciativa conjunta

com a Banda de Música

da Cidade de Espinho,

provavelmente a 16 de junho,

no Dia da Cidade.

      O Orfeão de Espinho foi

convidado para participar

num evento de grupos

corais em Praga, capital da

República Checa. Assim, a

19 e 20 de julho, será

escrito mais um momento

alto no historial de já

103 anos. Entretanto, a

27 de março, foi oferecido

o livro do centenário para

o espólio da Assembleia

da República.

João Bigail doou uma agua-
rela visando a angariação de
fundos para as obras da Igreja
Matriz. “Leve este quadro para
casa”, eis a promoção em curso
na Paróquia . “Ajude-nos” e
“informe-se no Centro Pasto-
ral” complementam a campa-
nha em forma de prospeto.

No decurso de uma viagem
á Croácia, em setembro de
2011, Elisa Ramalho visitou a
cidade de Dubrovnik e uma das
suas principais atrações cultu-
rais, o Convento dos Dominica-
nos, que integra num edifício
do século XIV alguns tesouros
de arte e de arquitetura.

Das várias obras de pintura
que lá se encontram, realiza-
das pelos artistas mais eminen-
tes dos séculos XV e XVI, cha-
mou-lhe a atenção em especial
um exposto na igreja do dito
convento. O quadro em ques-
tão, do qual não conseguiu
obter resposta sobre o seu títu-
lo e autor, tem uma carga
emotiva muito forte, reforçada
não apenas pelas figuras re-
presentadas, mas também pe-
las cores utilizadas. Na altura, a
paroquiana espinhense tirou
uma fotografia e, uma vez
mostrada a João Bigail, o artis-
ta plástico logo manifestou in-
teresse em a reproduzir na téc-

tintas: cobertura, exterior e
torre e o interior do templo.

Na primeira fase procedeu-
se à recuperação de toda a
cobertura, ao reforço da estru-
tura mestra do telhado, à
impermeabilização e ao trata-
mento de todas as vigas e subs-
tituição de todas as telhas. Pro-
cedeu-se ainda, à substituição
de todos os rufos, caleiras e
tubagem de drenagem de águas
pluviais. “O custo total desta
fase totalizou 170.519 euros e
48 cêntimos, que tinha sido
inicialmente orçamentado.”

A segunda fase projeta a
recuperação de todas as facha-
das, vitrais, torre (no interior,
com reforço estrutural dos vá-
rios pisos). “O valor estimado
ronda os 250 mil euros (ainda
alvo de negociações e análises
por técnicos).”

Contudo, a segunda fase
só será encetada “quando a
paróquia conseguir reunir a
totalidade do valor orçamen-
tado, algo que ainda não foi
atingido”, pelo que o Conselho
Económico solicita aos paro-
quianos “que dentro dos possí-
veis, continuem a contribuir
generosamente para as obras
da igreja.”

Lúcio Alberto

nica de aguarela.
“Após alguns anos de reco-

lha de fundos e criadas as con-
dições necessárias”, em maio
de 2013 foram iniciadas as

obras de recuperação da Igreja
Matriz, tendo o Conselho Eco-
nómico delineado, com um gru-
po de engenheiros e arquitetos,
um projeto em três fases dis-

João Bigail doa aguarela para as obras
de recuperação da Igreja Matriz
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